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D O M I N G O , 23 A G O S T O D E 1933 

E l " l i i s é LHÍS D í e f é r a v e m e n l e a v e r i a d o p o r e l 

" C a n a r i a s " c a a i f c i n í e n l a l M c r u z a r e l E s l r e c t i o 

A l c o m e n z a r a h u n d i r s e e l b a r c o r o j o , s u t r i p u l a c i ó n 
l o v a r ó e n P u n t a E u r o p a , y u n r e m o l c a d o r l o l l e v ó a l a 
!- • — — — — 

d á r s e n a d e G i b r a l t a r 
H a n s i d o d e s e m b a r c a d o s 

2 0 m u e r t o s y 1 2 h e r i d o s 

B U R G O S , 27.—Anoche, a las dos y media aproximadamente, el dcs-
trucior rojo "José Luí» Diez" f u i descubierto por nuestros buques de vi­
gilancia cuando intentaba pasar el Estrecho de Gibraltar. 

A las 2'50 el crucero "Canarias" lo bat ió , produc iéndo le una impor­
tante via de agua a consecuencia de la cual c o m e n z ó a hundirse, y, para 
evitarlo, tu d o t a c i ó n lo v a r ó en Punta Europa, aguas de Gibraltar, siendo 
llevado por un remolcador a la d á r s e n a comercial de Gibraltar, donde 
se halla en difícil s i tuación, 

M U E R T O S Y H E R I D O a 

l a r e t i r a d a I n s t a y e n u i t a t i v 

v o l u n t a r i o s e s t r a n l e r e s o e l i t e r a r i a 
O M í r a n c i o r i o s a c a m p a ñ a " 

j E n c a m b i o l o s r o j o s p e r -

' d e r í a n s u s j e f e s y t é c n i -

I c o s y e l e m e n t o s d e l a s 

c h e c a s , q u e o b l i g a n a 

u n a r e s i s t e n c i a e s t é r i l " 

" S i a c e p t a n e l p l a n d e l 

C o m i t é y e s p o r q u e v e n 

e n é l e l c o m i e n z o d e l a 

i n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a 

q u e m e n d i g a n ^ 

B U R G O S 2 8 . — M Jefe d e l E s t a ­
d o é s p a ñ o l y G e n e r a l í s i m o d e loa 
E j é r c i t o s S. K D . F r a n c i s c o F í r a n -
co B a l i a m o n d e , . h a c o n c e d i d o a l 
r e p r e s e n t a n t e de í a .Agenc i a H a -
vas, D 'Hospd t a l , u n a entra-vista, e n 
e l cu r so de l a c u a l le h i z o las s i ­
g u i e n t e s rnaaiifestaciones: . • 

— l a n o t a d e S u Eiocelencla h a 
causado e n e l n m n d í ) l a i m p r e s i ó n 
m á a f a v o r a b l e . — ¿ C ó m o puede , 
pues , e x p l i c a r s e e l a m b i e n t e de 
c o n f u s i ó n , que , s i n emtoargo, se 
p e r c i b e e n P a r i a y e n L o n d r e s ? 

—Es e l a m b i e n t e a r t i f i c i a l q u e 
c r e a n los ó r g a n o s de o p i n i ó n d * 
loa p a r t i d o s d e l a q u i e r d a , m á s 

D E C L A R A - ' 

P E L J E F E 

D E L 

E S T A D O 

H a c o o l í D u a d o e n e l E b r o o n e 
e n é r g i c a a c c i ó n o í e n s i v a 

F r a c a s a r o n n u e v o s a t a q u e s c o n t r a l a s 

l í n e a s d e l s e c t o r d e E x t r e m a d u r a í e l 

e n e m i g o t u v o n u m e r o s a s b a j a s 

y p e r d i ó t r e s t a n q u e s 

tuesto dé mando durante tt:-» rectificación a Tangnardla, 

S A L A M A N C A , 27.—Parle 
oficial de guerra del Cuartel Ce-
peral del Ceneraiisimo, correspon-. 
diente al día de hoy: 

E n el sector de Castellón el 
enemigo ha vuelto a atacar algu-
nos de nuestras posiciones avanza­
das, siendo rechazado y sufriendo 
numerosas bajas. 
_ E n el sector del Ebro, ha con­

tinuado nuestra enérgica acción 
ciensiva, conquistando nuevas po­
siciones y castigando muy ¿ura-
nxente a íai juerzas rojas, cuyo 
quebranto aumenta considerable­
mente. También en el día de hoy 

fian fiecfio numerosos prisione­
ros. 

E n el sector de Extremadura se 
han estrellado todos los atáques 
enemigos contra nuestra línea de 
resistencia, sin que nuestras topas 
hayan cedido ni un solo paso en 
ninguna da nuestras posiciones, y 
habiináosele inutilizado tres tan­

ques. E l número de bajas que han 
sufrido lot rojos en estos desespe­
rado» « rnúíííe* ataques ha sido 
enorme, viéndose gran número de 
cadáveres que han tenido que 
abandonar ante nuestras lineas en 
una gran extensión de terreno. 

E n el sector de la Cuesta de las 
Perdices, del frente de Madrid, en 
un golpe de mano se hicieron 40 
prisioneros rojos. 

Nuestra Marina de Guerra fia 
logrado hoy un notable éxito, pues 
esperado el paso del destructor ro­
jo "Josi Luis Diez", fué batido 
por el "Canarias", en aguas del 
Estrecho y, alcanzado por un dis­
paro, quedó_avcriado muji grave^ 
mente. 

Salamanca, 27 de agosto de 
\938. I I I A ñ o Triunfal 

D e orden de S. E . , el general 
jefe de Estado Mayor, F R A N ­
C I S C O M A R T I N M O R E N O 

a t e n t o a a sua pas iones q u e a I o j 
i n t e resea de s u p a t r i a . Es p a r a d ó -
g l c o que los h o m b r e s que m á a ea-
fuerzoa h a c e n p a r a l a paz de E u ­
r o p a , s ean loa m á s t e n a z m e n t e 
a t acados p o r aque l los p a r t i d o s , 

—¡Dice l a nota- d e l G o b i e r n o de 
V; B. q u o í a r e t i r a d a p r e p u e s t a 
s ó l o a l c a n z a a una p a r t e de los 
v o l u n t a r i o a e x t r a n j e r o s r o j o s , a l a 
m i t a d a p r o x i m a d a m e n t e — ¿ C ó m o 
puede cxplicaTss esta laguna e n 
l a p r o p u e s t a d e l C o m l t é ? 

— N o se trata de l a g u n a , s i n o 
d e l d e s c o n o c i m i e n t o d e l a r e a l i ­
dad y do l a aüMMla e n l a con­
f e c c i ó n d e l p l a n , de l p a l a I n t e r e ­
sado. M u c h o s de loa m i e m b r o s d e l 
C o m i t é , segurannente , i g n o r a n laa 
r e a l i d a d e s d e l a g u e r r a , y desco­
n o c e n q u o e l 50 p o r 100 de los e x -
t r a n j e r o a e n e l c a m p o r o j o , n o 
q u e d a n c o m p r e n d i d o a e n e l p r o ­
y e c t o . P o r o t r a parte, l a p r e o o u -
p a c i ó n d e l C o m i i é p o r l a paz de 
E u r o p a , h a c e q u o haya p r e s i d i d o 
l a I d s a de q u e se r e t i r e n los v o -
l u p t a r l o a europeos , c o m o s i los de 
loa o t ros p a í s e s n o fueran t a m b i é n 
soldadoa. S e g ú n los da to s hechos 

^ p ú b l i c o s r e c i e n t e m e n t e p o r l a 
p r e n s a n o r t e a m e r i c a n a , p a s a b a n 
de 12.000 e l número de r e c l u t a d o s 
p a r a l a E s p a ñ a r o j a e n a q u e l pa l* , 
y d e los n u m e r o s o s m u e r t o s y p r i ­
s ioneros cog idos p o r n u e s t r a s t r o -
paa e n los ú l t i m o s t i e m p o s , u n 50 
p o r 100 a p r o x i m a d a m e n t e n o s o n 
europeos . 

l i Á R E T I R A D A N O A L T E R A R A 
N U E S T R A V I C T O R I A 

—441 r e t i r a d a d e v o l u n t a r l o s , ¿ n o 
p e r j u d i c a r á a l a E s p a ñ a N a c i o n a l ? 

— N o ; s i n l a l l e g a d a de los v o ­
l u n t a r l o s e x t r a n j e r o s , l a g u e r r a h u ­
b i e r a t e r m i n a d o e n n o v i e m b r e dfl 
1&36 b a t i d o y d e s t r u i d o a l e j e r ­
c i t o r o j o a l aa p u e r t a s de M a d r i d . 

L a l l e g a o a de c u a r e n t a m i l i n t e r ­
nac iona les , h l 2 0 pos ib le l a p r o l o n ­
g a c i ó n de l a g u e r r a y l a r e s i s t e n ­
c i a . S ó l o e n aque l los m o m e n t o s 
acep tamos n o s o t r o s d a r u n pues to 
d9 h o n o r a los v o l u n t a r i o s de o t r o s 
p f í s e a . que v e n í a n h a c i a t i e m p o 
o f r e c i é n d o s e n o s . 

L a r e t i r a d a j u s t a y e q u i t a t i v a de 
loa v o l u n t a r l o s e x t r a n j e r o s , n o a l ­
t e r a r l a l o m á s m í n i m o n u e s t r a v i c ­
t o r io sa campaña: e n c a m b i o , e n 
e l c a m p o t o j o r e p r e s e n t a r í a l a des­
a p a r i c i ó n d a los je fes , t é c n i c o s , de 
l a d o c t r i n a , y d e l n ú c l e o de e x t r a n ­
je ros que e n las Checas, en l a p o l l -
cicv y e n las d iv i s i ones mantienen 
el r é g i m e n de t e r r o r que c o n t i e n e 
a aque l e j é r c i t o . 

—Siendo asi , ¿ c ó m o puede e x p l i ­
carse que B a r c e l o n a acepte e l p l a n ? 
S —Por l o m i s m o que n o p iensa 

c v m p l l r l o , s i n o e x p l o t a r l o en c u a n ­
ta les f a v o r e z c a 

T i e n e sus v o l u n t a r l o s r e p a r t i d o s , 
enmasca rados , p r o v i s t o s de pasa-
nor tes falsos de los p a í s e s n o a d ­
he r idos y h a n e x t e n d i d o m i l l a r e s 
de é s t o s de n a t u r a l e z a e s p a ñ o l a a 
e x t r a n j e r o s . 

V e n c i d o s , y s i n esperanza de m e ­
j o r a , v e n e n e l p l a n d e l C o m i t é u n 
co i . ' e n z o de l a i n t e r v e n c i ó n ex-

íContínúa en tercera •plana) 
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C A R M E N C I T A F R A N C O E N 
L A S T O R R E S D E M E I R A S 

I n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n d e l a v i d a 

q u e l a h i j a d e l C a u d i l l o h a c e e n 

s u v e r a n e o e n n u e s t r a p r o v i n c i a 

(Página sexta) 

TETD1AN, 27.-J3esde hace a p r o x i ­
m a d a m e n t e u n m e s se t e n í a n r e f e-
r f n e i a s de que e l d e s t r u c t o r r o j o | 
" J o s é L u i s D i e z " se d i s p o n í a a i n ­
t e n t a r e r p a s o d e l E s t r e c h o da G i ­
b r a l t a r p a r a d i r i g i r s e a C a r t a g e n a . 

Y a el d o m i n g o ú l t i m o t o m a r o n 
m a y o r c o n s i s t e n c i a estas r e f e r e n ­
cias , p o r l o c u a l se m o n t ó u n a es­
t r e c h a v i g i l a n c i a e n aguaa d e l E s ­
t r e c h o . 

E n l a n o c h e de aye r y a u n a dis­
t a r c í a de a m i l l a s de P u n t a E u r o ­
p a , d i v i s ó s e , a l r e d e d o r de l a m a ­
d r u g a d a , al d e s t r u c t o r p i r a t a n a ­
v e g a n d o c o n r u m b o a l a cos ta d e 
L e v a n t o , ( ¡ ¿ m e d i a t a m e n t e e n t r a ­
r o n e n func iones loa c a ñ o n e s d e l 
c r u c e r o "Gana r l a s " , c o n f a l a c i e r ­
t o que a los pocos m i n u t o s e l " J o s é 
L u l a D i e z ' h a b í a r e c i b i d o a b o r d o 
t res I m p a c t o s de grueso c a l i b r e que 
l e o c a s i o n a r o n t a n g ravea aver ias 
que c o m e n z ó a h u n d i r s e . F o r z a n ­
d o l a m á q u i n a , se l a n z ó sobre laa 
a renas de l a p l a y a de P u n t a E u r o ­
p a , e m b a r r a n c a n d o e n ellas- I n m e ­
d i a t a m e n t e a c u d i e r o n e n su soco­
r r o dos r e m o l c a d o r e s y , t o m a n d o 
laa p r e c a u c i o n e s debidas p a r a e v i ­
t a r e l t o t a l h u n d i m i e n t o d e l n a v i o , 
l o c o n d u j e r o n h a s t a G i b r a l t a r , 
d o ñ e e f u é i n m e d i a t a m e n t e s u s p e n ­
d i d o p o r g r ú a s p a r a e v i t a r s u c a l ­
da . 

E n G i b r a l t a r f u e r o n d e s e m b a r c a ­
dos v e i n t e m u e r t o s y doce h e r i d o s , 
bajaa h a b l d a a a b o r d o d e l " J o s é 
L u l a D i e z " . -

E l e s t ado del ba r co es l a m e n t a ­
b i l í s i m o y, las r epa rac iones que n e ­
c e s i t a r á , s e g ú n laa r e fe renc ias , se­
r á n , de m u y l a r g a d u r a c i ó n y de 
costo elevado^ 

R e i n a u n g r a n e n t u s i a s m o e n 
T e t u á n p a r este n u e v o é x i t o de 
n u e s t r a escuadra . H o y h a h a b i d o 
g randea m a n l í e s t a c l o n e a d « J ú b i l o 
qua h a n r e c o r r i d o laa ca l les v i t o ­
r e a n d o a l C a u d i l l o , a E s p a ñ a y 
a n u e s t r o s g lo r iosos m a r i n o s . — ( L o -
goa) . 

H L " J O S E L U I 3 D I A Z " H A -
S I D O E I H P A R A D O E N F R A N ­

C I A 

! « • M a r i n a d e g u e r r a e s p a ñ o l a 
— d i c h o se e s t á c o n este a d j e t i v o 
que n o p o d e m o s a l u d i r s i n o a l a 

. n a c i o n a l — h a t e n i d o u n é x i t o m á s . 
le h a n ba s t ado unos pocoa m l n u -
toa p a r a déjajr f u e r a de c o m b a t a 
a l d e s t r u c t o r b o l c h e v i q u e " J o s é 
L u l a D i e z " que , c o n las luces a p a ­
gadas y a l a m p a r o de l a o s c u r i ­
d a d , t r a t a b a da b u r l a r n u e s t r a v i ­
g i l a n c i a e n e l Es t r echo p a r a i n ­
co rpo ra r s e a l a flota r o j a . S i e m ­
p r e e n , v i g i l a n c i a tensa , nues t ro s 
m a r i n e a l o d e s c u b r i e r o n ; unos 
I n s t a n t e s ¡máa y e l " J o s é L u i s 
D i e z " , g r a v e m e n t e t ocado , i b a a 
v a r a r p a r a sa lva rse d e l n a u f r a g i o 
i n m i n e n t e , A pesar de es t rechas 
c o m p l i c i d a d e s , e l p r o p ó s i t o d » los 
ro jos de c o n t a r c o n u n n a v i o m á s , 
h a f racasado . . N u e s t r a g lo r io sa 
A r m a d a v i g l i a b a c o m o e n todas 
sua h o r a s y u n a vea m á a so h a 
h e c h o a c r e e d o r a a l a g r a t i t u d y 
a l a p l a u s o de E s p a ñ a . P e r o h a y e n 
l a a v e n t u r a de l " J o s é L u í a D i e z " 
u n a ser ie de c i r c u n s t a n c i a s que 
•sxlgen de nosot ros u n c o m e n t a ­
r l o de p ro t e s t a . 

H e m o s hab-ado de c o m p l i c l d a -
dea y p u d i é r a m o s c o n c r e t a r m e ^ 
Jor n u e s t r o p e n s a m i e n t o s i h a b l á ­
semos de e n t r e g a o r e g a l o g r a c i o ­
so da u n buque de g u e r r a a n u e s ­
t r o s enemigos p o r p a r t e de u n 
p a í a n e u t r a l qus h a A r m a d o p o r 
o t r a p a r t e su n e u t r a l i d a d en el 
p a c t o de n o I n t e r v e n c i ó n , 

Recordemos los hechos d e l " J o s é 
L u l a Dlea" . J u n t o c o n e l "C i sca r " 
sa h a l l a b a e n e l p u e r t o de G l j ó n 
c u r a n t e las operac iones m i l i t a r e s 
qua d e t e r m i n a r o n e l d e r r u m b a ­
m i e n t o t o t a l de l a r e s i s t enc ia r o j a 
e n e l N o r t e . A m b o s buques f u e r o n 
ob je to de bombardeos p o r n u e s t r a 
a v i a c i ó n y los dos, a lcanzados por 
los explosivos. E l "C i sca r " se h u n ­
d i ó . E n c u a n t o a l " J o s é L u i s D i e z " , 
s e r i a m e n t e ave r i ado , p u d o a l c a n z a r 
el p u e r t o f r a n c é s de E l H a v r e . P a ­
r e c í a l ó g i c o esperar , s i a los p r i n ­
c ip ios m á a e lementa les de ^ n o 
I n t e r v e n c i ó n nos a t enemos , que e l 
" J o » é L u l a D i e z " f u e r a i n t e r n a d o 
y r e t e n i d o h a s t a l a c o n c l u s i ó n de l 
c o n f l i c t o . N o f u é a s i L o s astUIeroa 
franceses, y p rec i s amen te unos as­
t i l l e r o s que. s i n o d e l Es tado , p a r a 
l a M a r i n a de G u e r r a f rancesa t r a ­
b a j a n f u n d a m e n t a l m e n t e , a b r i e r e n 
sus pue r t a s p a r a a l o j a r , c o m o antes 
h i c i e r a n c o n e l s u b m a r i n o " C - 4 , e l 

(Continúa sn tercera p l ana ) . 

r o j o s Q u i e r e n p r o l o n g a r l a r e s i s ­

t í a s n l c M a e n e l j j j j r o testa e l O l i o 
P e r o l a s t r o p a s n a c i o n a l e s c o n t i n ú a n i n c e s a n ­

t e m e n t e e l m a c h a q u e o y d e s t r o z o 

d e l e j é r c i t o e n e m i g o 

Crónica de nuestro enviado 
especial 

J U A N A L B E R T I 
F R E N T E DEL, EBRO.—El enla-

ca rojo traía cemsiao una orden 
terminante. Cuando mayor era el 
lue.QO de la artillería nacional v 
en el aire silbaban loa vra¡/ecti-
les de todas clases, desde ¿2 in~ 
Jantü y rápido murmullo de la 
bala de fusil al aran estruendo 
de la arañada de cañón, él co­
misario lo reenvió vara ir con 
urgencia a una vosición roja en 
peligro. En aauel momento todas 
las explosiones catan certeras so­
bre la cumbre, y a sus vroy&nida-
des habían liepado va loa sóida-
doa de Franco crue. agazapados, 
esperaban e í término de la vre-
paración aríillera. 

L a posición era importante; su 
situación, elevada V bien estable­
cida entre un nudo de trincheras 
crue se estiraban monte abajo, y 
en su defensa se prodigaban io­
dos los afanes marxistas, pero la 
hora de su conquista había so­
nado en el reloj de lo irremedia­
ble. 

E l comisario, aue también po­
seía prismáticos, tan necesarios 
cuando se cruíeren ver las cosas 
desde lejos, llamó ai miliciano y 
le dió un papel escrito Que lleva­
ba, tras de la firma, la hora de 
su entrega. Frases tajantes sn le­
tra nervicsa: "El comandante X 
defenderá la posición hasta aue 
r.o quede un solo defensor; en ca­
so de perderla, hará todo lo po­
sible por reconquistarla," 

Bajo aquel fuego infernal, sa 
lió el enlace aue. sin conocer el 
terreno debidamente, vino a caer 
en manos de una vanguardia na­
cional, a la hora justa de recibir 
la orden, ün voco antes la posi­
ción era nuestra y en ella se re­
cogieron unos montones 'de ca­
dáveres, pntre los cuales no esta­
ban al del comandante ni tampo­
co los de los oficiales. Y la ope­
ración seguía su rumio de obje­
tivos bien vrecisados r>or d ma-
chaaueo de la ortilleria. 

Poco antes de anochecer, otra* 
lomas y otros reductos vinieron 
también a poder de loa tropos 
nacionales, mientras el evadido 
del campo enemigo señalaba tres 
uniformes enaalonados: eran de 
un comandante y doa oficiolet. 
Estos, apenas llegados, se avre-
suraron a decir aue se habían 
visto oblicados a cruzar la línea 
porgue allí, en el terreno some­
tido a todos los horrorea, se lea 

gnería hacer responsables de la 
pérdida de una posición y añadie­
ron: 

—Antes de aue nos maten ellos, 
preferimos vuestra justicia. 

No nos contentamos con esta 
dedbaración resuelta y pregunta­
mos: 

—¿Pero es aue no transigen 
con perder ni una sola posición 
d& este sector? 

—No sólo no transía? ios res­
ponden, sino aue a i costa 
auleren recuperarlas. La . órdenes 
y consignas son de una dureza 
y de una falta de humanidad 
llevadas al límite. Se aulere pro­
longar esta resistencia y alaraar 
el repaso del río hasta el Otoño 
si fuera vosible. y para ello no 
vacilarán en maXoastar hombres 
y materiaU pero esta ilusión sólo 
la conservan los de arriba. Entre 
las tropas, v mucho más entre 
los que peleamos frente a vos­
otros, hay un convencimiento 
absoluto de aue vuestros ataauea 
no se detendrán por muchos 
hombrea aue os ponaan por de­
lante. La falta de seauridad en 
laa propias fuerzaa rojas, trae 
consigo estas cifras enormes de 
evadidos y prisioneros. 

Esta mañana, leyendo el parte 
oficial aue hablaba de 10.003 pri­
sioneros, nos acordamos de las 
palabras del comandante evadi­
do y por un momento vensábo.-
mos aue tenía razón. Se les ve 
unidos casi poseídos de un espí­
ritu de sacrificio colectivo aue lea 
lleva al supremo goce de encon­
trarse en nuestras líneas. Vienen 
muchos heridos vendaios de ma­
nera absurda y con trapos sucios, 
pero llegan todos: unos vor su 
píe y otros a hombros de sua 
mismos compañeros que loa ani­
man y ayudan casi con cariño. 
Es el último esfuerzo vara verse 
libres, y ante la libertad plena 9 
que aspiran, no as limitan los 
sentimientos ni se consiente en I 
dejar abandonados a auienes to 
Imploran can gritos taSdos del\ 
alma. 

Pero estos de ahora no es pan í» j 
primero aue piñén ni demuei-\ 
tran un afán extraordinario a co* , 
m e r por encima de toda otra sa-\ 
tüfacción; acaso piensen y sa­
ben aue han de satisfacer el ham­
bre vlenamcnte y no les preocu-] 
pa este detalle. Antes tUVÜCCM un, 
cigarrillo; auieren tabaco y, míen' 
tras lo piden, nos enseñan u n a » 
hierbajas envueltaa en papel im­
preso. Hace tiempo aue no fuman 
otra cosa, v al enseñarles nues-

'jar 

1 

tros soldados sus petacas repletan 
de tabaco auténtico, abren lot 
ojos con un gesto de codicia qué 
hjiTla temblar a la miaña MWM 
pañla explotadora del monopolté 
dt tabacos. 

LA JORNADA BELICA 

Una intensidad de explosione^ 
nos lleva corriendo a un lugaf 
bien situado para contemplar 
espectáculo; es que el enemigo 
contraatacado con violencia 
posición perdida por el comarti 
¿ante evadido y oirás posicíonei 
perdidas por otros dirioenlcs. Mu* 
choa hombres y mucho derroché 
de ráfagas v explosiones. La con4 
signa de recuperar lo perdido vi»* 
ne de arriba y hay que llenar 4 
todos los sacrificios. Loa so'dadoé 
de Franco aguantan como buenot 
y la arlülcría deshace el batalló» 
atacante. Un carro de asalto d a -
tenido junto a vna posición, Heg» 
a agotar laa municionei sem­
brando la muerte entre loa fllot 
marxlslaa; el conductor « a l a m a » 
dio desnudo del carro a buscar, 
alimento para su míanlnfl. Nadl4 
da un solo paso atrás. Y entre lot 
xrrisloncros. el miliciano gue n# 
lleoó a efectuar un tfrvicio de en* 
lace, hace sianoa con la cabeat 
como ratificando tus impresio» 
nes de aue ea una locura y un crU 
men lanzar a la muen* a tanto» 
hombrea. 

Entre tanto, en el trrtor embol­
sa io del rio, las ajteraaone» dé 
desgaste y anulación de la retí»* 
tenda roja continúan conpatot»» 
guro v acertado, zmlverUando f 
destrozando esat masaa apiñado» 
ejt poiieionea v aumentando <» 
número de cadáveret v pritione* 
ros rojos. 

E n n u e s t r o s H o s p i t a l e s d e L a C o r u ñ a p r e s t a n s e r v i c i o s 
d e e n f e T n e r a a , s e ñ o r i t a a d e l a G r u í R o j a y d e F . E . T . d e 
l a s J o n s , q u e c o n s u a b n e g a d a y c a r i t a t i v a l a b o r l l e v a n l a 
a l e g r í a y c o n s u e l o a n u e s t r o s h e r o i c o s h e r i d o s . 

C u a n d o e s t a s s e ñ o r i t a s o s p i d a n v u e s t r o g e n e r o s o d o ­
n a t i v o e n l a f i e s t a d e l a b a n d e r l t a q u e se c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s , 31, n o r e g a t e é i s v u e s t r a c a r i t a t i v a 
a p o r t a c i ó n , m o s t r a r o n e s p l é n d i d o s y g e n e r o s o s c o n n ú e s 
t r a s b e l l a s y a b n e g a d a * p o s t u l a n ^ f s . 

Í 3 f 3 f e f f f i p -
a h c o e s l o i i a -
• a 

n i I 

Bl i 

(En sexta pJana) 



E L I D E A L G A L L E G O 

Por B E N D A Ñ A 

FESTIVAL APLAZADO 
Boy no 1..brA « e M M en «I P*1?"6,,,.. 

^ " O o l ^ » « ¿ ae .a Academu 
Yltorla BiWa fle clebrsrsc. 

PROXIMA BODA 
Mafluna a las cinco d« la tarde, ae w -

mífrarfen la «Wsi . de San McoWs la bo-
í . 51 la "norlta Matilde AftnUn Berca. 
^ e "ente . d i s i d a ^ " » ; ^ 
fl!^. con el concejal de e.<e Ayunta­
miento don José castelelro Várela. 

BODAS 
En la S 1. Catedral de Santiago y an.e 

* i altar del Csmen, santificaron sus amo-
„ , i» señorita Timia Montoto y Monto», 
T «i joven don Cesáreo Atrarez Omíiín. 
bendiciendo dlctii nnlón el eateírático de 
ta Unlrcrsldad pontlflcla, don Manuel BH-

T AOTaron0'de pxlrino? dona M»rla Eíté-
rex de Montoto y don íos« Atrarez Gon-

La feliz pareja, a ia une deseamos m 
rtnero de dlcnas. 6a salido a recorrer 
•arlas poblaciones de la zona liberada 

— Ignalmeme ban contraído- matrlmo-
•lo la señorita Sarita Estírez Penas con 
don Manuel Garda Orense, amlxis perte-
ueclentes a «stlníii ídas y conocidas ta-
nltlas. 

Apidilnaron a los contrayentes la ma 
«•e del novio Colla Celia Orense y «l 
bemano de la novia don Lorenzo Estévez 
Pena» residente en La Habana, repr«-
««ntado en la ceremonia por su bermano 
polincj don Lorenzo Mctk- Trabadell. 

La boda «e celebro en la Intimidad .de­
bido al reciente luto del novio. 

El nuevo matrimonio salW Ce viaje y 1» 
deseamos nna eterna luna de nflel. 

VIAIEUOS 
Llesd de Coba dona Teresa Zapata, vln-

'«« de Zapata, madre del berolco teniente 
del Tercio don Alfredo Zapata y Zapata, 
muerto gloriosamente por Dios y por Es-
p&Tla. 

Esta leflora está profundamente agra­
decida a los camaraCas de Falaníe y » 

.las amistades que «n su ausencia han 
hê cho sus veces en tan tristes momentos, 
tai como » todas la? personas irue han 
«slstldo a los funerales y aplicado orai 
•Iones por el alma de su "lijo. • 

A todos en general les testimonia las 
más expresivas gracias. 

• La «efiora de Zapata, que se hospeda en 
»L Hotel Atlántico, está recibiendo Innu­
merables pruebas de adhesldn a su legi­
timo y lancinante dolor: a ellas unimos 
nueatro pésame más sincero y gentldo, 

—"se encuentran pasando unos días en 
nnestra ciudad don Alfonso Reboredo Al-
Tarez con au esposa dolía Marta Teresa 
SeOoráns Sánchez. 

— Con objeto fe pasar unos días de 
descanso ha llegado a La Gorufla don Car-
Ioí Selloráns Sánchez, al quo acompafia. 
tu hermana Rita. 

— H« llegado a esta ciudad don Ricar­
do Reboredo Alvarez. 

— Llegó de Castellón don Fernando Pé-
l<ei Rodríguez. 

— Llegó de Arzúa don Antonio Várela 
Agrá. 

— Se encuentran en La Corulla don 
lula Moj'ano Prieto y don Carlos Aranaz. 

— Con sus hijos llegó de Uneu la es­
posa de don David Portal fYalojas, naci­
da Polola Pérez Barbelto. 

H i s t o r i e t a m u d a 

-CxS>*<!><>-

Con grao éiilo se ce'e-
tatayer el o w r m 
cíerfo do losé Miles 

l ia Oroiiesfa Béticí 
de t m m 

T>e masrnos c a í i ñ c a b a n los pro^-
(tramas los conciertos de l a Orq i ies -
ta B é l i c a de C á m a r a , que a c t ú a ba ­
j o l a a l t a d i r e c c i ó n d e l eminen te 
•rianlsta J o s é Cubiles, y no hay n i n ­
guna h i p é r b o l e en l a denomina- , 
c jón . • 

E s t á l a Qranesta m a g n í f i c a por 
l a sonor idad, acoplamiento , e jecu­
c i ó n con que In t e rp re t a , en v ? r s l ó n 
p e r s o n a l i á m a . las m á s diversas 
obsas. n o sabiendo q u é a d m i r a r m á s 

S l a nobleza de l a " S i n f o n í a I t a -
ana", de Mendelssonn, o l a gracia apasionada de "Noches e n los Jar-
I n é s de E s p a ñ a " , de P a l l a ; l a o r i -

tflnalidad de "Pavana pa ra u n a i n ­
f a n t a d i f u n t a " , d é B a v e l ; l a suges­
t i v a modern idad -de H a l f f t e r sus 
r í t m i c a s y evocadoras "Danza de 
la Pastora" y "Danza de l a G i t a ­
na" , o l a impecable c o r r e c t í s i m a 
l e r s l ó n de las c l á s i c a s " A n d a n t e de 
i a C a s a t i ó n " . de Mozar t , y over-
t u r a de " E l Ba j íoero de Sevi l la" , de 
í t o s s l n l . 

S i n embargo como e l pa t r io t i smt ) 
puede demostrarse de dlferersies 
maneras y mucho m á s tocando, los 
art is tas se excedieron a s i mismos 
en l a e j e c u c i ó n do l a nmsica es­
p a ñ o l a , <iue puso m a t e r i a l m e n t e et. 
pie a l enardecido y sensible p ú 
bl lco . 

Aquí c u l m i n ó l a excepcional ca­
l i d a d p i a n í s t i c a de Cubiles . Fue 
o v a c l o n a d í s l m A . v i é n d o s e obl igado 
é l y sus c o m p a ñ e r o s a tocar fuera 
de n roa rama . 

M a ñ a n a , lunes, a las siete de l i i 
ta rde , t e n d r á lugar e l segundo ac 
estos selectos f é s t l v a l e s . con los 
mismos elementos que ob tuv ie ron 
t a n ro tundo ' é x i t o e n el concier to 

N T I T A N Q U E B O T E L L A S 

GOBIERNO CEVIL 
SUBSIDIO AL COMBATIENTE 

Donativos recibidos desde los última­
mente publicados: 

Festival taurino del día 51 (Empresa Do-
mlnguln), 697'65 pesetas; Banco Hispano 
Americano, 200: Marcial del Río y Díaz, 
S5; Colegio Oficial de Médicos, 1.009; Co­
legio Oficial de Farmacéuticos, 505'50; se­
ñora viuda de Barrera, 10; dofia Dolores 
Moreno Rodríguez, 1: Federación Patro­
nal de Santiago, S.OO.Vf.O; Compañía Fr l -
goriflea, 55. 

Aportaciones voluntaiias realizadas en 
los Ayuntamientos: Puentedenme, 4«8 
pesetas. 

Siguiendo su generosa costumbre men­
sual, han Cejado del subsidio percibido, 
y para incrementar la -recaudación, la 
cantidad total de ÍW50 pesetas, los be­
neficiarlos del Ayuntamiento de Keda. 

DIA DEL PLATO UMCO. — DIA SIN 
PbSTHE 

L« próxima recaudación de estas pa­
trióticas -aportaciones tendrá lugar en los 
sitios de costumbre los días 30 del co­
rriente y l .de septiembre, no cobrándose 
í l día 3i por celebrarse en ese día la 
Jura de la Bandera por los sargentos de 
la Academia d i Vitoria. 

Es necesario y obligatorio presentar el 
Ultimo recibo. v 

« « « 
Los señores Hoteleros y todos los que 

pagan en le Negociado por medio de De­
claraciones Juradas pagarán los mismos 
días 30 del corriente y 1 dé septiembre. 

Se ruega a las señoritas encargadas de 
la recaudación hagan el favor de pasar 
por el Negociado, mafiana lunes, 89, pa­
r í recoger los talonarios necesarios para 
el cobro. 

DELEGACION DE ORDEN 
PUBLICO 

NEGOCIADO SEXTO ' 
" CIRCULACION. — SANCIONES 

De Astorga: Pedro Cabezas, 2 pesetas. 
De BuJán; Delfín Caramés García, ««'SO. 
De Cercefia, Eduardo Garnota Barrelro, 

370 pesetas. 
De Calleredo: Manuel Martínez Martí­

nez, 25 pesetas. 
De Cambre; Angel Mena Garda, 50 pe­

setas, y José Roel Rodríguez, í péselas 
De Carral, Josefa García Barcia, 25 pese­

tas, y José Rumho García, e pesetas. 
De La Coruna, pastor Patino Barbelto, 

H3 pesetas. 
De Malplca, Antonio Várala Camolras', 

?8 ?0 fiasetas. 
De Karón, Ramón SeseUe Rodríguez y 

Alejandro MlUarengo, éo pesetas a cada 
QO. 
De Oroso, Enrique Gómez Alvarez, 402 

pesetas. • ' 
De Puenteceso; Julián Tedln Centeno,. 

SOCOO pesetas. 

de anoche y con l a co la /bo rac lón 
por anacsdi i ra de l a I lus t r e a r t i s t a 
s e ñ o r a C a r l o t a D a h m e n n de Ca­
cho, t a n conocida d e l p ú b l i c o coru­
ñ é s que en- l a pa r t e c e n t r a l del 
concier to c a n t a r á a c o m p a ñ a d a de 
la Oique^ ta . diversas " l l eders" a le­
manes, c o n la, In igua lab le maes­
t r í a que t a n j u s t a f a m a le h a p r o ­
porc ionado. 

E l p r o g r a m a de ta l l ado de d i c h o 
conc ie r to es el s igu ien te : 

P r i m e r a p a r t e . — S i n f o n í a n ú m e ­
ro 41 e n d o m a y o r ( J ú p i t e r ) . I A l l e ­
gro v ivave ; H , A n d a n t e Can tab l l e ; 
H I . M e n u e t o y t r í o ; I V . F i n a l e -
M o ¡ t o aJlegro. 

Segunda pa r t e .—Morgen . S c h u -
ber t - Zue lgnung . Strauss; T r a u m e 
Wagner ; S t andchen , Schube r t ; 
A l l m a c h t . Schuber t . 

Te rce ra uar te .—Concier to n ú m e ­
r o t res en do menor , Eee thoven 
(para p l ano y orques ta ) . I , A l l eg ro 
con b r í o ; H, L a r g o ; m , Rondo 
Presto. 

P i ano y d i r e c c i ó n s i m u l t á n e a ­
mente . J o s é Cubiles . 

Raras veces p o d r á d i s f r u t a r e! 
p ú b l i c o i n a r m ó n i c o de ¡La C o r u ñ a 
de u n t a n comple to y selecto con-
1unto a r t í s t i c o que en s u g i r a o r ­
ganizada por el D e p a r t a m e n t o de 
M ú s i c a de la J e f a t u r a Nac iona l de 
Propaganda ha. quer ido elegir nues­
t r a c iudad como sede pa ra dos de 
sus actuaciones. 

* C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 
funcione m a l . . . 

... no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a ]os que se usan para í 
a n c i a n o s y n i ñ o s de pecho. 

En /o» casos da a c i d e z y tltífOt \ 
do e s t ó m a g o es maravilloso el \ 

del Dr. Vicenta •, 
V E N T A E N F A R M A C I A S 

R O S A L I A - H O Y 
T f f P A N T t L a las 4 

B O B OTEELE e n e l d r a m a 
de aventuras del Oeste y 
a v i a c l ó p . 

A las 6, 8 y 10'45 

J A M E S C A G N E Y 
A N N D W O R A T 

R 0 B E R T 3 A R M S T R O N G 
en l a i m p r e s i o n a n t e obra 
maes t ra 

E L 

P E R I O 

l a obra m á s sensacional y 
de asombroso rea l i smo, l l e ­

vada a l a p a n t a l l a . 

N o t i c i a r i o « F o x » 
en e s p a ñ o l , con no t ic ias de 

todo e l m u n d o . 

De Hols, Manuel Dustelo Balelrón, 18r95 
pesetas. 

De Sads, Juan Gándara de Andrés, l i o 
pesetas 

De Vlmlanzo, Antonia Rlal López, I U 8 0 
pesetas. 

La coruna, S7 úe agosto de Í938. — n i 
Ano Triunfal. 

Saludo a Franco: ¡lArrlha España!! 

ESCUELA ELEMENTAL 
DÉ TRABAJO 

L i matricula para el curso 1938-1939 es­
tará abierta en la Secretarla de la Escue­
la (Caballeros, nüm. 1), del 1 al 10 de 
septiembre ambos Inclusive, bocas de cin­
co a siete de la tarde, tanto para los 
alumnos del pasado curso, como para los 
aspirantes a Ingreso. 

El número de plazas a cubrir con alum­
nos de nueva entrada, es el de -60. 

Los aspirantes a Ingreso deberán pre­
sentarse «n la Escuela el día 15 de sep­
tiembre, & las nueve de la mañana, fecha 
y Hora en que .darán comienzo las pruebas 
fie aptitud para el Ingreso. 

Los exámenes para los alumnos del se. 
gundo curso que no fueron considerados 
aptos en el pasado mes de Junio, comen­
zarán el día 6 de septiembre, a las nueve 
de la mal) ana. 

REGISTRO C3VIL 
DISTRITO NUMERO UNO 

Nacimientos: José Andrés Bartolomé 
Fernández Durán, Luis Lourelro Díaz. 

Defuncldnes: Juan Miguel Ares Gonzá­
lez, dos meses (gastro enteritis); V i r t u ­
des MalConado Rodríguez, 37 anos (mio­
carditis tmeai. 

Matrimonios: ninguno. 
DISTRITO NUMERO DOS 

Nacimientos: José Naya Castro, Mari» 
del Pilar Gómez Branas, José Luis Blan­
co Loira, Haría del Rosarlo Porto Alon­
so, María Teresa Angela Alvarez Sáncbez-
Ocana, Francisco Javier Lula Pablo Buja-
nal Vela. 

Defunciones: ninguna. . 1 
Matrimonios; ninguno. 

PALACÍO DE JUSTICIA 
Procedente de! Juzgado de instrucción 

de Santiago se celebró ayer en esta Au­
diencia una causa contra Domingo Igle­
sias Rivera, a quien se acusaba de los 
üectios siguientes; 

Con motivo de un escándalo que Domin­
go Iglesias Rivera promovía en una casa-
de la calle Ce Rapa da Folla, de Santiago, 
durante la madrugada del 8 de mayo del 
ano actual, fué requerida la Intervención 
de un guardia municipal quien ordenó 
al procesado que le acompañase. Al salir 
de la casa. Iglesias Rivera pronunció va­
rias frases ofensivas y ab'oofeteó al agen-
fe, causándole lesiones fie las que curó 
a los cuatro días. 

En el acto del Juicio oral, el nscal «e-
fior González Vlllamll Interesó para el en­
cartado la pena de cinco meses js cinco 
días de arresto mayor. La causa quedó 
vista para sentencia. 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
Jalas de lo Crím/naL—Sección primera: 

La Corufla: contra Celia Linares, por co­
rrupción de menores. Letrado Pita Alva-
rei . 

CULTURA NACIONAL 
SECCION ADMINISTRATIVA DE PRIMERA 

ENSEÑANZA DE LA CORUNA 
Un el día de boy se recibió en esta Sec­

ción Administrativa un telegrama Co la Je­
fatura del Servicie Nacional de primera 
eiisenan»a, que Ilte'almente dice: 

"Quedan facultadas Secciones Adminis­
trativas conceder permiso asistencia cur­
sillos Acción Católica Valla.lolld a maes­
tras que lo soliciten pr iv¡o compromiso 
dejar enseñanza atendldu. Los días que 
compreníerá son del uno al once próximo 
mes: plazo admisión solicitudes expirará 
día treinta corriente." 

Lo que se publica para genera! cono­
cimiento de las maestras de esta provin­
cia. 

También se - recibió otro telegrama de 
dlcba Jefatura que dice: "SI día treinta 
próximo no ha recibido Boletín Onda! pu­
blicando Orden Ministerial veinte actual 
suspenda sesión Comisión Provincia! basta 
Llegada Clcho periódico onda!." 

La Corufla, 27 de agosto de 7058. (TU 
Ano Triunfal). El Jefe de la sección, M. 
Garrido. 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Estarán de guardia durante la semana 

actual, las raí-maclas siguientes: 
Seflor López Abente. farmacia "El Agui­

la", Cantón Peqnefio. 31; señor López 
Méndez, Panaderas, 21; señor Qulnzá To­
rreja, calle de- Ballén, esquina a Riego 
do Agua. 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICION ALISTA Y 

DE LAS J3NS 
MILICIA 

Banderas de segunda Linea 
Onda! de día, teniente don Manuel Ro­

dríguez García. 

M a r t e s : LOPOC D E T j " R 

JUEVES.- James Cagney 
O T O D O O NADA 

Vie rnes : 
LAS HAZAÑAS DEli CRU­

CERO ENDEM 

S á b a d o : L a l i n d a t n u ñ e q u l t a 
S H I R L E Y T E M P L E 

en su mefor c r e a c i ó n a i r e -
vis t ad a 

LA POBRE NIÑA RICA 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 6, 8 y 11 

E N E£:?AÍ}OL 
L a grandiosa superproduc­

c i ó n " W a r n e r B r o s " 

£i mlmk k Mpo'es 
E l o r i g e n oscuro del c é l e b r e 1 

c a n t a n t e B N R I C O C A R U S O 
(padre) y las luchas d e l co­
mienzo de su ca r re ra , v iv idas 
en l a p a n t a l l a por su p r o p i o 
h i j o ENRÜCO C A R U S O d ü j o ) 
M O N A M A R I S . 

A D E M A S : E l acos tumbrado 
n o t i c i a r l o s emana l e n espa­
ñ o l 

F o x m o v i e t o n e 
C o n I n t e r e s a n t í s i m a s a c t u a -

l idades mund ia l e s . 

A l a^ 4 : G R A N I N F A N T I L 
E l sensacional í l l m de 

aven turas ^policiacas 

E l t r i u n f o d e C h a n 
Por e l famoso detect ive , 

o n l n o , con M a r i a n N l x o n v 
H . B . Warner.- 1 

1 PREPARESE 1 PAIRA V E R 
" L A M U E R T E K E G R A " 

" A M O R , H O N O R Y C A ­
M A N D U L A S " 

" E L OOASO D E L T E R R O 
" L A N O V I A S E C R E T A " 

(En e s p a ñ o l ) 
P R O X I M O S E S T R E N O S 

¡ e presentará Un escusa alguna de propietarios,. para el cobro de rentas de 

Jefo de CentuTl», Federico Quljano MI-
nán. 

Servicio para hoy, a las Si'30 horas, 
la primera Centuria .de la primera Ban­
dera. 

Para mañana, lunes: 
Oficial de día, teniente don Jaime Lo­

renzo Antelo. 
Jefe de Centuria, Arturo Longonl P. del 

Castillo. 
Servicio a las Sl'SO horas, la primera 

Centuria de la segunda Bandera. 
Visita de Hospital, alférez don Jesús 

Sánchez Zapata. 
Jefe de Centuria, Francisco BrandaDz 

Elroa. 
El personal milltánte de Falange Es­

pañola Traülcionallsta y óe las Joña de 
esta Local, que se relaciona i continua­
ción, 
10 a 11 de la mañana los días S9 y 30 de 
los corrientes, «n las Oficinas del Cuar­
tel de Fonseca, para comunicarles órdenes 
recibidas de Interés que afectan a los 
mismos. 

José María López Díaz Várela, Pedro La 
ren Gástelo, Jesüs Losada Castro, Jesds 
López Martínez, Francisco Llzarraga Mar­
tínez, Antonio López Seaane, Wifredo Me-
léniJrez Bosch, Francisco m i s Menéndez 
Aponte, José Moreda Várela, Arturo Mella 
Ron, Carlos Montero Díaz, Emilio Mosquera 
Rcguelra, Miguel Mielgo de la Huelga, 
Isidoro Mira Cecilia, José María Méndez 
Doplco, Lázaro Miras Molina, Manuel Mo­
rales González, Manuel Melrlflo Moure, 
Manuel Kelra García, José nelra Iglesias, 
Enrique Medal García, Manuel Méndez Pe­
na, Gernardo Mufloz Montero, Pedro Me­
néndez Atocha, Jesds Méndez Fernández, 
Pedro Masías David, Jesús Mosquera Pe­
llico, Manuel Molde González, José Marín 
López, Blrlno Marcos de Castro, Manuel 
Morado lietana, Lorenzo Moreno Alfel-
rán, José Miguel Montero, José Mendoza 
Vlla, José Martin Pallelro, José Marino 
Boedo, Matías Moureio, Manue! Vicente 
Nieto meto, José Noguerado Fuente», Jo­
sé Naya Vlllamlsar. 

Bendición e inauguración de los locales. 
En la mañana de hoy, s les 12 y media, 

tendrá Jugar la solemne Inauguración dt> 
las ofldnas que «ste Servicio ba estable 
eldo en el aegundo piso de la casa nú­
mero S2 del Cantón Grande. El n . P. l a ­
nado Irulng hará la bendición del Cruci­
fijo que será entronizado e inmediatamen­
te bendecirá los locales de Us oficinas. 

CADETES 
Se ruega a todos los eomaradas p e í . 

teneclenles a la Sección Cadetes, te pre­
senten en el cuartel <Je Antonio Roldin, 
a las 7'I5 de' la tarde del lunes SO del 
comento.—El Delegado Provincial de O. J. 

PAGO DE INTERESES 
DE LA DEUDA 

Han «Ido aprobadas tas declaraciones 
presentadas, hasta el número s.oio. 

So eiceplúan de los antenorea, l u co­
rrespondientes a los números 438, 704, 
1.476, 1.480, 1.788. 1.791, 1.793. 1.794, 1.7Í5, 
t.SOS, 1.091, Í.05S, 2.060, 2.257. t.4S5 y 
2 486, quo qneCan «In curso, en tanto los 
interesados no le presenten 4 «olveniar 
los reparos. 

La coruña. 28 de agosto de 1938. — I I I 
Afio Triunfal. 

SUBSIDIO AL COMBA­
T I E N T E 

Las empresas o Industriales obligados 
al pago del subsidio por decreto de 6 del 
corriente,, pueden recoger en la Cámara 
Onclal de Comercio, a partir del -día 30, 
impresos para las declaraciones Juradas, 
y en las mismas óficinas í e facilitarán 
Instrucciones a los que deseen «ollcltar 
el subsidio. 

CAMARA OFICIAL DE LA 
PROPIEDAD URBANA 

Habiendo finalizado el dls 2« del co 
rriente el plazo concedido a los «enores 

Us fincas ocupadas por henefldaMos del 
decreto 2G4, y quedando algunos que no 
se presentaron a hacer efectivos sus cré­
ditos por dicho concepto, la Comisión 
Gestora acordó señalar los días 1 y 2 del 
próximo mes de septlemhre, y horas de 
6 a 8 d j la tarde, para el pago a Ips 
morosos en la cobranza, que se efecruard 
en las oficinas de recaudación (hajos de 
la Cámarai 

Los propietarios que no se presenten 
al cobro, en los días Indicados, no podrán 
realizarlo hasta -después de liquidado el 
prorrateo que ee gire para el siguiente 
ejercido, y los <rne no hayan cobrado, por 
causa Justificada, pueden sollcliar »e le» 
satisfagan sus créditos, a medio de Instan-
aa dirigida al lefior presidente de 
Cámara, 

NECROLOGIA 
Mafiana te conmemorará *1 eéiulmo 

aniversario del fallodmlen'o de don Ral-
mundo Molina y Coucelro, relevante per­
sonalidad coruñesa. 

En la triste fecha reiteramos a su dis­
tinguida familia nuestro sentido pésame. 

— Hará dos afios mañana de la muerte 
gloriosa en el puesto de honor de nn 
frente de batalla del brigada de Infante­
ría don Manuel Mayo Abellán, 

El señor Mayo, q u i tan profnndamente 
sentía nuestro Movimiento, tuvo la Don 
ra de sucnmblr por él. 

En la memorable efemérldés renovamos 
a »u estimada ramilla nuestra condolen­
cia y psrtlcTilarmcnte a la hermana del 
finado. Rosalía, culta telefonista de ente 
Centro. 

— Pjiíado mañana se c-nmpllrA el »*-
gundo aniversario del óbito de don Pml -
to DaladrOn y Baladrón. acreditado y pres­
tigioso comerciante. 

Le dedicamos nn piadoso recuerdo y 
reiteramos nuestro pésame a sus aprecia-
bles dendos. 

— El pueblo de Hoya al pretender hon­
rar la memoria de don Francisco Bomero 
Molezún, gloria de la Medicina española, 
se bonra a sí mismo, pues demuestra que 
«abo. «preciar el mérito y el lalento. 

El vecindario de esta localidad cele*ra-
rá solemne? fiinerales m.inana, por el 
Ilustre médico. 

— Hoy se cumiil,> el segnndn aniversa­
rio del fallecimiento del «argeito de Ar­
tillería don Santiago Bazarra MuUMt, tpN 
tuvo un comportamiento br l l l mtlsimo v 
su culminación en «u heroica muerte por 
Dios y por España. 

Reiteramos a N familia nuestro pésa­
me. 

Las Miíicias de s e M a línea 

de Falange Española Tradí-

GíoDaíista íaeron presentalla] 

ayer o¡ n o e í o j e í e regiona: 

Este los p a s ó revista en Riazor 

y les p r o n u n c i ó -una arenga 

E n las ú l t i m a s horas de l a t a r ­
de de ayer - í e c o n c e n t r a r o n e n el 
Cantoo de R iazo r , l a^ fuerzas per ­
tenecientes a las dos B a n d e r a s de 
las M i l i c i a s de Segunda L í n e a de 
Fa lange E s p a ñ o l a T r a d l c i o n a l l s t a 
y de las Jons p a r a ser presentadas 
a l nuevo Jefe Reg iona l de M i l i c i a j 
V a los res tan tes m a a d o s r ec i en ­
t e m e n t e nomibrados 

L a Sesrunda l i n e a f o r m ó c o n eft-
c u a d r a v Bandas de M u d c a , Cor­
netas y T a m b o r e s . 

E n e l Camipo de Depor tes , i as 
M i l i c i a s r e a l i z a r o n diversas e v o l u ­
ciones ds i n s t r u c c i ó n m i l i t a r y 
f u e r o n r ev i s t adas p o r e l Jefe Re­
g i o n a l de las mi smas Sr . po lo , 
a c a m p a n a d o de J e r a r q u í a s y M a n ­
dos de las M i l i c i a s . 

A c o n t i n u a c i ó n e l Rr. Po lo d i ­
r i g i ó u n a a renga a las fuerzaa. 
D e d i c ó u n c a r i ñ o s o r ecue rdo a las 
fa langes gallegas que c o n o c i ó en 
P r i m e r a L i n e a , y m o s t r ó s u c o n ­
t en to y s a t i s f a c c i ó n p o r l a d l s c l -
Dl ina observada en t re estas M i l i -

K I O S C O - H O Y 
Funciones a las 4,15, 8, 8, 11 

L a nueva v m a g n i f i c a p r o ­
d u c c i ó n C O L O M B I A , en es- ' 
p a ñ o l 

lo u m cifa 
tJn f i l m que revive! los 

vie jas tlenupoa d e l r o m a n t i ­
c i smo, de l a r te , de l a m ú s i c a , 
de los id i l i o s , de las I n t r i g a s 
y d e los d e s a i í o s . 

I n t e r p r e t a d o p o r L U A N A 
A l O A Ñ I Z , J O S E CRESPO. 
R O M U A L D O T I R A D O y 
A U R E A P A L M A 

L U N E S : , 

i'egria esMíaotíl 
L a comed ia m u s i c a l m i " 

alegre y d i n á m i c a de cuan tas 
se b a n vis to . Ju iventud, a l e ­
a r l a y encan to . 

Jacb O A K T E , M A R Y C A R -
T^SLE, B I N O C R O S B Y . 

P I S O B A J O : G R A N ' S A L O N 
D E CAPE. E X I T O S D I A R I O S 
D E L O S F A M O S O " ! I T X - ^ -
T R I C O S M U S I C A L E S HER 
MANOS CAPE. 

El día 30, I M M a Gao 

ú ' n Várela, prírasí jonsisía 

s m í o p j r la Pjíria 

E l d i a 30 se c u m p l e e l segundo 
a n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o de. 
c a m i s a v i e j a de Fa:anKe E s p a ñ o l a 
T r a d l c l o n a l i s t a v de las Jons J o s é 
G o n z á l e z V a r ó l a , p r i m e r c a i d o 
g lo r ioso de L a C o r u ñ a . q u i e n , a l 
I g u a l que o t ros camaxadas . m a r ­
c h ó v o l u n t a r i o desde e l p r i m e r 
m o m e n t o a de fende r a l a P a t r i a 
en los m o n t e s a s t u r i a n o s . 

L a v l e f a gaiairdla o r g a n i z a 
d i c i i o d i a u n a m i s a e n s u ­
f r a g i o de su a l m a , y el S. E U . le 
d e d i c a r á c a r i ñ o s o h o m e n a j e des­
c u b r i e n d o a r t í s t i c o l e t r e r o en el 
c u a r t ; i de su n o m b r e , s i to en el 
a n t i g u o e d i f i c i o de las c iga r re ras , 
en l a ca l le de F e r n á n d e z L a t o r r e . 
a c t o a i que s e r á n I n v i t a d a s , ade­
m á s de su m a d r e , d o ñ a L e o n o r 
V á r e l a , r e p r e s e n t a c i ó n g e n u i n a d~ l 
sac r i f i c io s u b l i m e de las m a d r e s 
e s p a ñ o ' a s . todas las au to r idades . 

cias de Segunda L í n e a ,asl como 
p o r l a p e r f e c c i ó n d e m o s t r a d a en 
los e jerc ic ios rea l izados v l a m a r ­
c i a l i d a d c o n que e f e c t u a r o n el 
desfile. 

E l ac to t e r m i n ó d á n d e s e las v í ­
tores r e g l a m e n t a r i o s , v desf i lando 
las M i l i c i a s , e n c o l u n n a d e h o ­
nor , an t e sus Jefes. 

M m Oiiclalúe Músico 
de W M ñ i m M m 

eo la S i m s i M 
Desde el d í a 16 se a d m i t e n i n s ­

cr ipciones de m a t r i c u l a Ubre p a r a 
los examenes de S e p t i e m b r e en 
Solfeo, P i a n o y V i o l i n (grado e le ­
m e n t a l ) . 

A los a l u m n o s se les concede et 
ce ra f l cado a c a d é m i c o o f i c i a l a l 
i g u a l que e n e l Conse rva to r io de 
M a d r i d , y los que p r o c e d a n de 
Conserva to r ias que a c t u a l m e n t e 
se e n c u e n t r a n e n t e r r i t o r i o no l i -
berado ,se a j u s t a r á n p a r a l a s o l i ­
c i t u d de e x á m e n e s a las d i spos i -
^l?.nfs, , .publlcad£LS en el " B o l e t í n 
p n c i a l " de l Estado, n ú m e r o 184 
fecha 16 de A b r i l de l P r i m e r A ñ o 
i r i u n l a l . 

a 
M a l e a teimm üe Pean 

S e ñ a l a s o l e m n e m e n t e l a L i t u r g i a 
de esta d o m i n i c a l a v i r t u d de l a 
c a r i d a d c o n l a que a h r i ó ' e n l a p r i ­
m e r a d e las. d o m i n i c a s de P e n t e ­
c o s t é s l a r u t a d e p e r f e c c i ó n c r i s ­
t i a n a e n l a que h a d e c o i r e s j j o n d e r 
a l a ¿ g rac i a s d e l E s p í r i t u S a n t o . 

U n m i s m o l i n o v u e l v e a r e z u ­
m a r generoso y n u e v o b r i n d a n d o a 
las a l m a s las d u l z u r a s de l a c a r i 
d a d . L a a c c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o 
se m a n i f i e s t a d u r a n t e t o d o este ci­
c lo d e s p u é s d e P e n t e c o s t é s en l a 
v i r t u d s u p r e m a d é l a c a r i d a d , f u n ­
d a m e n t o s o b r e n a t u r a l d e l r e i n o de 
Cr i s t o , c o n . l a c o n s i g n a d e l l e v a r a 
las a l m a s h a c i a l a " c a r i d a d d e D i o s 
p o r m e d i o de l a c a r i d a d h a c i a el 
p r ó j i m o . 

Es tas dos especies de c a r i d a d que 
se I d e n t i f i c a n e n u ñ a « o l a , p o r l l e ­
v a r l a c a r i d a d h a c i a el h o m b r e 
i m p r e s a c o m o u n a I m a g e n l a c a r i 
d a d de D ios , m u c h o s c r i s t i anos p r e 
t e n d e n e n v a n o sepa ra r , c o n t e n ­
t á n d o s e c o n p r a c t i c a r el a m o r a 
Dios s i n descender a l a c a r i d a d 
c o n e l p r ó j i m o . 

F á c i l m e n t e p a d e c e n i m a g r a n 
d e s v i a c i ó n i n t e l e c t u a l . P o r q u e n i e l 
a m o r a D i o s puede ser s ince ro , s i 
e g o i s t í c a m é n t e se p a r a l i z a e n l a 
p r e s u n t a c a r i d a d h a c i a Dios y e v i ­
t a t o d a c o n t a c t o c o n e l p r ó j i m o 
i m a i e n d e D i o s . 

Corazones congelados e n u n falso 
a m o r a Dios , se r e p l i e g a n c ó m o d a ­
m e n t e e n sus Intereses v c o n v e ­
n i e n c i a s , c o n l a v a n a i l u s i ó n de 
quere r e s t r e c h a r l a c a r i d a d d i v i n a 
r e l a c i o n á n d o s e ú n i c a m e n t e con l a 
D i v i n i d a d a t r a v é s de sus intergses 
m a t e r i a l e s o e sp i r i t ua l e s . C o n y l e r -
t g n l a r e l i g i ó n c o m o ú l t i m o fln en 
u n negoc io l u c r a t i v o de o r d e n es­
p i r i t u a l y a l a Ig l e s i a c o m o l a d l s -
o^nsadora de todas estas u t i l i d a ­
des y provechos . i D o n o s a r e l i g i ó n 
U t i l i t a r i a ! 

E s t á n d i s t anc i ados m u c h a s l e g u a » 
del e s p í r i t u de l a c a r i d a d c r i s t i a n a 
o ú e es a n c h u r a de c o r a z ó n , que es 
darse a las d e m á s , l l e v a r l o s a t o ­
dos en e l a l m a c o m o h e r m a n o s en 
Jesuc r i s to , es poseer rtni s e n t i d o 
p r o f u n d o de a q u e l l a v i d a que v i v í a n 
las p r i m e r a s c r i s t i a t i o s a l c a ' o r de 
u n a m i s m a c a r i d a d , que los f u n d í a 
en los m i s m o s san tos amores p a r a 
amarse e n t r a ñ a b l e m e n t e c o n f u e r ­
za Incoerc ib le los unos a los o t ros 
c o m o h í ' o s <fe u n m i s m o Pa-dre. 

E s t a d o m i n i c a es l a r e n o v a c i ó n 
de l a c a r i d a d de l E s p í r i t u S a n t o 
que i l u m i n a e l oscuro v a l l e de! 
e g o í s m o c o n las s o b r e n a t u r a l r s l u ­
ces que C r i s t o e n v í a i l u m i n a n d o el 
m u n d o e n l a p a r á b o l a d e l c o m p a ­
sivo Samarita-ao. 

Es u n a de las p á g i n a s m á s b e ­
l las que se h a n esc r i t o en e l e g i ó 
de l a c a r i d a d . C a d a vez que los 
c r i s t i anos e n c u e n t r e n a desgrac ia ­
dos envue l tos en e l po lvo de los 
caminos v t e n d i d o s en e l suelo de-
m a n r i a n d o a y u d a c o r p o r a l o e sp i ­
r i t u a l , debep cob ra r a l i en tos p a r u 
e jercer con ellos e l c o m e t i d o que 
le exiTe su r e l i g i ó n , r e c o r d a n d o el 
stnresl lvo pasaje de l B u e n S a m a -
r l f a n o 

Ü n h w i b r e h a f ' a el e m i n o de 
J e r u s a l é n a J e r í c ó y c a y e n d o e n 
m n n ^ : de ladrones , l o d e i a r o n m e ­
d i o m u e r t o , d e s n u é s de h s ^ e r l e des­
po jado v c u b i e r t o de h e r i d a s . 

© t a b a i r remls ib ten ia i t 
e n aque l lu?:ar i n h o s p i t í r í t l 
a ser v i c t i m í j de totó^l 
vos bando le ros . Pero lan? 1̂ 
le d e p a r a u n hermano 
s ivo y bueno . E r a herma-? 
p o r ser S a m a r i t a a o iSrij 
in tereses d e ambos p t w S J * 
t a n c l a b a n . G r a n eietSk*,^ 
o t ros dos hombres el ^ 1 
el l e v i t a , que quizá'muvS!1 
dos e n ^ cunn j l imlen to a?1" 
beres r i t u a l i s t a s del t e rnr ' ' 
r i g i a n desde J e r l c ó ' a JeS 
e n t e n d e r l o que era cari 

L a h i s t o r i a r ep i t e t ¡ ¿ L 
clones. L o s h i i o s de l a . , 
h a n s i d a ' m á s avisades ¿J> 
jos de l a luz . P o r falta 3?' 
c l ó n c r i s t i a n a , los BeK £L?1 
(lúe c u m p l í a n sus deba* 4 
ridad c o n los p r t l lmaTg .M 
c o n sus l imosnas la 
las desgraciadas , pero i T 
esa c a r i d a d indi-ridual «íi 
de sus i n d u s t r i a s y de ¿ í , ! 
e n d o n d e n o s ó l o eran i ' 
las leyes de l i i car idad I 
qxdfira eran conocidos l m 
de e q u i d a d v de justicia . 

M i e n t r a s t a n t o noejtr* 
gos p o n í a n los cimlentós-J!!. 
r e v o l u c i o n a r i a in te resáni f i .1 
pueb lo , aunque con Dnaí 
de valerse de- las masas v¡l 
dte e l las u n pedestal . TenSl J 
m o n o p o l i o de Ip que « l lmf * 
h u m a n i t a r i s m o y l a ¡ n ¿ 
m u c h o s excelentes caMKl 
o t r a p a r t e « r e t r i b u í a ai 
los d e l a n t e d e l pueblo j 
sus ú n i c o s redentores 

N o podemos contentam-t, 
t ó l i c o s con pasa r delantewi 
s i t a d o 5}n p r e o c n p a r w » « S l 
que v a m o s a d a r culto a I 
los so lemnidades de I o b W 
que q u i z á s n o sean tan sb 
a p í o s s i las almas careta 
m e d u l a d e l cr is t ianismo f 
c a r i d a d p a r a c o n e l pr6Í¿, 

V i e n e n a p u e s t m memuii 
Has s inceras v urwntes^ 
clones que a o t r o tmnsjft 
el R v d m o . A b a d Mitrado 41 
D o m . . M a u r o Oóvm j 
"Copoera r a cu l t o s apantln 
c o n t e n i d o c r l s t i anp , tomsm 
venas floreadas y espejad 
graTide orquesta, es coiftra 
trentes h u m i l d e s v a l a s t f i 
i r a d a s a medie: ; en eleoatg 
n r e c i a t i v o 'de l a reugttip-n 
v e r t i r s enc i l l amen te e! ta» 
t e a t r o , dontfe la vista stKfn 
halaga e l o ido . ñ e r o el eSí 
d i s i p a d o : es. e n suma, mili 
i n d i f e r e n t i s m o v provocar j 
o r i e n t a c i ó n re l igiosa" . 

DJos q u i e r a que « a r a 
p o r las t r e m e n d a s berktüítn 
a ú n abiertas nues t ra "Bate 
pecemos a r e n o varaos «ni 
de caridad v en e l cuen»! 
c h o v e n e l a ' tna rota 4 
h e r m a n o s a c r i b i l l a d o s : ? » ! 
tralla v llenos de lu to y te 
necemos a ser tos bw»iir< 
r í t a n o s m í e noneamos o! to­
no de n u e s t r a caridad sW 
t o d r ^ . amteos v enemigos.e 
de Dios . 

D I E G O USA Cffl! 

P r e í b l t o o 

D o m i n g o X U , d e s p u é s de P e n t e ­
c o s t é s 

(S. Luc . X . 23-37) . 
E n aque l t i e m p o d i j o J e s ú s a sus 

d i s c í p u l o s : B i e n a v e n t u r a d o s los 
olas que v e n l o que vosotros v é í s ; 
pues aseguro que m u c h o s p ro fe t a s 

reyes desearon ve r lo que vas -
o t ros v n o l o v i e r o n , v o i r l o que 
vosot ros o í s y n o l o oyeron-

L e v a n t ó s e en tonces u n D o c t o r 
de l a L e y , v le d i j o p a r a t e n t a r l e : 
M a e s t r o , ¿ q u é debo h a c e r pa ra 
consegui r l a v i d a e t e rna? Y J e s ú s 

r e s p o n d i ó : ¿ Q u é es l o que esta 
escr i to en l a L e y ? ¿ Q u é lees en 
e l la? R e s p o n d i ó é l ; A m a r á s a l 
S a ñ o r , t u Dios , c o n todo t u c o r a ­
z ó n , y c o n t o d a t u a l m a , y c o n t o ­
das tus fuerzas y c o n t oda t u m e n ­
te, v a t u p r ó j i m o c o m o a t í m i s ­
m o . Y J e s ú s le r e s p o n d i ó : Has d i ­
c h o b i e n : haz eso v v i v i r á s . 

Q u e r i e n d o é l j u s t i f i c a r s e a si 
m i s m o , p r e g u n t ó a J e s ú s : ¿ Y q u i é n 

a m i p r ó i i m o ? T o m a n d o J e s ü s l a 
p a l a b r a , d i l o : B a j a b a u n h o m b r e 
de J e r u s a l é n a J e r l c ó , y c a y ó e n 
m a n o s de unos l a d r ó n o s , que le r o -

M R 
€a *¿\t'u\ ¿x amonta ¡ftaívúiali^ 

üWí-rl-PIUQ-ITOn 

En e s p a ñ o l 
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U L T I M O D I A 

M I E B C O t E S : 
LA MUERTE DE VA­

CACIONES 

C U L T O 
1 Á /» T O « * « 

Santos-de hoy: s. Ai-ustín,ta 
Simo? de maAtna: La Bjí 

Sin Juan Bautiza. Santa aillra, 
SOLSMXrDADBS MUfflOSÍS 

^OVFNA A LA PATnOSlDEUS 
RREIIAS.—Estos días se « ! * • ' 
iftlesla parroquial de San Frti»( 
zAnro. *! solemne BOTeDírio1' 
la celestial patrona de las 
Síntlstma Vlr?en <J« la ConKteS 
ejcrclcloi de esta noren» íe ttS 
todos los días a las flete 7 a 
fanrado de predicar loa sennowí 
seflor doo Mannel Capdo, reflit* 
fiarlo Concillar d» Santiago I 
la Catedral compostelana. La («> 
faal estará a canto del ( 
OI ta. 

NOVENA A LA VTRGH! 
El Ola 31 comlenia en la C* 
novena solemne con que W0«¡ 
la Pía Unión C-e ta SWttSttu W 
Portal honra a sn « « H a 
la mailana. a las 8. misa de 
novena rezada: por la tarde, l ' 
exposición del SanUslmo, dow 
món a cargo de! R. P 
Un, O. P. 

C D r. T OS 
V O. T.—Misas a l i j 7 y J*»1 

en la capilla con aiitrlbaelH! 
,-rada Comunión j les 
linos comienzan a las 7 T 
t u de. 

Hoy tí.-mlna la novena de 8a» 
de Franela, patrón ie * ¡, 
con misa de comunión a lu^1 ' 
a las 7 y media d ela tarde. W 
domlniro, sera la fiesta priedin.' 
ac comunión a las S; soieiM*.' 
con «posición Ce S. D. U. 1* 
pjorolcios a las »IMe, *• 
poi el R. P. Felipe Otero. W 
Cordón. 

SANTA LUCIA. — Hoy, <J 
celebraran «us cultos meas»* 
mas a* la Corte de Honor í!*" 
tlslma del Pilar y la A * * " ' * , ' 
ileros de lyual Advocaetón-J'1'' 
munlón a las 8 y w ^ ' J ^ m 
mente, y ejercicio con 'fP'JrJLi 
tislroo. plitica o lector» í í f J 
7 y media de la tarde, «•¡¡¡¡¡^ 

el Himno oficial del W ' 

b a r ó n t odo v lo cubtterwj 
das, v se fueron, 
m u e r t o . Y s u c e d i ó ^Jít 
aouel c a m i n o u n saíeiooíja 
que le v i ó p a s ó de toW-fli 
te u n l e v i t a , que Pf^J? 
aoue l s i t i , o h a b l é n d o l e j s j 
ade lan te . Pero « n saPB"S 
iba d e c a m i n a UeTOsew^i 
ba y v i é n d o l o n i o 7 1 * " ^ 
s l ó n . y a c e r c á n d o s e * K ; 
acei te e n sus heridas ? ' -
v p o n i é n d o l e sobre si) 
l l evó a l m e s ó n donde wŵ  
de é l . A l d i a s imiente s»*, 
na r lo s y se los d tó a l 0 ^ . 1 
o lendo: T e n c a l d c o 
bre, y todo l o m e S j S * 
vo t e l o p a s a r é ^ S ü i 
¿ Q u i é n de estos ^ ~ f * 
f u é e l p r ó j i m o de 
en m a n o s de ladrones^ " ¡ í 
e l D o c t o r : Aqué l iJ«e " f í i 
m i s e r i c o r d i a . Pues f f t 
s ú s , v haz t ú otro t a n » . 

d e L a C o r u f l 3 
IHtÓpcoles 31 de Agosto de 1938 — m Año Triunfal 

V Z Í l t fideJRENTES Y H O S P I T A L E S ' tUm monumental corrí*. 1 
dos del S e de r c T 4 . t 0 r 0 S ^ de ^ AtanasÍ0 FeTD&aieí̂  

2 toros s e r á n rejoneados por el f a m o s í s i m o cabal l is ta 

I S I D O R O A L V A R E Z 
y los 4 restantes por ios afamados espadas 

L - pnr JAIME NOAIIM y JAIME PERICAS" 
Las !ocaI^adaP,emínZHrá a ^ <5lnco * m £ d i a de la tarde en,pu^o 

localidades pueden adqu i r i r se en los sit ios de costamb^' 

.—1 i 
m i : 
sr< c 
a . a 
fio 
»n( t 
x c 

Sflí i , 
>ec; 
Ae:ic 

: ím 
•a ni 

iiía 
mi. 
a r t i , . 

2ri-. ja 

f i l e ¡a. 

Kecasii 

îTldUC; 

Me; 
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Eí lonsejo de M ú m 
sobre aooibraniíealos i Iras 

civiles gue alecto o 

ojer flecrelos 
deéoberúallores 

proviocíos 
L a r e l a c i ó n s e r á f a c i l i t a d a h o y 

Ha sido oonibfailo p r a s i ^ o í e del m m \ Snprenio 

D. ClemBule de Dieio y Gutiérrez 

B U R G O S , 2 7 . — Se c e l e b r ó h o y 
Coasejo de M i n i s t r o s . 

\ a l a sa l ida , e l M i n i s t r o d e l I n ­
te r io r <U6 l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a 
de los asun tos t r a t a d o s e n l a r e -

' u n i ó n 
Se a p r o b a r o n en este Consejo de 

M i n i s t r o s los s igu ien tes Dec re tos 
y Leyes: 

Decre to a p r o b a n d o l a O r d e n a n z a 
genera l de los t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s 
en e l G o l f o de G u i n e a 

Ley sobre recursos c o n t r a r e s o l u -
.piones de l a J u n t a T é c n l c r , 

' O t r a sobre o r g a r f l z a c i ó n de l T r i ­
b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a 

Decre to n o m b r a n d o P r e s i d e n t e 
del T r i b u n a l S u p r e m o a d o n F e l i p e 
Clemente de D i e g o y G u t i é r r e z 

O t r o sobre c r e a c i ó n de m i l p lazas 
de Agentes A u x i l i a r e s i n t e r i n o s de l 
Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n ­
cia. 

O t r ^ , r e g u l a n d o e l c a n j e de b l l l e -
.tes de las p lazas que se l i b e r e n . 

O t r a sobre c a n j e e x t r a o r d i n a r i o 
de b i l l e tes . 

O t r a sobre r e t i r a d a de p a p e l mo^ 
neda puesto e n c u r s o p o r e l ene­
migo . 

L e y sobre f a c u l t a d e s g u b e r n a t i ­
vas en m a t e r i a de B a n c o s y b a n ­
queros. 

Dec re to c r e a n d o las De legac iones 
•provincia les de B a n c a e n las D e l e ­
gaciones de H a c i e n d a . 

O t r o sobre r é g i m e n de m o r a t o ­
r i a e n las plaza<s que es l i b e r e n . 

D i s t r i b u c i ó n de fondos de l mes y 
va r io s exped ien te s m á s , d e l M i n i s ^ 
torio de H a c i e n d a . 

Dec re to s de i n d u l t o . 
O r d e n d a n d o n o r m a s p a r a e l f u n ­

c i o n a m i e n t o de l a r a m a A l m e n d r e ­
r a de l a S u b c o m i s i ó n de f r u t a s se­
cas. 

D e c r e t o p a s a n d o a l a s i t u a c i ó n 
de p r i m e r a reserva , p e r o c o n t i ­
n u a n d o e n e l c a r g o q u e a c t u a l ­
m e n t e e je rce e l g e n s r a l de b r i g a d a 
d o n M a n u e l G a r c í a A l v a r e z , 

D e c r e t o n o m b r a n d o p r i m e r I n ­
t r o d u c t o r de E m b a j a d o r e s a d o n 
L u i s A l v a r e z de E s t r a d a y L u q u e . 

D e c r e t o n o m b r a n d o Jefe d e l Ser ­
v i c i o N a c i o n a l de S a n i d a d a d o n 
J o s é A l e b r t o P a l a n c a y M a r t í n e z 
F o r t ú n . 

O t r o sobre c o m p o s i c i ó n d e l C o ­
m i t é O l í m p i c o e s p a ñ o l 

O t r o a scend iendo a c o n t r a l m i ­
r a n t e a l c a p i t á n de n a v i o d o n l l a -
f ae l E s t r a d a y A r n á l » . i 

O t r o sobre defensa de los m o n ­
tes d e . p r o p i e d a d p r i v a d a 
' O t r o 'de a r b i t r i o s sobre l a pesca. 

O t r o sobre I m p o s i c i ó n de s a n c i o ­
nes e n m a t e r i a de abas tec imien tos . 

F i n a l m e n t e se a p r o b a r o n d i v e r ­
sos Decre tos sobre n o m b r a m i e n t o s 
y t r a s l ados d é Gobe rnadore s c i v i ­
les que a f e c t a n a doce p r o v i n c i a s , 
y d e los cua les se f a c i l i t a r á r e l a ­
c i ó n m a ñ a n a . — ' ( L o g o s ) . 

( V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a ) 
t r a r j e r a e n E s p a ñ a , que hace t i e m ­
po m e n d i g a n e n las c a n c i l l e r i a a ex -
t r a i . j e r a s . 

— ¿ E n t o n c e s c reo V. E . d i f í c i l la 
s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a d e la r e t i ­
r a d a de v o l u n t a r i o s ? 

— D i f í c i l es, p e r o p u e d e t ene r l a -
L a E s p a ñ a N a c i o n a l h a d a d o des -
t r t e l p r i m e r m o m e n t o s o l u c i ó n i n ­
m e d i a t a , j u s t a , r e a l i z a b l e y e c o n ó -
i p í c í . , c o n l a r e t i r a d a p o r I g u a l de 
l.O.OCO e x t r a n j e r o s . 

N o s o t r o s a s p i r a m o s a l a p a z í le 
E u r o p a y desde e l p r i m e r m o m e n ­
t o 1 ) h e m o s p r o c l a m a d o a s í . N u e s ­
t r o s enemigos , a l c o n t r a r i o , desde 
e l p r i m e r día, , h a n a n u n c i a d o quo, 
pe r d id o s , d e s e n c a d e n a r í a n la g u e ­
r r a europea . R u s i a t a m b i é n se l o 
p r o p o n e . L a E s p a ñ a N a c i o n a l h a 
acep tado p p r e l l o s i e m p r e t o d a m e ­
dí da Jus ta y e i u i t a t l v a , q u e , ñ o p e r ­
j u d i c á n d o l a s ens ib l emen te , b e n e f l -
c le la, paz d e B u r o p a , y h a colatoo-
r a d o c o n p r o p u e s t a s s ince ras y e f i ­
caces. 

- ^ ¿ N o cree V. E. , m i G e n e r a l , que 
estas d i f i c u l t a d e s para . la r e a l i z a ­
c i ó n d e l p l a n d e r e t i r a d a d e v o l u n -
^ r l o s , p u e d e n t e n e r r e l a c i ó n c o n el 
c i e r r e de l a f r o n t e r a f r ancesa? 

L A F R O N T E R A F R A N C E S A 

— L a c u e s t i ó n d e l c i e r r e de l a 
í r o n t e r á l a m e z c l a a l o s p a r t i d o a 
e x t r e m i s t a s - d e l a n a c i ó n w c l n a 
c o n l a r e t i r a d a de v o l u n t a r l o s , y 
son cosas d i s f i n t a s . E l c i e r r e d e U 
f r o n t e r a l o e x i g e el p r o p i o 4ecort) 
y l a c o n v e n i e n c i a d e F r a n c i a . T i n a 
Baclón, ¡si rtilra a sus in tereses , n o 
puede ser b e l i g e r a n t e en u n p l e i t o 
i n t e r n o de u n a n a c i ó n v e c i n a c o a 
,1a que l l e v a m á s de un s i g l o de 
,pa2 y buenas re lac iones . H a c e r t o a o 
í o c o n t r a r i o e q u i v a l t í r i a a j u g a r a 
un p a ñ o c o n to d as l a s consecuen­
cias. L a sue r t e de l a s a r m a s , po t 
o t r a p a r t e , e s t á y a e c h a d a y t o d a 
ayuda en f a v o r de los ro jo s sfilo 
h a r í a , r e t r a s a n d o l a v i c t o r i a , c o m ­
p r o m e t e r a q u e l l a paz y a r m o n í a s i n 
ven t a j a a l g u n a p a r a s u n a c i ó n . Y o , 
que t engo e n estos m o m e n t o s la 
r e sponsab i l i dad h i s t ó r i c a de E s p a ­
ñ a y d e su p o r v e n i r , h e h e c h o t o ­
dos los esfuerzos posibles p a r a ev i^ 
t a r l o que p o d r í a ser I r r e p a r a b l e , 
y s é que son m u c h o s los franceses 
que pensando c o n noso t ros , a p r e ­
c i a n nuestros esfuerzos y nos a c o m -

• p a f i a n e n esta, l a b o r , a u n q u e núes-
t ros buenos p r o p ó s i t o s se e s t r e l l e n 
an te l a desvergonzada y c a l u m n i o ­
sa c a m p a ñ a de p a i t e d e l a Prensa 

P M I P se Arliüeríi de 
la U m KeÉíóo Milílar 

N e c e s i t á n d o s e c u b r i r e n e l e x ­
presado Parque, d iez rplazas d e o f i ­
ciales ca rp in te ros , se a n u n c i a p o r 
m e d i o d e l ü r e s e n t e p a r a o u e pue ­
d a n ser so l i c i t adas p o r . acue l l as 
i n d i v i d u o s d e l e l e m e n t o c i v i l oue 
se cons ideren ap tos y c a n m é r i t o s 
suficientes p a r a o c u p a r l a s . 

D ichas plazas seorán s o l l c i t a d a í 
p o r m e d i o de i n s t a n c i a d i r i g i d a a l 
C o m a n d a n t e D i r e c t o r de d l ch t ; 
Parque a l a que se a c o m p a ñ a r a 
cer t i f icado e n que c o n s t e n los m é ­
r i to s , i n fo r jnes y d e t a l l e s d e los 
T a l l e r e s a e n que h a n t r a b a l a d o ; 
cerMflcado de b u e n a c o n d u c t a y 
m a n i f e s t a c i ó n e s c r i t a y firmada 
por . e l i n t e n s a d o de rpfestar a f l -
ns s ion a l M o v i m i e n t o N a c i o n a l ; 
Bebiendo t ene r e n t r a d a t o d o e i K 
en l a of ic ina de l D e t a l l de e s t t 
Paroue an tes de las stete de l a 
t a r d e d e l d í a t r e i n t a v u n o del 
pressntg mes de agosto, e n que 
t e r m i n a e l p lazo de a d m i s i ó n . 

Los so l i c i t an tes a d m i t i d o s , d-ebe 
r a n s e rv i r e l ' p r i m e r m e s de T>rue 
b a p a r a c l a s i f i c a c i ó n de sus a p t i ­
tudes, v u n a vez d e f i n i t i v a m e n t e 
a d m i t d a se f o r m a l i z a r á n c o n t r a ­
tos p r o r r o g a b a s e g ú n las neces i ­
dades oue fi je esta D i r e c c i ó n . 

Las d e m á s cond ic iones e i n f o r -
• ™es s e r á n f a c i l i t a d a s e n Jas of ic i ­

nas de l D e t a l l de esta D a p e n d e n -
Cia. 

L a C o r u ñ a 27 de agosto de 1933. 
m A ñ o T r i u n f a l . 

E l C o m a n d a n t e - D i r e c t o i . 
M I G U E L O : E D A 

f rancesa , que hace c a d a d í a m á s 
d i f í c i l p o r la p r o c a c i d a d de sus 
c a m p a ñ a s de d i f a m a c i ó n a n t e e l 
m u n d o , e l m a n t e n e i l a se rena 
a c t i t u d d e l a E s p a ñ a n a c i o n a l y 
de sus ó r g a n o s de o p i n i ó n . E l p u e ­
blo e s p a ñ o l , sensible y p a t r i o t a , c o n 
s u flno i n s t i n t o , pe rc ibe e l p o r q u é , 
d e n o t a d o e l e n e m i g o , c o n t i n ú a é s ­
te s u c r i m i n a l y s u i c i d a res i s t en­
c ia . 

—Pero , n o cree S. E . que las a y u . 
das que los r o j o s p e r c i b e n engen­
d r a n el r e c o n o c i m i e n t o y s i m p a t í a 
de la E s p a ñ a r o j a ? 

- N o . E n es to la E s p a ñ a r o j a 
s i e n t e c o m o l a b l a n c a . N o d u d o que 
l a Sn lnor ía responsab le se a l b o r o ­
z a r l a y a c e p t a r í a c u a n t a s ayudas 
se les pres tasen , p e r o m a ñ a n a l a 
g r a n m a y o r í a d e l p a í s , l o s que son 
e s p a ñ o l e s , s a b r á n a p r e c l a i ' y c o n o ­
cer que n o se les a y u d ó p o r a m o r 
s ino p a r a i n t e n t a r e v i t a r l a I n d e ­
p e n d e n c i a y la g r a n d e z a de Espa ­
ñ a . 

—Oeduzco de sus p a l a b r a s que 
u n a igran p a r t e d e l a E s p a ñ a r o j a 
s i en to c o m o los nac iona l e s . 

-^Desde luego . La b a r b a r l e co­
m u n i s t a y l a c o n d u c t a c r i m i n a l de 
G o b i e r n o s y a u t o r i d a d e s , h a n abier­
t o los o jos a l a m a y o r í a de los es­
p a ñ o l e s . N a d i e puede c o n s i d e r a r 
e s p a ñ o l e s a quienes , venc idos , sa 
o r i f i c a n a sus e g o í s m o s m i l l a r e s 
de v i d a s Inocen te s , n i a los que 
a m e t r a l l a n p o r l a espa lda a sus 
soldados e n d i s p a r a t a d a s , s a n g r i e n ­
t a s y e s t é r i l e s o fens ivas c o n que 
s ó l o se p r e t e n d e r e t r a s a r 
h u i d a . N i a los que e x p o r t a n el 
o r o necesar io a n u e s t r a e c o n o m í a , 
s aquean los tesoros a r t í s t i c o s na­
cionales , v u e l a n las ig ies las y des­
t r u y e n las f á b r i c a s . 

¿ Q u é ' se p e n s a r í a e n F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a y d e m á s p a í s e s de los 
g o b e r n a n t e s que d i l a p i d a s e n e l 
o ro d e sus Bancos , d i r i g i e s e n e l 
a sa l to de los Museos , e x p o r t a s e s 
a l e x t r a n j e r o sus obras y tesoros 
a r t í s t i c o s , d e s t r u y e s e n los t e m ­
plos y las obras d e a r t o n a . i o n a l , 
asa l tasen los hogares , su s t i t uyesen 
los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a p o r las 
checas a p l i c a n d o b á r b a r o s m a r t i ­
r i o s . e x p o r t a n d o y p e r v i r t i e n d o a 
s u i n f a n c i a . H a s t a e l ú l t i m o de 
los n o m b r e s h o n r a d o s ' de esos 
p a í s e s se a l z a r í a c o n t r a t a l e s b á r ­
baros a los que n o c o n s i d e r a r í a n 
c e m o rac iona le s . Este p rocede r de 
loa r o j o s con sus des t rucc iones y 
c r í m e n e s , s o n l a m u e s t r a m e j o r 
de que n o les i m p o r t a e l f u t u r o de 
E s p u ñ a . 

¡LA MiEJDIiACION, j M P O S I B I i f t 

D E L A Z O N A R O J A 

E X T R E M E Ñ A 

H A C I A N U R E M B E R G . - - A n u a l m e n t e se ce lebra en N n r w n b e r ? e l 
Congreso d e l P a r t i d o N a c i o n a l - S o c i a l i s t a e n e l t iue se r e ú n e n ce rca 
de u n m ü l o n de asis tentes , c o n t á n d o s e e n t r e el los m u c h í s i m o s e le ­
m e n t o s de las J u v e n t u d e s H i t l e r i a n a s - D e todas las comarcas de A l e ­
m a n i a a f l u y e n a N u r e m b e r g c i en to s y c i en tos de en tus ias tas n a c l o n a l -
seciahstas que e f e c t ú a n e l v i a j e e n l a rgas j o r n a d a s a p i e , pues to que 
v a n desde los m a s l e j anos r i n c o n e s de l a g r a n A l e m a n i a , l o que h a c e 
que y a desde bas tantes , an tes d e l c o m i e n z o d e l Congreso i n i c i e n su 
ma/rcha . H e a q u í u n g r u n o de j ó v e n e s h i t l e r i a n o s que a c a b a n de 
s a l i r d e l a c o m a r c a , de H a m b u r g o que dis í ta de N u r e m b e r g unos 600 
kj lomei t ros , d i r i g i é n d o s e a esta c i u dad , d o n d e a su l l e g a d a se i n s t a l a ­
r a n e n los e n o r m e s c a m p a m e n t o s que ©ara s?u a l o j a m i e n t o e s t á n ya 
p r e p a r a d o s . 

S e e s t á n r e a l i z a n d o g i g a n t e s c a s c o n s t r u c c i o n e s 

p a r a e l p r ó x i m o C o n g r e s o d e l P a r t i d o N a z i . 

E n e l S t a d i u m A l e m á n t e n d r á n c a b i d a 

c u a t r o c i e n t o s m i l e s p e c t a d o r e s 

C A Z A D O R E S , T E L E F O Ü I S 
T A S , — C e r t i f i c a d o s de pe.-ales 
urgentes, solo P L A Z A Y C - S. L . 
" D D E Y A " A p a r t a d o 5 7 - V l t o r í j , . D i ­
r ec t amen te a reembolso o P-'- m e ­
dio de sus corresponsales 

—Se h a b l a m u c h o de n u e v o , e h 
e l e x t r a n j e r o , d e m e d i a c i ó n . , ¿ P o ­
d r í a p rec i sa r s u p o s i c i ó n sobre es­
t a c u e s t i ó n ? 

— C u a n t o s desean l a m e d i a c i ó n , 
consc ien te o i n c o n s c i e n t e m e n t e , 
s i r v e n a los ro jo s y a los enemigos 
e n c u b i e r t o s de E s p a ñ a . L a g u e r r a 
de E s p a ñ a n o es u n a cosa a r t i f i ­
c i a l ; es l a c o r o n a c i ó n de u n p r o ­
ceso h i s t ó r i c o , es l a l u c h a de l a p a ­
t r i a c o n t r a l a a n t i - p a t r i a , d e l a 
u n i d a d con l a s e c e s i ó n , de l a m o r a l 
con e l c r i m e n , d e l e s p í r i t u c o n t » a 
e l m a t e r i a l i s m o , y n o t i e n e o t r a so­
l u c i ó n que e l t r i u n f o de los p r i n ­
c ipios p u r o s y e te rnos , sobre los 
bas ta rdos y a n t l - e s p a ñ o l e s . E l que 
p iensa e n m e d i a c i ó n , p r o p u g n a p o i 
u n a E s p a ñ a r o t a , m a t e r i a l i s t a , d i ­
v i d i d a , so juzgada y p o b r e e n que 
se r ea l i ce l a q u i m e r a de que v l v a a 
Juntos los c r i m í n a l e s y sus v i c t i ­
mas- u n a p a z p a r a h o y y o t r a gue­
r r a ' p a r a m a ñ a n a . L a sang re de 
nues t ros glor iosos m u e r t o s y l a f e ­
c u n d a de t a n t o m á r t i r , c a e r í a sobre 
e l que escuchase t a n Ins id iosas m a ­
n iob ra s . L a E s p a ñ a n a c i o n a l h a 
v e n c i d o y n o d e j a r á a r r eba t a r se n i 
desv i r tua r se su v i c t o r i a , n i p o r n a ­
d a n i p e r n a d i e . 

— U n a ú l t i m a p r e g u n t a : ¿ N o cree 
S, E . que este deseo de m e d i a c i ó n 
sea e l m e d i o que se busca p s r a a t e ­
n u a r su j u s t i c i a e n los e x t r a n j e ­
ros? 

— N o crea u s t ed en los s e n t i ­
m i e n t o s h u m a n i t a r i o s da u n p a í s 
h a c i a otros'. Estos s e n t i m i e n t o s s ó ­
l o florecen e n los e s p í r i t u s selectos 
y e n los que s i e n t e n o p ro fe san u n a 
"fe- E n l a p o l í t i c a de los pueblos es. 

N u r e m b e r g , e n u n t i e m p o " c e n ­
t r o d e l R e l c h " , es a h o r a c e n t r o y 
p o l o d& a t r a c c i ó n de l p u e b l o y dg 
l a v i d a n a c i o n a l e n todos sus as­
pectos v e n s u a c t u a c i ó n m á s a l l á 
de l a s f r o n t e r a s d e l B e i c h / A l a 
g r a n d e z a d e l a m i s i ó n e s p i r i t u a l y-
D o i i t í c a e n c o m e n d a d a a l a v i e j a y 
be l l a c i u d a d co r r e sponde l a de l a 
o b i a que p a r a l a c e l e b r a c i ó n de los 
Congresos d e l P a r t i d o se r e a l i z a a n ­
te sus pue r t a s . 

L a L u l t o o l d a r e n a , e l P a b e l l ó n de 
Fies tas d e l L u i t p o l d h a i n y l a P r a ­
de ra d e l Z e p p e U n c o n sus t r i b u n a s 
de c é s p e d , e n c a j a b a n , a pesa r de 
sus extr .acffdinar las d imens iones , en 
l a e s t r u c t u r a d e l a c i u d a d , y f a s ! 
si? p o d í a , h a b l g j d e u n n u e v o e n ­
sanche d e N a r e m b e r g . E s t a es t rucr 
tara g e n e r a l se s i g u i ó conse rvando 
c u a n d o e m p e g a r o n l a s ob ra s d e l 
nuevo P a b e l l ó n dte los Congresos, 
que a n i v e l a b a n l a I n c l u s i ó n p a r a 
lo f u t u r o de los h a s t a a h o r a d i s ­
persos g r u p o s d e ©difleios e n u n a 
g r a n u n i d a d ; p e r o a l i n i c i a r s e los 
t r á b a l o s d e l C a m p o d e M a r z o , d e l 
Es tad io A l e m á n y de los t e r r enos 
o a r a e l c a t & p a m e n t o p e r m a n e n t e 
de l a S. A . y a l c o n s t r u i r s e l a s es­
tac iones p a r a l as nuevas l i n e a s que 
C f i a d u c é n a el los, h a c r ec ido e l c o n 
t u n t o en í o r i n a t a l . que . a d e m á s de 
eobreoasar sus l í m i t e s p r i m i t i v o s , 
c o n s t i t u y e un . o r g a n i s m o c e r r a d o 
que se d i s t i n g u e c l a r a m a n t e de l 
a c t u a l Nuremlbe rg . A s í es c ó m o h a 
s u r g i d o u n a n u e v a c i u d a d , c u y o ra­
d i o es d o b l e que e l d e N u r e m b e r g 
7 oue a l b e r g a d u r a n t e los o c h o d í a s 
que d u r a e l Congreso a m á s h o m b r e s 
aue é s t a j u n t o c o n l a v e c i n a c i u d a d 
de P ü r t h , 

Es I m p o s i b l e d a r s ó l o c o n c i f ras 
la i m p r e s i ó n e x a c t a d e u n a cosa 
pe ro a i n o p r e s c i n d i r a q u í de el las , 
a re tendemos ú n i c a m e n t e propor­
c i o n a r u n a Idea d e las e x t r a o r d i ­
na r i a s d i m e n s i o n e s de estas obras, 
Oiar ja .mente se u t i l i z a n e n las m i s ­
mas 600 vagones .de m a t e r i a l e s de 
c o n s t r u c c i ó n , de los cuales 175 se 
e m p l e a n e x c l u s i v a m e n t e p a r a la 
e d i f i c a c i ó n de l n u e v o P a b e l l ó n de 
los Co^-^esos. s i endo e l v o l u m e n 
t o t a l del m a t e r i a l que c o n s u m i r á 
este edi f ic io d e t res m i l l o n e s de 
m e t r o s c ú b i c o s . T o d a v í a mayores 
son l a s c i f r a s que p u e d e n darse del 
Es tad io A l e m á n ; p o r e j emplo , p a ­
ra r e v e s t i r sus m u r o s se neces i t a ­
r á n 375.000 m e t r o s c ú b i c o s de g r a ­
n i t o v §1 se p u s i e r a n sus l a d r i l l o s 
* n fila, l a p a r e d que f o r m a r í a n t e n ­
dea u n a l o n g i t u d de n u e v e veces 
e l E c u a d o r . 

A l ce lebrarse e l Congreso d e l p a ­
sado a ñ o m u c h a s de estas cons­
t rucc iones s ó l o p o d í a n verse e n p l a ­
nos y maque t a s , pe ro c u a n d o d e n -
uro de pocos d í a s se celebre el p r i ­
m e r C o i w r e s o d e l P a r t i d o de l a 
G r a n A J e m a n i a , t odas e l las p o ­
d r á n aprec ia rse sobre e l t e r r eno . 
E l P a b e l l ó n de los Congresos p r e ­
sen ta v a el m u r o a n u l a r i n t e r i o r 
l e v a n t a d o haaia e l segundo p iso ; l a 
g r a n a v e n i d a que c o n d u c e a l C a m ­
po d e M a r r o e s t a r á c u b i e r t a e n WJ 
met ros d e a n c h u r a p o r losas da 
o r a n i t o . cuyas u n i o n e s q u e d a n i n ­
t e r r u m p i d a s p o r f r a n j a s de c é s p e d 
o a r a e v i t a r l a m o n o t o n í a ; a l r ede ­
d o r d e l C a m n o d e M a r e o se h a t e r ­
m i n a d o l a - c i m e n t a c i ó n p a r a las 2» 
prandes t r i b u n a s v t a m b i é n e n el 
Es t ad io A l e m á n esta a p u n t o de 
t e r m i n a r e l r e m o v i d o oe t i e n a 

J u n t o a las d i f icu l tades p r o p i a s 
de u n p r o v e c t o de t a l m a g n i t u d 
2* n rPSMi t a ron los p rob l emas de 
f o n S ' dS elación de m a t e r i a l e s 
e t ^ c ú v a r e s o l u c i ó n ob l i gaba a los 

g e n e r a l m e n t e , m á s c a r a que encubre 
f r t e r e s - s y e g o í s m o s . N o d u d o que 
e n ¿ clmno r o j o e x i s t a n quienes 
q u i e r a n s a i r i f l e a r e l P ^ ™ * 
ü i ' p u n i d a d de sus c r í m e n e s y h a s t a 
aue e n l a E s o a ñ a N a c i o n a l t e n í a ­
mos a l g ú n e s p í r i t u f e n i c i o Que a n o -
S l a v u e l t a de aquellos « f - m p o s de 
r é g i m e n l i b e r a l que o f r e c í a n t a n t o 
c a í n p o a los t u r b i o s nesocios, p e r o 
t o d o e n v a n o , n u e s t r a r e v o l u c i ó n 
sana y c o n s t r u c t i v a , d e s t n d r a toQO 
m a n e j o . N u e s t r a j u s t i c i a n o puede 
ser m á s serena n i m á s noWe, su 
generos idad e n c u e n t r a solo e l v a ­
l l a d a r del í n t e r e s s u p r e m o de l a 
P a í T i a , n i n g u n a clase de m e d i a c i o ­
nes p o d í a h a c e r l a m á ¿ l ^ n - | ^ a ñ a 

N o s o t r n ^ f e r i a m o s u n a E s p a ñ a 
U n a . G r a n d e y L i b r e , p s r a todos los 
e s p a ñ o l e s . 

h o m b r e s a quienes e l F ü h r e r c o n ­
fió 3a r e a l i z a c i ó n d e l p l a n a p r o ­
fundos estudios . L a neces idad de 
vencer l a s d i f i cu l t ades y e i deseo 
dQ_ a l c a n z a r l a m á x i m a p e r f e c c i ó n 
h a n Uevado a los t é c n i c o s a c o m ­
p l e t a r los p lanos v m a q u e t a s con 
modelos pa rc ia l e s de t a m a ñ o n a ­
t u r a l , a n t e los p i a l e s e l m i s m o 
Fuh¡ rex decide las cuest iones que 
es tudiadas n l i n u c i o s a m e p t e se le 
p re sen tan . E l e m p l o e l m a s g r a n d e 
d e estos t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s ea 
u n m o d e l o p a r c i a l d e l E s t a d i o A l e -
n j á n c o n s t r u i d o e n su t a m a ñ o o r i ­
g i n a l y e n e l m i s m o , s i t i o e n aue 
u n d í a s e r á s u s í i t u í d o p o r l a o b r a 
d e f i n i t i v a . E n este m o d e l o de m a ­
d e r a t i e n e n as ien to 25.000 perso­
nas, l o que r e p r e s e n t a u n a c u a r t a 

ga r t e de , los ^ o e c t a d o r e s que c a ­
en e n e l Es t ado O l í m p i c o de B e r ­

l í n ^ p e r o que e a c o m p a r a c i ó n c o n 
e l o r i g i n a l su ac idad es u n d i e ­
c ise isavo d e l a que tendrá e l E s t a ­
d i o A l e m á n , v a que u n a vez t e r m i ­
n a d o c a b r á n e n él 400.000 h o m ­
brea. 

T a m b i é n l a fisonomía títel v i e j o 
N u r e m b e r g h a de c a m b i a r p a i a 
responder a las exigencias d e l a 
n u e v a é p o c a , y an t e t o d o a l g r a n 
a c o n t e c i m i e n t o d e l Congreso de l 
P a r t i d o . A l g o se m o d i f i c ó y a e n los 
ú l t i m o s a ñ o s y a l g o h a b r á de v a ­
riar e n l o ¿ i t u r o . v p a r a estas r e ­
f o r m a s se e n s a i i c h a r á n a lgunos 
puentes y se a p r o v e c h a r á e l d e r r i ­
bo de los a ñ a d i d o s i n o r g á n i c o s y 
carentes d e -belleza que se h i c i e r o n 
e n e l s ig lo X I X : pe ro c o n s e r v a n ­
d o s i e m p r e l a be l l a fisonomía de la 
v i e j a c i u d a d . D e este m o d o ' segui ­
r á s iendo N u r e m b e r g u n m o n u ­
m e n t o d e l e r a n pasado a l e m á n , y 
las nuevas cons t rucc iones e n los 
ter renos d o n d e se ce l eb ran los 
Congreso.^ d e l . P a r t i d o s e r á n como 
u n m a g n i f i c o p u e n t e h a c i a e l f u ­
t u r o . 

E l A y u n t a m i e n t o agradece p r o ­
f u n d a m e n t o los generosos o f r e c i ­
m i e n t o s que v i ene r e c i b i e n d o de 
los vec inos d e L a C o r u ñ a , a p r o ­
p ó s i t o d e l a l o j a m i e n t o de los Sar­
gen tos de l a A c a d e m i a de V i t o ­
r i a , y que e n m u c h a s ocasiones 
supe ran a l o que esta A l c a l d í a 
h a b í a s o l i c i t a d o . 

Son ba s t an t e s los vec inos que, 
por ausenc ia c i r c u n s t a n c i a l o de­
seando o f rece r a los S a r g e n t o í 
m á s comodidades de las que p u ­
diesen l encon t ra r e n las casas, 

h a n expresado su i n t e n c i ó n de 
a lo j a r los e n a l g ú n h o t e l de l a c a ­
p i t a l E n este caso, deben los ve ­
cinos' buscar a l o j a m i e n t o de acuer­
do c o n sus deseos, pues el A y u n ­
t a m i e n t o n o puede de n i n g u n a 
m a n e r a encargarse de esa nueva 
g e s t i ó n . , . , , . 

Los Sargentos i r á n a los a l o j a ­
m i e n t o s d e i i g n a d : ^ p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o ; s i los p r o p i e t a r i o s les 

h a n buscado o t r o s mejores , l a 
¡Uca ld i a n o t i e n e n a d a que opo­
n e r an tes a l c o n t r a r i o . T j t o con 
o t a ' é t o de e v i t a r moles t ias ; t a n t o 
a los a lo jados o r n o a los vecinos 
se s e ñ a l a l a c o n v e n i e n c i a de que 
estos ú l t i m o s , c u a n d o h a y a n de­
t e r m i n a d o a lo j a r l o s f u e r a de sus 
casas, l o a d v i e r t a n c o n t o d a ca- ; 
r i d a d y de ta l le , p o r esecuto. e n el 
A y u n t a m i e n t o , S e c c i ó n C e n t r a l 
ha s t a las doce de l a m a ñ a n a de l 
lunes 29, v en este caso iOs a l o -
lados ' « r á n enviados d i r e c t a m e n ­
t e a l a d i r e c c i ó n que e l v e c i n o 
hubiese f a c i l i t a d o . Q u i e n esta a d ­
v e r t e n c i a n o f o r m u l e d e n t r o dei 
p lazo f i j a d o , r e c i b i r á e n i i casa 
a l a l o j a d o o a b a d o s I r -a l e n a y a n 
cor respondido . 

o í ^ í o 

N f l a í r s s j i y L o i n l e s 
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a n u a l a 'Lourdes h a n o c u r r i d o dos 
m i l a g r o s . ^ . . 

U n hois-bre p a r a n t i c o desde hace 
l a r g o t i e m p o h a recuperado los m o ­
v i m i e n t o s y u n a m u j e r g r a v e m e n ­
te e n f e r m a d e l a b d o m e n c u r ó r e -

( S E R V I C I O E S P E C I A L D E I A 
A G E N C L \ L O G O S ) 

Aquiciados i h o r a esloi f r r n t f j r x -
t r c m r ñ o s , nuestros combatirntcs v i ­
ven en ello» U v i d * r e l r o s p e t U v » de 
unos recuerdos. Y como n ra tu ra l , 
éstos s« refieren a los s e m o » m i s 
recientes que tuvieron r t V - para el 
comentario con ocaxión de la pasa­
da derrota roja en los sectores de 
Madrisalejo y V i l l a r de Bena que es 
de donde obtuvimos la informariAn. 

Becucrdan nuestros muchaciios la 
jvoeza de acabar con " E l Gor i l a " , un 
tipo representativo de la fauna roja 
de "mandamases" en estos frentes 
de Extremadura. Era " E l G o r i l a " 
nada menos que comandanta de un 
b a t a l l ó n rojo. V na4a mas, en sus 
habituales ocupaciones de la ante­
guerra, que un l e ñ a d o r de o; icio que 
recor r í a los pueblos echando cívicas 
y componiendo "platos, cazuelas y ba­
ñ o s " como reza el p r e g ó n de estos 
remendadores ambulantes. 

No es és te un oficio muy estimado 
en Extremadura. Lra gentes t ranqui ­
las han desconfiado siempre de los 
trotamundos y visitadores do cor l i jon . 
Y s in saber por quc--pues indudable­
mente h a b r á l e ñ a d o r e s I:uiirados--ha 
catalogado a estos obreros vagabun­
dos en la ca tegor ía de las cuatreros 
y hurtadores de í r n t a s y g i l l inas . 

T a se puede suponer que trayecto­
ria recorriera " E l G o r i l a " en la zona 
roja par ascender de l e ñ a d o r a jefe 
do b a t a l l ó n . Y casi pndlc-v concre­
tarse su personalidad de "Manda -
m á s " por ana log ía con otros que de­
ben a sus c r ímenes , a una ferocidad 
y a unos instintos salvajes el desta­
que que les ha dado sing-.laridad y 
preeminencia de dirigentes. 

Cuentan los evadidos quo se dls-
t i n g u í a " E l G o r i l a " p - - su b ru t a l i ­
dad. E n este caso co r r e spond ía el 
apodo a las cualidades in t r í n secas del 
sujeto. Apaleaba b á r b a r a m e n t e a 
los milicianos y una ola de terror I n ­
v a d í a las formaciones rojas cuando, 
a i m i t a c i ó n de su s inón imo de ' 
selva, " E l G o r i l a " daba muestras do 
inquietud o p reocupac ión g r u ñ e n d o a 
los vientos y g o l p e á r ' o s o el pecho so­
noramente. 

Después v e n í a n los castigos a los 
infelices por cualquier suceso aciago, 
de los que con tan ta frecuencia h a b í a 
de registrar este " m a n d a m á s " en la 
guerra. 

Frente Madrlgalejo cayó. Y hay 
que anotar en su favor quo m u r i ó al 
frente de sus milicianos. Siquiera no 
fué como los bergantes que hacen la 
guerra desde las poltronas minis te­
riales y desde los locutorios de las 
radios. Entre él y el h i jo de Prieto, 
o el sobrino de de los Ríos y los 
pimpollos de tantos hé roes cnchufa-
dús, hay que anotar esta diferencia 
en favor de " E l Gor i l a" . E l anima­
ba a su pe lo tón a atacar nuestras 
trincheras. Se enfu rec ía porque los 
milicianos se mostraban sumisos ante 
aquella cont inua mort igura que t e j í an 
nuestras ametralladoras. Y en un 
arranque " E l G o r i l a " quiso avanzar 
el primero y una r á f aga lo t a n - v ó con 
seU balazos mortales. E n seguida 
a u m e n t ó el desanimo entre los suyos 
hasta iniciarse l a desbandada roja y 
a l l í j j uedó " E l G o r i l a " abandonado a 
Ja inclemencia de los soles furioso», 
con l a apariencia de u n monstruo 
huidrado y deforme que acababa de 
derruLi.bar consigo mismo la inquie­
t u d d i una pesadilla. 

¿ V e r d a d que este solo nombre de 
" E l G o r i l a " es u n signo elocuente 
de como a n d a r á n de mando, en la 
zon.\ roja? 
. Pues hay a h í pululando por estos 
sectores rojos de Extremadura, otro su­
jeto representativo de la fauna co­
piosa y maleante de los mandos del 
"heroico e jé rc i to popular" . Se t ra ta 
de " E l Magacela" u n teniente de ca­
ba l l e r í a que ascend ió repentinamente 
a este grado de^de las habilidades que 
puedo poseer nn carpintero de obra 
basta, constructor de carros. No m u ­
chas en el uso concreto de " E l M a ­
gacela" pues fracasado en el oficio, 
hobo de meterse a munic ipa l en su 
pueblo: Navalvi lar de Pera. M a t ó n 
del Frente Popular con dele^aclou 
autor i tar ia de policía, s e m b r ó el p á ­
nico entre las gentes honrad i j de 
derechas i w sus excesos pucritivos. Y 
estas proezas le sirvieron de m é r i t o s 
para improvisarse teniente rojo de 
C a b a l l e r í a con mando efectivo en uno 
do los escuadrones que m á s que a 
guerrear se han dedicado a saltear en 
los campos de Extremac'ura. 

E n esas chavolas en oue se de­
fienden del sol nuestros soldados, é s ­
tos comentaban recientemente la ha ­
z a ñ a famesa i " - H'^gacela". 

Hace pocos días hizo u n año . Fina­
les de junio de 1937. t i n a campa_ ex­
tens ión de ter r i tor io rojo a l e d a ñ o a 
Acedera y Navalvi lar de Pera, mos­
traba la mies madura, t an preciada 
para l a zona hambrienta. H a b í a qat. 
segar este t r igo, sembrado Dios sabe 
con cuantos afanes, p i n de t n a tem­
porada del e jérc i to ávida y para pro-^ 
te^er a los segadores " E l Masjaccla. 
con su e s c u a d r ó n tenia que hacer 
diariamente la descubierta. 

Pero era una ocupac ión arriesgada. 
Y un claro d ía , de estos luminosos 
d ías de ciega e x t r e m e ñ a , el horizonte 
se bo r ró con densos borrajones de 
humo, a la vez que crepitaba el pa l -
saje con el restallido de una l u - n a -
ria infernal . " E l Magacela", para no 
volver a hacer descubiertas, h a b í a 
prendido fuego a la hoja y el Incen­
dio c o n s u m i ó vorazmente todas las 

esperanzas de las gentes sin pan. 
Alguien le vió y su5urro en nava l ­

vi lar de Pera el origen de la catastro-
fe. Y a ese alguien movilizado en una 
quinta le acuch i l ló ferozmente. " E l 
Magacela" en las r r ú = - - < alies del 
pueblo. Por todos sus delitos el t r i b u ­
nal mi l i t a r rojo de Cabeza del Buey 
condenó a l Incendiarlo y asesino a 
u n leve arresto formulario, porque 
sus servicios eran út i les en el rfcnte-

Y esta es la fauna representativa 
de la E s p a ñ a roja, / h u n d a n los casos 
de personajes parecidos, hoy en pose­
sión de los resortes del mando m i l i ­
tar o Invertidos en prerrogativas au­
toritarias. E l día en que se haga la 
historia completa de los dirigentes ro­
jos, se l l e n a r á n p á g i n a s y paginas 
sombreadas con la proyección s iniej-
tra de maleantes y m a n - m t e s de 
profesión. Es m á s se preguntaran ta 
historiadores e x t r a ñ a d o s ante a lgún 
caso excepcional por qué especie de 
f e n ó m e n o el " t r a n d a m á s " ta l o <•! 
"redentor" cual carecieron de apodo 
j antecedenter p<nales.--LOG'' -

p e n t l n a m e n t e . L a o f i c i n a de c o m ­
p r o b a c i ó n m é d i c a e s t á ha c i e ndo u n 
i n f o r m e sobre estos dos m i l a g r o s . — 
[ S t é í a n D . 

¡ r i a s É l i í s i r p i e i i i g a i i e r i i l ! ) 
(Viene de la primera plana) 

E S P A Ñ O L E S : Acudir a en­

tregar vuestr odonativo en 

m e t á l i c o o especies en Real 

76 , con destino ai convoy que 

prepara la Junta de Auxilio a 

Potlaclones L i b e r a d a s . 

n i r l o a l servic io de; c o m i t é r o j o de 
B a r c e l o n a . Y ea los asui leroa de E l 
H a v r e se e m p r e r a l ó l a r e p a r a c l i m 
c^í '..-.3 av!-r..-..s :: . b- j -
quo c o m p l e t a m e n t e a p u n t o . 

T R A T A R O N D E D I S F R A Z A R L O 

E l "losé L u U D l e i " h a jddo ob je to 
en E l H a n « , n o ya de í l m p l c s r e ­
parac iones , s i no de modlOcaclonea 
m i l i t a r a s de ve rdade ra I m p o r t a n ­
cia . En p r i n i f r l u sa r , t r a t a r o n de 
d i s f r aza r lo todo l o posible y hace r ­
le p i s a r por un d e s t r u c t o r Inplfts. 
F u é p i n t a d o de u n r t I s m u y c l a r o ; 
ea dec i r , e l co lor que c a r a c t e r i í a a 
los nav ios lnirle.ses. L u c v o se le r e ­
f o r z ó el p r i m i t i v o a r m a m e n t o , n ñ a -
d l é n d o ' e t res a m e t r a l l a d c r a s dobles 
d í 40 m i l í m e t r o s y u n c a f i ó n n r . t l -
acreo. Pero n o es esto só lo . L a do­
t a c i ó n de l " J o s é L u i s D Í ? t " q u e d ó 
m u y r e d u c i d a y, p o r t e r r i t o r i o f r a n ­
cés , h a n a t ravesado c a m i n o de Ei 
H a v r e los t é c n i c o s , j n a n d o s y m a ­
r ine ros Indispensables pa ra com­
p l e t a r l a . Y n o u n a sola vez, p u f i 
en m á s de u n a ocasldn se p r o d u l e -
r o n a b o r d o n u f v a s bajas, por de-
w r c l í m espec ia lmente , y s i empre 
aue tales casos se r e g i s t r a r o n , la 
f r o n t e r a de los P l r l n c c s es tuvo 
ab ie r ta p a r a e! t r á n s i t o de los nue ­
vas equipos m i l i t a r e s que desde 
B a r c e l o n a e r a n enviados . 

E N A G U A S PRANCT.SAS H I Z O 
S U C E S I V A S P R J E B A S 

O t r a b u r l a s a n g r i e n t a de los 
compromisos de n o I n t e r v e n c i ó n es 
l a de que e l " J o s é L u i s D i e z " p u d o 
e fec tua r n o r m a l e I m p u n e m e n t e m -
ceslvas pruebas, m á s n o r m a l c I m ­
p u n e m e n t e que si se e n í o n t r a s e en 
u n p u e r t o de l a zona r o j a , porque 
has ta E l H a v r e no p o d i i . n l l e v a r su 
v i g i l a n c i a los buques e s p a ñ o l e s . 
Que nosotros sennmos, dos veces 
p o r l o menos s a l l ó de su r e f u g i o 
pa ra r e a l i z a r pruebas, L i c l u s o <!(• 
a r t i l l e r í a , en aguas de u n oals que 
p a r a m a y o r sa rcasmo se dice n e u ­
t r a l y fiel a sus compromisos de no 
I n t e r v e n c i ó n . 

F i n a l m e n t e , p o r t e r r i t o r i o f r a n ­
c é s y c o n t a n d o con el b e n e p l á c i t o 
de las a u t o r i d a d e s f r a n c í s a s , se 
h a n r e m i t i d o desde B a r c e l o n a los 
v í v e r e s y m u n i c i o n e s que e l " J o s é 

L u U D l e t " necesi taba p a r a hacera* 
a l a m a r y p a r a comba ü r en el 
c u o , c o m o h a « u c e d l d o , do q u * 
nues t ra Escuadra le aa l i e ra a l p u o . 

N o h i c e m u c h o se h a b l ó del p r o ­
p ó s i t o de le»] rojos de p e r p e t r a r 
r o n el • J o s é Lu í» D i e i ' u n a ae re -
a l ó n c o n t r a u n o de n u e ' t r o s p u e r ­
tos. DlgArenca a q u i é n ¿ e r l a a t r i -
biUble l a r e sponsab i l idad de \% 
• g r o d ó n caso de habe r rea l izada . 

E i t o s son los hechos que r e v e l » 
la a v e n t u r a del " J o s é L u i * D i n " 
y que d e n u n r l a m o i E l " i t u é L u U 
D i c i " , buque de RJerra de u n b e l i ­
ge ran te í e r e fug ia en r ^ u a j f n i n -
r r s j j . p.ir . ' i r e p a r a r ^'.v a v e t i a » ; r.o 
sólo f u é repa rado a lno m o d l f t r i d o 
n o t a b l e m e n t e e n sus c a r i e t e r l f U -
eas m i l i t a r e s y a b w t e e l d o de c u s n -
lo pud ie ra neces i tar p a r a el c o m ­
bate . 

H e a q u í el respeto quo e l P r e n l » 
P c p u l a r f r a n c é s ( r d a a í c í c o m ­
promisos de no I n t e r v e a c i i o . 

• • » 

A L O E C T P A S , 27.—El comba te o n « 
el c rucero - C a n a r i a s " h a sostenido 
con el d e f i n i d o r r o j o "Jes* L u U 
Diez" h a pod lao con t empla r se per-
í e c t a m e n t e derde Algec i ras . 

A las dos y m e d i a se oyeron d i s ­
paros de ca íuSn que f á c i l m e n t e N 
p e r c i b í a n e r a n de grueso c a l i b r e 
y que causa ro j i l a a l a r m a e n t r e 
la p o b l a c i ó n , la c u a l se e c h ó n l a 
cal le en busev. de no t i c i a s . A la l u í 
de los rcHectores y bengala* da 
nues t ros buques se v ió c l a r a m e n t e 
a l ba rco enemigo que h u í a a t o d a 
m á q u i m i y d i i -pa rando sus c a ñ o n e a , 
s i n h a c c r ' b l a n c o en su perseguidor . 

U n a vez t r a s l adado a O l b r a l t n r , 
el barco p i r a t a fué aco rdonado p o r 
ttiema m i l i t a r e s que I n i p e d i a n n i 
p ú b l i c o ccercarse. Se c o n s u l t ó des­
de G l b r a l l a r a Lond re s si d e b í a n 
ser en t e r r ados las c a d á v e r e s e n 
t i e r r a Inglesa o ser a r ro j ados n i 
mar- A ú l t i m a h o r a de l a tuxdc f 
a bo rdo de l n a v i o I n g l é s " V a n o c " , 
h i i s ido conduc idos y lanzados a l 
m a r los c a d á v e r e s de los t r i p u l a n ­
tes, asi c o m o loa despojos y d lca 
brazos ha l l ados en l a ci'Ja de c a ­
denas de anc las .—(Lagos) . 

T E 

T E M A S A C T U A L E S 
o a o 

¿UN ESTADIO, POR FIN? 

En su última sesión, la Comí 
sión gestora municipal acordó so 
meter al estudio de los técnicos ¡a 
construcción de un estadio. Y ya 
se habla dzl emplazamiento de la 
palestra—la hondonada de la 
Cijidad Jardín—t/ de las numero 
sos secciones que. para la prácti 
ca de distintos deportes, ha de 
tener. 

Un estadio para La Coruña es 
tema sobre el cual va no nos que­
da nada por decir. Ha sido nues­
tro tema por antonomasia, desde 
que comenzamos a escribir en es­
te periódico, hace más de siete 
años. 

Por eso hoy. cuando vemos que 
el Ayuntamiento se percala—¡por 
fin!—de la necesidad de dotar a 
la población de un amplio estadio, 
nQ tenemos por qué insistir ma-
chaconamente en las razones tan­
tas veces aleqadas. Nuestro deber, 
hoy, y el deber de todo buen co­
ruñés, es tributar al Ayuntamien­
to un calurosísimo aplauso y fe­
licitarle por su magnifica y pro 
vechosisima iniciativa. 

Pero no estará de más consig 
nar una advertencia. ¿Con qué 
criterio va a emprenderse la cons­
trucción del estadio? ¿Con aquel 
raquítico criterio que imperó años 
V años en nuestro Ayuntamiento? 
No. El estadio de La Coruña de­
be ser el estadio que precisarán 
los coruñeses de dentro de mnálo 
siglo... y de un skilo. No se debe 
pensar, al proyectarse su aforo 
en la cantidad de espectadores 
que asistieron al último encuen 
tro internacional jugado en Vlgo 
entre los equipos representativos 
de Portugal y España. Debe pen­
sarse, antes bien, en la muche­
dumbre oue habrá de asistir a un 
España-Inglaterra en l&SS. Ou 
los coruñeses de entonces no ten­
gan oue reprochar mezquindad al 
Ayuntamiento de 1933. como los 
coruñeses de hov se la reprocha­
mos a los antiriuos municipios. 

Nuestro estadio debe tener ca­
pacidad para el mayor número dt 
esvectadores' v terreno propicio 
para la práctica de la más cre­
cida cantidad de deportes. Y en 
sus proximidades, qrandes aveni­
das de acceso v vastos terrenos 
para el estacionamiento de coches 
los días de nrandes aalomeracib-
nes. Todo esto debe ser tenido en 
cuenta a la hora de trazar los plf 
nos. en la seguridad de que con 
ello se rinde un inavreclable be­
neficio a la población. 

Y después del aplauso, ¡a i r a -
b a j a r u o r que el estadio sea cuan­
to antes la tan anhelada realidad. 

CICLISMO HISPANO-
PORTUGUES 

conso l idado en otro oéncro da 
deportes, como el fútbol, el rugbir, 
ci baloncesto, el hiphmo v el 
atletismo ¿por qrué no ha cíe a,-
canzar tamb en a un ¡i 'porte tan 
popular y vistoso come el d e í t j -
mo? 

En las dos V.iLCllas a Espafia 
celebradas hasta la (echa—10JJ 
y ¡OSQ— han intervenido corre­
dores belaas. suifls. holaTidcscs, 
Italianos v franceses. Nt un sólo 
portugués, ha estado vrcscnle. 
sin embargo. De tonal manera, 
ni un sólo corredor español, una 
nosotros sepamos, ha participa­
do jamás en la Vuelta a Portu-
íjal. Y si de prucbfs de enverua-
dura nacional -pasamos a las do 
carácter regional o local, el r ^ -
s u í f c t i o es el mismo. Sólo recor­
damos la partidpación de un ci­
clista lusitano en la primera eta­
pa de una de las vueltas a Oall-
cia, y la intervención de dos o 
tres corredores oalleaos en una 
carrera disputado en Oporto 

En lo sucesivo, esta anómala 
tituaclón debe desaparecer. Lat 
federaciones ciclistas de Portugal 
V España deben llegar a un acuer­
do tendente a faediad de la ma­
nera más asequible que »« pueda 
la varllcipaclón de corredores 
portugueses en las prucbiis quo 
en nuestro país se disputen v la 
presencia de^ptcllstas españoles en 
las carreras que se oroanicen en 
la nación fronteriza. 

De la misma manera que en 
plena querrá se llegó a celebrar, 
con el mayor éxito espectacular V 
económico, por cierto, dos parti­
dos internacionales de, fútbol, ca­
be emprender Inmediatamente, sin 
más espera o dilación, este inter­
cambio ciclista lusohispano (in« 
nos atrevemos a sugerir al nrnn-
nlsmo nacional español próximo 
a constituirse en Bilbao. 

•MAilATflON, 

V W W I M M / W V V V W V U W V W V V 

> A 4 - U D O A F R A N C O I 
í A R R I B A E S P A Ñ A ; 

" I T A L I A " 

Coincidiendo exactamente con 
la celebración, brillante por to 
dos conceptos, del primar cam 
neonato nacional de ciclismo de 
la España liberada, disputado en 
Bilbao bajo el patrocinio de 
nuestro colega "Hierro", conclu­
yó el dominao último, en Lisboa, 
la VII Vuelta a Portugal aran 
prueba ciclista oue despierta 
anualmente el entusiasmo v el 
fervor de todos los deportistas 
lusitanos. 

Invariablemente, Portugal or­
ganiza v disputi su va c'&sica 
"Volta" de una manera intima V 
privada, en u n orden puramente 
nacional Es decir, aue en la gran 
carrera del vais veetno v herma­
no no interdenen corredores 
extranjeros, sino exclusivamente 
ciclistas portugueses. 

Sin entrar a examinar si esta 
rara exclusión está determinada 
en las bases de la prueba o pro­
viene de una modestia económi­
ca aue impide la contrata de t o -
rredores residentes en c ' rn? val­
ses y el establccimnento de « * • 
t t i o j v premios de una cuantía 
sruficientp a txrjtcr el intrré* de 
los ases del ciclismo ruroveo gue 
habitualmente mrtiovan en ca-
rreras internacionales, se nos 
ocurre pensar si no será llegado 
el memento—propicio como nin­
gún otro—de establecer un in­
tercambio entre ei ciclismo por­
tugués v el ciclismo español. i 

SI ese intercambio re ha pro- j 
ducido v en aluunos casos se ha\ 

SOCIEDAD DE N A V E G A C I O N 
I 'UÜXIMA.S S A L I D A S : 

V I L L E F R A N C H E 'Nlz») 
NOS A I K E 8 

" A U G U S T U S " 
LO de SepUemL r 

Escalas: Klo Janrlro, Sanio*. 
Montevideo, B u r n o i v 

G I B R A L T A R . BUENOS AITtES 

" O C E A N I A " 
12 de Septiembre 

Escalas: P r m x m b u c i , Bah ía . Klo 
Janeiro, Santo». Eio Grande. Mon­

tevideo, Bueno* Airea. 

M A R S E L L A . V A L P A R A I S O 
(VI» P j n u n i ) 

" V I R G I L I O " 
L.» de Orlnbre 

E*cxlaj: Venernela, Colombia. 
Eruador, Perú . 

VTLLEFRANCHE íNlnO 
G I B R A L T A R . NEW Y O R K 

" R E X " 
31 de AEocto de Vi l l c f r amh» 
t de Septiembre de GlbraJtar 

G I B R A L T A R - LISBOA 
NEW Y O R K 

" S A T U R N I A " 
7 de Srpllembre de Gíbra l tx r 
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E L I D E A L G A L L E G O 

Esíá d e s i é n a d a la Mísíoo 
a s i s í i r á a l C c B É r e s e de 

L a p r e s i d e e l g e n e r a l M i l l á n A s t r a y 

c o m o j e f e m i l i t a r , y e l g e n e r a l 

E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s 

c o m o j e f e p o l í t i c o 

Bo sido claosarada !a l i m i m Pecuaria de M é s 
B U R G O S 27 .—Inv i t ada p o r el 

Gob ie rno de l R e l c h , d e n t r o de 
unos d í a s s a l d r á p a r a A l e m a n i a 
c o n e l f i n de as i s t i r a l congreso 
de l p a r t i d o nac iona l - f ioc ia l l s ta e n 
Nuremberg , l a m i s i ó n des ignada 
por e l Gobierno e s p a ñ o l y que se 
compone de los s iguientes s e ñ o ­
res: 

G e n e r a l M ü l á n A s t r a y ; genera l 
Espinosa d? los Monte ros , subse­
c r e t a r i o de Asun tos Ex te r io re s ; 
D . J u a n M a n u e l F a n j n l , vicesecre­
t a r i o de Fa lange E s p a ñ o l a T r a d l -
c lona l i s t a y de las JONS; d o n B o -
tnua ldo de Toledo, Consejero N a ­
c i o n a l y j e í » de l Servic io N a c i o ­
n a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a ; don 
F e r n a n d o M o r e n o C a l d e r ó n , co­
rone l del E í é r c i t o ; d o n A n g e l Z o ­
r r i l l a , Jefe de l Servic io N a c i o n a l 
de r e f o r m a e c o n ó m i c a y soc ia l de 
l a t i e r r a ; d o n F ranc i sco M e r u é n -
dano y Pormoso; d o n J o s é M a r i a 
Are i l za ¡ e f e d-sl Servic io N a c i o n a l 
de I n d u s t r i a ; D . J u a n J o s é P r a ­
dera , de l a J u n t a P o l í t i c a de F a ­
lange Esroafiola T rad i c lonaUs t a y 
de las JONS, Jefe p r o v i n c i a l de 
G u i p ú z c o a y d i r ec to r de " L a Voz 
de E s p a ñ a " ; d o n Psdro M é n d e z ; 
d o n Alfonso de l a H o y a y S á n c h e z , 
c a p i t á n de A v i a c i ó n y Jefe de l a 
Secre ta r ia T é c n i c a de l M i n i s t e r i o 
d e l i n t e r i o r ; d o n , A n t o n i o T o v a r , 
Jefe de Rad io N a c i o n a l y p u b l i c i s ­
t a ; d o n J u a n Banza , t en i en t e de 
I n f a n t e r í a ; d o n Pedro L a i n E n -
t r a l g o ; don J e s ú s R o d r í g u e z ; doa 
San t iago Fuentes P i l a , exd ipu tado 
y exdi rec tor genera l ; d o n J o a q u í n 
Rodr igues de G o r t á r a z ; d o n J o s é 
I b é ñ e z M a r t í n , c a t e d r á t i c o y ex­
d i p u t a d o ; d o n A n t o n i o Vi l las le ros , 
de l a ca r re ra d i p l o m á t i c a ; d o n 
J u a n Caanas y d o n E n r i q u e J i m é 

nez A r n a u , sec re ta r io de l m i n i s ­
t r o d e l I n t e r i o r . 

Es t a m i s i ó n I r á p r e s i d i d a p o i 
d o n J o s é M i l l á n A s t r a y como Jefe 
m i l i t a r y p o r e l g e n e r a l d o n E u ­
genio Espinosa de los M o n t e r o s 
como Jefe p o l í t i c o , D . J u a n M a ­
n u e l F a n j u l a c t u a r á de sec re ta r io . 

P f R O X I M A R E O R G A N I Z A C I O N 
D E L O S REGESTBOS C I V I L E S 

V I T O R I A 2 7 — E l Jefe d e l Ser ­
v i c i o N a c i o n a l de Regis t ros y N o ­
t a r í a s h a m a n i f e s t a d o a los i n ­
fo rmadores qus e s t á , p r e p a r a n d o 
u n a r e o r g a n i z a c i ó n f u n d a m e n t a l 
de los Regis t ros Civi les c u y o de­
ficiente f u n c i o n a m i e n t o se debe a 
que n u n c a h a n o b t e n i d o ingresos 
que p e r m i t i e s e n r e m u n e r a r deco­
rosamente a l p e r s o n a l compe ten te . 

L a r e f o r m a , qiue s e r á s o m e t i d a 
a l a " a p r o b a c i ó n d e l m i n i s t r o , se 
l m de o r i e n t a r a base de n o r e ­
ca rga r s í n o e n m í n i m a p r o p o r ­
c i ó n los derechos a rance la r los v i ­
gentes.—(Logos). 

E S T U E C A N T E S I T A L I A N O S 

B U R G O S , 2 7 . — ( M a ñ a n a es . espe­
r ada en esta d u d a d u n a c o m i s i ó n 
de es tudiantes I t a l i anos , a l a í r e m e 
de l a cua l v iene el d i s t i n g u i d o p r o ­
fesor s e ñ o r F a n t u c c l . 

Desde esta c iudad , los e s t u d i a n ­
tes i t a l i anos s e g u i r á n v i a j e a L o ­
g r o ñ o . — { L e g o s ) . 

B O L E T I N D E L E S T A D O 

B U R G O S , •27—El B o l e t í n Of ic i a l 
de l Estado, de f echa de h o y , p u ­
b l i ca en t r e o t r a s las s iguientes d i s ­
posiciones: 

M i n i s t e r i o de Asun to s E x t e r i o ­
res .—Orden r e l a c i o n a n d o los n o m ­

bres de los f u n c i o n a r i o s sobre los 
que h a n r e c a í d o h a s t a l a f e c h a los 
p ronunc i ados de a d m i t i d o s d i r e c ­
t a m e n t e a l se rv ic io a c t i v o , d i s p o ­
n ib les , Jubi lados y Tseparados que 
h a n s ido designados p o r e l T r i b u ­
n a l seleccionados de l a c a r r e r a ü l -
p i a m á t l c a y consu la r , i n t é r p r e t e s . 
Cue rpo l a d m l n i s t r a t i v o y a u x i l i a r 
del a n t i g u o m i n i s t e r i o de Estado.— 
fLogos) . 

E L P A T R I M O N T O A R T L S T I C W 
N A C I O N A L 

V I T O R I A , 27.—Bajo l a p r e s i d e n ­
cia de l Jefe n a c i o n a l de Be l l a s A r ­
tes se c e l e b r ó h o y l a p r i m e r a r e ­
u n i ó n de los comisa r los d e zona 
del Se rv ic io de Defensa d e l P a t r i ­
m o n i o A r t í s t i c o N a c i o n a l . 

A s i s t i e r o n , el c o m i s a r l o gene ra l 
s e ñ o r M u g u r u z a ; suihcomlsarlo, 
m a r q u é s de Lozoya , y los c o m i s a ­
rios de las zonas O c c i d e n t a l , C a n ­
t á b r i c a , de C e n t r o y de A n d a l u c í a 
O r i e n t a l v O c c i d e n t a l . 

T a m b i é n a s i s t i e ron e l Jefa de l 
Se rv ic io de B ib l io t ecas y A r c h l T o s , 
el asesor de Exaos lc iones , u n r e ­
p r e sen t an t e d e l Ob i spado y el ase­
sor J u r í d i c o d e l M i n i s t e r i o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l . — ( L o g o s ) . 

C L A U S D B A D E L A E X P O S I ­
C I O N P E C U A R I A D E A V I L E S 

A V I L E S , 27.—Con as i s t enc ia d e l 
Jefe n a c i o n a l d e l S e r v i c i o de G a ­
n a d e r í a , se c e l e b r ó esta t a r d e l a 
c lausura de l a E x p o s i c i ó n Pecuar ia 
de A v l l é s , e n su 5S concurso . 

A l ac to a s i s t i e ron e l G o b e r n a d o r 
c i v i l , c o m a n d a n t e Caba l l e ro , y las 
au to r idades d e A s t u r i a s . E i c a m p o 
se h a l l a h a t o t a l m e n t e a b a r r o t a d o 
de p ú b l i c o . L a s au to r idades reco­
r r i e r o n los d iversos " s t ands" e n los 
que se e x í h l b í a n m a g n í f i c o s e j e m ­
plares, a s í c o m o los p r o d u c t o s d e ­
rivados de l a g a n a d e r í a . D e s p u é s 
se p r o c e d i ó a l r e p a r t o de p r emios . 

E l Jefe n a c i o n a l de l Se rv i c io de 
G a n a d e r í a d i r i g i ó l a p a l a b r a p o r ei 
m i c r ó f o n o a l a m u l t i t u d y d l ó las 
gracias a las au to r idadgs p r o v i n ­
ciales y a los m i e m b r o s de l a c o m í -

R e e m p l a z o d e 1 9 2 8 
COnCErílflACION DEL I W M E S " 
T R I Y REVISION DE INUTILIDADES DEL 

msHQ 
A ios nneve Horas CeJ m * O» MPtlem-. 

bre prOilmo, ta efeciairi >» « " " f j 1 1 ! : 
cifln, «n la Caja de JUdnta a l t o . M , 09 
los moios del tercer trimestre del Reem­
plazo de 1988, asi como la rerlsldn de ios 
que ae encuentren elasimdos con alguna 
inutlliaad o servicios auxllarea. 

A eontnuaclún se expresan los moxos 
comprendidos en esie Uamamlento pro-
cedeníe de los alistamientos de este Mu­
nicipio <rne l i a l r i n Ce presentar»8 *n u 
citada lecüa en aquel Centro. 

PRIMERA SECCION 
) Coneentraciin 

Andréa Alvarei Amor, Herminio Alvares 
Cobas, Fernando Alvares de Sotomayor, 
Luis Arlas Mato, íosé Cajaraville Tallón, 
Enrique Calvlflo Debfin, Restltuto Calvo 
PeDa, Manuel Cao Gaqoso, Fermín Casteio 
Naya, Manuel Castro Vázquez, Alfonso Ca­
ridad Murcia, Antonio Couceiro Corral, An­
tonio Curráa Castro, Antonio Dlaa Camolra, 
Ricardo Díaz Moscóso, Antonio Docal Coru. 
Jo, Luis Fernándei perce, Vicente Fernín-

g l ó n o r g a n i z a d o r a dto este concurso , 
a s i c o m o a los expos i to res que , 
r e a l i z a n d o u n g r a n esfuerzo, p r e ­
s e n t a r o n este c e r t a m e n c o n m a g ­
n í f i c o s e j emp la re s de las d lversaa 
raazs ganade ras de A s t u r i a s . L u e g o 
d i j o que e s t á b a m o s e n e l m o m e n t o 
de r e a l i z a r y n o d e g a s t a r e l t i e m ­
p o e n promesas . T e r m i n ó c o n g r i ­
tos de ] A r r i b a E s p a ñ a ! y v i v a s a 
F r a n c o , que e l p ú b l i c o c o n t e s t ó 
u n á n i m e m e n t e . ' ' 

L A L I B E R A C I O N D E S A N ­
T A N D E R 

S / N T A N D E R , 27 .—El E n c a r g a d o 
de Negocios d e l J a p ó n , a c r e d i t a d o 
e n E s p a ñ a , r e m i t i ó u n t e l e g r a m a 
de f e l i c i t a c i ó n a l a l c a l d e de S a n -
t a r .de r , conceb ido e n expres ivos 
t é i m í n o s , f e l i c i t a n d o a l r e p r e s e n ­
t a n t e d e l p u e b l o s a n t a n d e r l n o e n 
e l a n i v e r s a r i o d e l a l l b e r a « i ó n de 
la, c i u d a d . — ( L o g o s ) . 

" L A P R I M I T I V A " 
G R A N C A S A D E B A Ñ O S 

D E L U I S J U E G A L O P E Z 
M E D I C O - D I R E C T O R : J U A N BERMTJDEZ G O N Z A L E Z 

A V E N I D A D E R U B I N E , 49 Y 51 - C H A L E T - L A C O R U Í Í A 
T E M P O R A D A O F I C I A L D E l.o D E J U L I O A 30 DE S E P T I E M B R E 

UNA DE LAS MEJORES DE ESPAÑA, 
V Y LA MEJOR EN LA CORUNA 

Acabadas de realizar Importantes reformas en este establecimiento, me -
Jnrando las instalaciones de b a ñ o s , duchas, ducha de vapor t rementlnada, 
etc., pennlte el ofrecer a l públ ico el m á s completo t ra tamiento y exacto 
cumplimiento o las prescripciones facultativas para el t ra tamiento de 
Remnatismo, Ciá t ica , Lumbago, Afecciones do la piel, etc. ,etc, s irviendo 
de g a r a n t í a para el públ ico su experiencia de m á s de 40 a ñ o s y el . n t a r 
con personal competente de ambos sexos, que atienden con sol ici tud y es­
mero a su numerosa clientela. 
V I S I T A D " L A P R I M I T I V A " Y OS CONVENCEREIS D E L A B O N D A D 

D E SUS S E R V I C I O S ' 

SEPTIMO ANIVERSARIO D E L E X C M O . E I L T M O . S E Ñ O R 

QUE F A L L E C I O E L 29 AGOSTO D E 1931 

SEXTO ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

QUE F A L L E C I O E L 4 SEPTIEMBRE DE 1933 

b u f a m u j A , 

RDBGA a las personas de su amistad se sirvan asistir 
Al funeral y misas que se ce l eb ra rán durante la m a ñ a n a 
del lunes 29 del actual, asi como la exposición de S. D . M . 
en la tarde de dicho día y en l a del d ía 4 de Septiembre, 
t a la Iglesia parroquial de Santiago de esta ciudad, que 
s e r á n aplicadas por el eterno descanso de sus almas, por 
cuyo favor anticipan laá m á s expresivas gradas. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L J O V E N 

D . M a n u e l M a y o A b e l l á n 
B R I G A D A D E I N F A N T E R I A 

Que m u r i ó gloriosamente por Dios y por la Pat r ia el {9 de 
, Agosto de 1936 en l a toma de " L a Espina" (Asturias) 

R. i . P. 
la misa que se celebra hoy 28, en l a capi l la del P i la r en 

Corcub lón (su pueblo n a t a l ) : la que se ceJebre el d í a 29 en la 
iglesia de S o h w e l n í u r t (Alemania) ; como la (.ue celebre a 

las ocho en la Parroquial de Santlrso de Cando (Noya) ; Igua l ­
mente las que se celebren este mismo d í a 29, limes, en l a Pa­
r roquia l de San Jorge (Corufia), de diez a doce en el a l tar del 
Carmen y la exposición del S a n t í s i m o que se e f e c t u a r á de 
4 a 7 de la tarde en la capil la de las Hi jas do M a r í a Inmacu la ­
da (Servicio D o m é s t i c o ) ; te rminando con la bend ic ión y re ­
serva; asimismo la que se cé lebre el d í a 30 a las 11 en l a Pa­
rroquial de San Pedro de Tineo (Astur ias) ; « e r á n aplicadas por 
el eterno d e í c a n s o de b u a lma. 

6 U F A M I L I A , 
AGRADECE a sus amistades lo t c r ; a n presente ra 

sus oraciones y l a asistencia a algunos de dichos actos, 
favor por el cual ant ic ipan las m á s expresivas gracias. 

dei Bincseí , José Perrelro Pardo, Harael 
Qircia Carbón, Msanel García Carda, Ma-
nnei García Pére í , Julio Garda de la Pla-
i i Alfonso Garda Blos, Enrique GOmez 
pan, José Manuel GOmez Pérez, Manuel 
González Petelro, Jallo González Tempra­
no, Andrés Iglesia* Torres, Francisco LO-
nei Cardo, Manuel Lépez Vázquez, José 
Lépez Pereira, Daniel López Santana, Luis 
LOpez Torres, Hatael Lorenzo Rodríguez, 
Juan Martínez Fernéndez, Enrique Martí­
nez González Oranda, Haman Martínez y 
Jaime, Enrique Méndez Segade, Emilio 
Mleg Sobrado, Luis de Miguel y Pita da 
Veiga, Gerardo Morales Lúpez, José Ma­
ría Morás Cabaá, José Pérez, José Pérez 
Martínez, Antonio Pérez Vázquez, Francis­
co Prado Miragaya, Francisco Prieto Ro­
dríguez, Francisco Quintas Pena, Antonio 
Bamallo Weira, Eugenio Ramos Várela, 
Andrés Req Küüez, Guillermo Rey Rey, 
Manuel Rlvelro Espino, Francisco Roca 
Scoane, Ramón Rodríguez Cid, Manuel Saa-
vedra Soto, Juan Saivat Coral, Alfonso 
Sáncbez Trlilanes, Marcial Souza Hernán­
dez, Antonio Valcárcel Pérez, Alfonso Váz­
quez CanCal, Luciano Vázquez Cotelo, An­
drés Vázquez Lesta, Fernando Vázquez V I -
go, Enrique Vilarlño Alonso. 

Revisión 
Manuel Cabezas Castlíilfelras, Hermene­

gildo Candela Vlllallan, Ramón de Castro 
Iglesias, Emilio Fernández López, Enrique 
Fernández Rey, José María Ferrelro Vei­
ga, Ricardo Flallo Abad, Antonio García 
Polsa, Salvador González López, Rogelio 
Losada Pazo, Angel Pardo Rey, Demeltrio 
Pérez Rocba, Rodolfo Rublo Herrero, Félix 
Ruiz Herrero, José Somoza del Rio, Hipó-
Uto Suárez Guerra, Julio Suárez Sanflz, 
Victoriano Taboaúa Iglesias, Clodoaldo 
LUoa Celeiro. 

SEGUNDA SECCION 
Concentración 

Emilio Alba Saiazar, Oscar Alonso Bnfrau, 
Ildefonso Ares Feal, Rogelio Armesto Pé­
rez, Arturo Barba Rumbo, Antonio Batailán 
Vleiro, Manuel BeUón Caamalla, José Bo­
tana López, Pedro Bouzas Ferrelro, Julio 
Bugilot Pérez, Eduardo Calderón Crespo, 
José Maris Calvlllo Patino, Alfredo Calvo 
Caamalio, Manuel Candamlo García, Anto­
nio Casteio Doldán, Miguel Concha Cbenú, 
Casimiro Devesa Jul, José Fernández Con­
dón, Juan Fernández Sáncbez, José Galán 
Garzo Moratlnos, Manuel Jiménez Pérez, 
BestlUelro, Antonio Garda Catoira, Bomán 
Luis lllesta Clemente, José Antonio I r i -
mo Insua, Antonio Lantes Villar, Ramón 
Luengo Cabanas, Luis Martínez Cid, Jai­
me Bamón Martínez, José Mateo Fernán-
flez, Luis Monelos Rlvelro, Vicente Palias 
Galán, Manuel Parga Rey, Agustín Perei­
ra Nüílej, 'José Portal P é r e z , Genaro 

Porto Freiré, José Bey Carda, Antonio del 
Rio Trocbe, Juan Bodrlguez Rodríguez, 
Santiago Rodríguez Seranies, Francisco 
Sánchez Mosquera, Sergio Sardina Mosco-
so, Juan Seoane Rodríguez, Juan Seoane 
Suárez, Carlos Serrano Puch, Alvaro So-
meso Bao, Eugenio Somcso Carda, Ramón 
Suárez Hermlda, Luis Tellelro Rodríguez, 
Juan Teljldo Fernandez, José Teljldo Ló­
pez, Angel Torro de la Rlva, Manuel Vá­
rela Fernández, Francisco Vázquez Noya, 
José Vidal González. 

RevUÍán 
Ricardo Alonso Criado, Luis Fernán­

dez Amor, Ramón Garrido Rodríguez, Ar­
turo Nlon Matos, Juan Parada Vázquez, Ju­
lio Parga Louro, José Rey Mourlflo, Ma­
nuel Tellado Vllar. 

Ls Corufla, S7 de agosto de 1038. II1I 
Alio Triunfal. 

El Alcalde, 
remando Alvarez de Solomayor v Zaragoza. 

La i m corrida de toros 
del miércoles 

H a auedado a p l a z a d a p a r a e l 
m i é r c o l e s , d í a 3 1 , l a e r a n c o r r i d a 
de t o r o s a n u n c i a d a p a r a b o y a b * -
ne f l c lo d e l a D e l s s a c l ó n L o c a l d e 
F r e n t e s y H o s p i t a l e s . 

Q u i é r e s e c o n e l l o d a r e l m a y a r 
rea fce a l a c t o d e l a j u n a de l a 
b a n d e r a ipor los s a rKen tos d e 1» 
n u e v a n r o m o c l ó n . 
• E n los co r r a l e s de l a P l a z a es­
t á n y a l o s seis m a e p ü f l c o s • t o r o » 
d e d o n A t a n a s i o E l emandez O r i u n ­
dos d e l C o n d e L a O o r t e o u e b a n 
d e ser l id iadois p o r e l a f a j n a d o r e ­
j o n e a d o r d o n I s i d o r o A l v a r e z y los 
Va l i en t e s d i e s t ro s J a i m e N o a i n y 
J a i m e p e r i c á - s . 

L a c o r r i d a c o m e n z a r á a las c i n ­
co y m e d i a de l a t a r d e , y a e l l a 
a s i s t i r á n los b e r i d o s de e u e r r a aue 
c o n v a l e c e n d e sus gtorloisas b e n -
ü a s e n los b o s p i t a l e s c o r u ñ e s a s ; 
t o d o s el los I n v i t a d o s roor u n e r u -
•po de e i i t u s i a s t a s c o m e r c i a n t e s e 
i n d u s t r i a l e s que c o n t a l ob.leto i n i ­
c i a r o n u n a s u s c r i p c i ó n que p r o d u -
1o ó p t i m ' o s r e s u l t a d o s , e n t r e los 
m í e figuran los s e ñ o r s s H i j o s de 
S i m e ó n G a r c í a . V i c e n t e V a l c á r c e i . 
So to , O t e r o y F e r n á n d e z . A l e j a n ­
d r o G a r c í a , H i j o s de O l m e d o > 
H o m e r o . Sas t re y O o m p a ñ i a . B m i -
11o M o s q u e r a . M a t í a s G ó m e z , H i ­
jos de B e n i t o Ares . G a b r i s l N i e t o . 
A u r e l i o B u e n e s . T o r r e s y Saez, 
F e r n á n d e z T o r r e s y C o m p a ñ í a , 
H i j o s d e A g u s t í n RodiígiUiez, H i j o o 
d e H . H e r v a d a , J o s é V i l a y S o b r i ­
nos, B a n c o Pas to r . Suc . de M.- F e r ­
n á n d e z A b e l l a V i c e n t e N i e t o . B a n ­
co de L a C o i u ñ a . N i c o l á s G o n z á ­
lez SalCTieiro. J o s é V i l l a r M a r t e ­
l o . J o s é A m e n e d o . B a n c o H i s p a n o . 
L u i s C o n d e , I n s u a y Viaoso, , E u -
seblo A l v a x e z v o t r o s - a u e c o n t i ­
n u a r e m o s p u i b l l c a n d o e n d í a s s u ­
cesivos. • , 

D e S a n t i a g o , a s í c o m o da per roV 
a c u d i f á n a l a fiesta m u e b i s i m a s 
pe r sonas y los pa lcos e s t a r á n o c u ­
p a d o s p o r s i gn i f i cadas f a m i l i a s de 
l a l o c a l i d a d . 

L a s e n t r a d a s s o n dlspiatadLslmas 
y e n l a t a q u i l l a d e l paseo de M é n ­
dez N ú ñ e z se b a j i p u e s t o a l a v e n ­
t a l a s sobran tes , aue n o s o n m u ­
chas d a d o e l e n t u s i a s m o v e r d a -

El martes se c f i l e i^ . 

aniversario de la 

ObraJeilouT 
d r f S l a 3 0 ^ 0 » 
q u i n t o a n i v e r s a r i o áTiJ** 
c i ó n de l a O b r a . ^ ^ 

M i s a d e Comunión a i* 
s o l e m n e a l a s once v inS« 
c o n t i n u a c i ó n se expondfM, 
t i s i m o b a s t a los cultos ¿ 9 L , 
d e aue e m i p e z a r á n a las 

E l 31 e m o e z a r á la novír*. 

s ie te 

S u c e s 
LESIONADA POR ATROPELLO n 

MOVIL MOVIL 
Fué atropellada ayer- por 

Mercedes Fernández Gómez, 
de San Pedro latra M, y «urtjS 
contusa de cuatro cenilmei 
estreUa6a, ,en la frente, 
en el labio interior. Se h 
da urgencia en la Casa a 
Hospital. 

HERIDOS EN 0TH03 Al 
Al caerse al suelo, sufrí 

del peroné y luiacióa de 
de la tibia, de ia pierna dei 
de S2 aftos, Carmen FernánL 
dez, domiciliada en la calla m 
bollo, 21. 

— En accidente casual, 
Velga, de Olelros, se prodií 
contusa en forma estrelladi 
blparletal y ligera conmi 

— En accidente del trabiji 
quemaduras de primero y 
do en toda la pierna di 
t r agúe la Celeiro, de la Ayi 
nlsterre 125. 

A todos se les prestó asi 
en la Casa de Socorra Del 
calificó el estado de 
pronóstico reservado. 

d e r a m e n t » e x t r a o r d l L _ 
e l p ú b l i c o a c o g i ó l a cele 
esta fiesta. 

BODOS de! Tesoro paro 
el fomeflto de la 

lodoslria Nocional 
Pago de cupón venci­
miento 1.° Agosto 1 9 3 8 

E l Banco de C r é d i t o I n d u í t r l a l r e ­
cuerda a los poseedores ás estos bo­
nos que el p-i«o del mencionado cu­
p ó n se hace efectivo, con arreglo a 
las disposiciones v l g ? r ' - - . en Igual 
forma que las d e m á s deudas del te­
soro. 

P O M A D A C E R E O 
c u r a ú l c e r a s , eczemas, q n e m a d u r a s , 
herpes , h e m o r r o i d e s , g r anu l ac iones , 

D e C o s t i l l a a G a l i c i 

G R A N V I N 

- / A Q T O t Q - / v \ 

SEGUNDO ANIVERSARIO D E L S E Ñ O R 

D E L COMERCIO DE ESTA P L A Z A 

Que falleció, después de haber recibido los auxilios espirituales 
«1 30 de Agosto de 1936 

R. 1. P. 
Su esposa dofia E n c a m a c i ó n Rodr íguez Iglesias; hijos Be­

ni to (teniente da I n f a n t e r í a en el frente), Jaime (en el frente), 
Fernando, María., O r ü n d a , Manuel, M a r í a , Olga y E n c a r n a c i ó n ; 
padres políticos R a m ó n y Antonia ; sobrinos Felipe, Benito y 
eobrina pol í t ica Josefa; hermanos polít icos Josefa, José , Delfín, 
Francisco (ausente) Concepción, Pur i f i cac ión y Ramona (au-
aente) y d e m á s familia, 

RtTEGAN a sus amistades se dignen asistir a loa f u ­
nerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n a las B, 
y las misas de 7 y media y 8 en l a Iglesia Pcurroqulal de 
Ban Nicolás do L a C o r u ñ a el 30 del corriente. T a m b i é n 
ee ce lebrará en l a Venerable Orden Tercera una misa a 
las 6, por lo cual ant ic ipan TBJS m á s ' expresivas gradas 

_ / SEGUNDO A N I V E R S A R I O D B 

SARGENTO D E A R T I L L E R I A 
QX3E R I N D I O S U V I D A P O R D I O S Y POR E S P A Ñ A E N L A 

ESPINA ( A S T U R I A S ) , E L 28 D E A G O S T O D B 1036 

D. E . P. 
Las misas que se celebren m a ñ a n a , d í a 29, de 7 y media, 8, 

y 8 y media en la Iglesia de San Pedro de M c z o m o , pasado 
m a ñ a n a , d í a 30, en l a de San Nicolás , de 10 á U , en e l a l ta r de 
los Dolores, y el d í a 2 de 7 y media y 8 en San Pedro de M a -
üonzo, s e r á n aplicadas por su eterno descanso. 

S M V l , i l a dofia Gra ta mtso Rodrignei , M J l t o . Santlagnlto y 
.wnndito, padres don Santiago Bazarra Regó y dofia IsoIIna 
Kánchez l l lobre , hermanos, madre pol í t ica dofia I n é s R o d r i -
guefc, Vda. do Diego, hermanos pol í t icos , Uot, p r imo» y d e m á s 
fami l ia , 

S U P L I C A N a sus amistades lo encomienden a l Todopo-
deroso en sus oraciones y asistan a a lguna do dichas 
misas, por cuyos favores les q u e d a r á n agradecidos. 

E L MARTES PROXIMO, DIA 30, COINCIDIENDO CON 
E L SEGUNDO ANIVERSARIO DEL PRIMER CAMARADA 
CAIDO, S E DIRA EN LA IGLESIA PARROQUIAL DE SAN 
JORGE, A LAS S I E T E Y MEDIA, LA PRIMERA DE LAS 
MISAS QUE EN LA MISMA FECHA DE MESES SUCESIVOS, 
S E HAN DE C E L E B R A R , SIN CARACTER OFICIAL, EN E L 
MISMO TEMPLO POR E L ETERNO DESCANSO DE TODOS 

I O S C A M 1 R A D A S C A I 
DE LA FALANGE ESPAÑOLA TRADICION ALISTA Y DE LAS J . OJ1 

S E R U E G A A T O D O S L O S E S P A Ñ O L E S U N A O R A C I O N POR fl; 
D E N U E S T R O S G L O R I O S O S C A I D O S P O R D I O S Y POR LAÍ 
U N A , G R A N D E Y L I B R E . 

E L S E Ñ O R 

D o n G o m e r s i n d o l i o i l 
C A P I T A N DE I N F A N T E R I A 

F A L L E C I O PQR P IOS T POR SU P A T R I A E N E L ERENTE D2¡ B A T A L L A E L DXA 

2S D E A G O S T O 

SU V I U D A í DEMAS F A M U J A 

. i ?'Lííf f * 8 1 * » » toaa« PBnenw «ue m haa dignado asistir 
í L l ^ ü „ 8n eadá !e r - y ' 8 8 « c a r e c e se sirvan concurrir a lo* 
í " " ^ ' e s . ? n * P? ' 5o eterno descanso se c e l e b r a r á n en la Iglesia Pa-
i ro imla l de Santa Lucía , mafiana Iones, d í a 29. a las once C3 la m a -
¡nSÜL. . i S?m«a de 188 mlsa9 rregorianas que d a r á n co-
U ¿íf ¿V * íIas,nneve 5 me*la de >» m a ñ a n a , en e l a l tar de 
u Virgen del Pi lar , de U mencionada pamKjala. 

E L SENOB 

z 

M U E R T O O L O R T ü a A M E N T E 
POR D I O S T POR L A P A ­
T R I A E N E L F R E N X B D E 

C O M B A T E , 

R. II . P. 
SU F A M I L I A , 

A G R A D E C E R A i a ajsla* 
. toncia «I funeral que por 

• u « t e m o descamo m cele-
. b r a r i en San Pedro de 
Uezonzo «3 tañes 39, « las 
osee ho ra» , por 3$ gua aa-

^ U d p a a gractee. 

BEODNDO AUrVERSAHIO 

DEL JOVEW 

"Don ]m González Uarele 
PERITO MERCAMTIL 

Camita de ta vieja guardia de fam 
tange Stpafíola de las J. O. N. S. 

DIO i u Tida rlorlosamente por D!os 
J por l i Patria en Ls Espina ( A i -
ftrlu), a loa 18 aflos de edad, «1 

M de Agosta ds 1934 

D . E . P. 

Su madre, doña Leonor Vareta, viu­
da de González Picón; su Na, tfo-
tla Concepción, 

RUEGAN a aui amistades a» 
dignen asistir a las misas Que 
se celebraran en San Jorge el 
martes, SO, en el altar mayor, 
a la aocUo, ocho y media, nueve 
& once, por an eterno descanso. 

R O G A D A L SENOB POR E L ALMA M 

O a f l s P u r i i a c í o o T ü s e l C i 
V I U D A D E D O N E L A D I O GONZAM* 

S U B P A L L B O I O E L D I A 18 DE AGOSTO ^ 

I O S 48 A N O S D E EDAD 

Bedbldoa lo$ Sacramentos y l a Bendición 

R. I . P . 

Sos hijos Edelmlro, en el frente; Otff l* J ^ ' , 
« l o , sos hermanos Mercedes, José Daniel, ^ • ¡ T j ) 
« l a ñ o (ausentes), h i jos pol í t icos Ramiro Aaoft 
P u o * y Francisca Bná res , nietos 7 M ^ 

R U E G A N asistan a los funenOM 
drar&n mafiana lunes, d í a 30, • .L t* 
maf iana « o l a Iglesia Parroquial í» 

Payosaco, 38 de A«arto » 

E L S E Ñ O R 

F R A N C I S C O R O M E R O M O L E Z U N D O N 

^ « • y » , A-OTO***» « « « A m s t m . l0 v * * * * ? * ' 

ote 

¡ i 

I A T l 
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Sigue el sofocante calor en todas 
martes, según se ve por las "quejas" 
¡Cj que no llueve. ¡Hasta, en Santia-
¿o donde la pertinaz llovizna 
amellando no es torrencial—cae sin 
tesar en cualquier época dal año 
tohre las piedras cié nuestras rúas , 
Miidole el típico matiz muy des-
grito va por insignes escritores! 

Sin embargo, también nosotros 
ts santkigueses tenemos la "oue-

" del calor v de la sequía en los 
_,mpos; mas como no se le "puede" 

tiempo, los santiagueses aprove­
chan el improvisado clima tropical 
Áe que disfrutamos para realizar 
{aj excursioncitas en busca del mar. 
L de las delicias de iñi campo. Así 
ie esta forma, todos los domingos, 

el ganado descanso de la acti-
fldad semanal, abandonan la c iu-
fad para dirigirse a las r i ás bajas 
• disfrutar de la calurosa tempe-
fatvia a orülas del mar, en las are­
nosas playas de cualquier villa p in ­
toresca. 

Sl0íe -el calor, ,v las excursiones 
M multiplican, viéndose los escapa­
ntes de los comercios muy favore-
¿dos con el cartellto anunciador 
\e la excursión, qiLe los ávidos ojos 
fiel excursionista busca afanosa­
mente. , , , 

Ha sido predilección para el miér ­
coles la excursión a ha Coruña, 
ttraídos los santiagueses por lü 
grandiosa corrida benéfica en la 
¡pie se der rochará el arte taurino 

favor de nuestros valientes Bol­
éalos. Por las facilidades consabi­
das t n estos casos veraniegos, v 
(pie dió nuestra Autoridad pr inci-
cal Ae la provincia, remitiendo un 
buen número de entradas para po­
nerse a la, venta en nuestra ciudad. 
«m muclúts las toexsonas oue, ante 
tsta comodidad, se t r as ladarán el 
miércoles a la bella urbe herculina. 

•Miattras tanto, otras excursio-
tus «n menor escala se real izarán 
]ÍOmo todas las semanas por las 
'mftteras de la población, merecien-
§o ¿estacarse-las crue se real izarán 
eZ pintoresco lugar de C h a l á n , 
muy próximo a Compostela. donde 
tas aams del renombrado rio ofre­
cen al visitante i m remanso de cau-
ttcadora impresión. 

Aunaue no sea m á s crue por de-
ttrto ¿cómo nn prestar m á s aten­
ción a tan bello lugar? 

BANTIAGO. 27.—Poco después <3e 
i cinco de la tarde lle^ó a San-
HO, acompañada de -una lierma-

i 

C r e i s e 

Libros de texto graduados coníomifi 
• 9a pedagogía oaAequfetlca. De ven-
í» en las principales librerías. 

ORADO I : Catecismo Infantil, S ota 
ORADO ' H : Oatocismo, 20 cts.; 

plstorla, 15 cts.. Oatecismo • Hlsto-
Ma en u níxmio, 26 cts. 

ORADO H I : Catecismo, 40 cts.; 
JDstoria, 60 cts.. La misma en paipai 
Étporlor y tapas cartoné, l'SO ptes. 

KELIOION Y LITORiGrlA (libro 
étí. maestro) 2 pesetas. 

Ba Catecismo del grado H I contiene 
Bodones de Liturgia; y la Historia 
/••grada nociones de Historia de la 
Iglesia. 

Se eirvla muestrario, írainco de 
portes, -remitiendo 3'50 pesetas. 

Pedidos a COMISION CATEQDIS 
TICA, Seminario, Plana la Seo, 8. 
ZARAGOZA. 

na suya, la ilustre señora doña 
Carmen Polo, esposa de nuestro 
admirado Caudillo y Generalislmo 
^ramco. Procedía tan distinguida 
dama de La Ooruña y del Pazo de 
(Melrás. donde pasa la temporada 
yeraniea;a, acompa ñándole, ademius, 
el Excmo. Br. Gooemador clyl l de 
la provincia, señor Muñoz de Agul-
lax. con su señora esposa. 

Bn Compostela s í ás tuvo breves 
momentos para reft.blr los saludos 
de dlstinaruddas damas y ssñoies 
que acudieron a recibirle. Después 
continuó víale por el pintoresco va­
lle del 'Ulla hasta el señorial Pazo 
de los marq-ueses de Rivadulla. en­
clavado en un atractivo lugar. 

En el Pazo de referencia le Wzo 
los honores correspondientes la se­
ñora lyíarquesg,, sirviéndose en ho­
nor de los ilustres viajeras un t é 
con pastas. • • 

Entre otras personas dlstlnsul-
das, se í ia l laban en el s impático 
acto las señori tas Mercedes y Lola 
Blanco Pérez Sauz, las hijas de los 
Vizcondes de San Alberto, y el Rec­
tor de la TJnlyersldad don Felloe 
Gil Casares, con «ú hermana doña 
Socorro, vluída de Hargulndey. 

Doña Carmen Polo, a compañada 
de la señor amarouesa y de las per­
sonalidades-Antedichas. reaUaaron 
visitas > los bellos íaxtíltics y te­
rrenos fluí circundan el Pazo do 
Rivadulla. Esta visita impresionó 
narradablemente a. la Excma. señora 
d o ñ a Oajrmen Polo, oue prometió 
volver otra vee acompañada de su 
an-felteiV h i l a Carmervcitn,. 

Guaindo Wi tarde decl teba, la 
Ilustre dama volvía a la ciudad pa­
ra par t i r desde aoul en viaje de re-. 
ícrKO a l FAUO die Melrás. 

El SE¡ü de Santiago ha concebí' 
do la idea de levantar en una Plaza 
de essta dudad, ima monumental 
cruz aue recordará a los muertos 
©n esta Kuerca de liberacldn de Es­
p a ñ a contra el marxismo. 

Victlaia de un accidente del, t ra 
bajo, ocurrido en la construcción 
de Tina casa en Cornelra (La Baña) 

PenaleBj Plsnos o nesratlvo» 
Actos de Ultima Volunlad, Registro 
Civil, Legalliaclones consulara» y 
notariales. Tramitación y obtenclfii 

documentos »n Ministerios T 
Centros oriclales. Arrogrlo do H»-

, rendas. Hipotecas. Compras y Ten-
I tas. Cumplimiento de exüortos, etc. 

USABDO S. POISA 
Oncla! de Notarla. Gestor Administra­
tivo. - San Andrés, M-l.» Telf. l í í s . 

CURAN RAPIDAMENTE 
LA ANEMIA 

CLOBOSIS, CIATICA, A^EaUA, 
PAUDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
. SAN ANDRES, 115, PRIMERO 

ftCLEPONO 1344 — LA CORUÑA 

D R . B A R C E U PÍ 
^ MEDICINA INTERNA 
ESPECIALISTA EN ENPERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a i v de 3 a 8 

REAL, 83, 2." — Teléfono, 2239, 
R A T O S . X 

CLINICA ESPECIAL 
TARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEii ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTÍN 
, PEIJOO. 1, PRIMERO 

T ^ A N ^ c T s T o ^ o ' í 
COMANDANTE KEDICO 

SSPECIALISTit EN ENPERMEDA-
EB DEL RIÑON [ VEJIGA, PROS-

TATA, PIEL. HEMORR-TOES 
VARICES, SIFILIS. 

Consultas: de 9 a 1 y dn 5 a 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

• LA CCliUÑA 

D R T ^ O R E F D E T ^ D U E T O ' 
MEDICINA EN GENERAL 

Sipeoiallsta: Enfermedades del Estó-
. toago. Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
- Consulta: de 10 a 1 

T. N U Ñ E z " c O"R D i- F ~ 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NÚMEEARIC 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA CTSNERAI,. Eníerme-
fcdes de la PÍEI,, VENERE O-SIFILIf 

-7- propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consolta: De 10 a, l -y da 4 a 8 

B«l Andrés, 117, 2.o LA CORUÑA 

P. DE LA ¡SLESIA 
CARUKCHO 

IgpiOO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
RAYOS X — 

eonsnlta de 3 u 5. — Consultas espe­
ciales, previo aviso: Fontán, 6. 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 media 

a 6 y media 
Para casos de m-gencla,.«avíelo 

permanente 
COMPOSTELA. 6, PRIMERO 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA, NARIZ Y OEDOP 

Q. BAQUERO 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, & 
TELEFONO, 2622. ^ 

DR. SOUTU BEAVIS 
ENFEBMEDADEn DEL RIPON, 

VEJIGA. PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

FI y Margal], 1, 2 ° GoasmU de 4 a 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2435 
Casa de los Almacenes San Pedro 

XT^SAMCHEZ^Í^^QÜERfi' 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 a 1 de 5 a 7 

COMPOSTELA, NUM 8. segundo 
(Gasa Vitnrro). Teléfono 1474 

oe originó fractura de la pierna Iz-
quierde. aue le tuvo que ser r áp ida­
mente ^amputada, el obrero José 
Rey. de 21 años, de Fontecada-San-
La Comba. 

Este desgraciado obrero falleció 
en el Hospital de nuestra ciudad 
ayer, a consecuencia de septicemia, 
aegún dictaminaron los médico''. 

X 
Por oKien superior recibida en el 

Rectorado Universitario, no se ad­
judicarán -las anunciadas beca¿ pa­
ra colegios hasta, aue se dicten nue­
ves normas por la Superioridad.. 

X 

La Asociación de Maestros Cató­
licos de España de ésta, acordó que 
el primer domingo d-s septiembre 
se reanuden los retiros mensuales 
que en el pasado curso vino reali­
zando a cargo del P. Herrera. 

También en el próximo curso íe 
celebrarán coníc-rencias los terce-
IOS dortUngos de cada mes, y si las 
autoridades supeilores lo permitan, 
para las vacac ímes de Navidad se 
llevará a cabo un acto público en 
el que t o m a r á n parte desflanadas 
•personalidades.' 

E s t a » Asociación acoi-do abrir 
nuevamente la admisión de socios 
que se hallaibá en suspenso desde 
que estalló el glorioso movimiento 
nacional 

Las horas de Inscripción son de 
siete a nueve de "a noche, en el lo­
cal social R ú a del Villar, 42-2.° 

También v í a s mismas horas fun­
cionará la biblioteca. 

C F E R R O i 
<93R,EjOiL 27.—Nacimientos- Ro­

sa: Mar ía Teodora Mejuto Tras^ 
monte. 

Matrimonios: José López Pantin 
oon S o ñ a Losada Milán. 

Defunciones: H l a r -Vlelto La-
fuente, de 43 años . 

— M a ñ a n a , corresponde el tur­
no de guardia a 'las farmacias de 
D. Francisco Carro Andrés y don 
Víctor • Castro Rodríguez, sitas en 
las calles de José Antonio Primo 
de Rivera. 1, y General Franco 
159. respectivamente 

— Dió a luz' felizmente una n i ­
ñ a doña Rosa Trasmonte Ddaz es­
posa de-l comerciante don -Jorge 
Mejuto Fernández . ; 

La ncóflita será ' bajutlzada con 
los nombres de Rosa María Teodo 
ra. 

Nuestra enhoraíniena. 
M a ñ a n a , e s t a rán abiertas ai 

(público las c.'cvwmcledurías de ta-
•badoa siguientes. 

General Franso, ©7 y 103: Galla-
no, 66: Concewión Arenal. 65; Ge­
neral Aranda. 144: Plaza de Hono­
r io Comeío . W, y Cárcel Vieja, 13. 

— Por -aceptes de la autoridad 
y en v i r tud de instrucckpes 'reci­
bidas dsl Juagado de Marina ha 
sido detenido el excapi tán de I n 
fan te r í a de Marina R a m ó n Os-
bral Suelras, sligniAcado mantlsta 
cpise se hallaba huido desde la i n i ­
ciación del Glorioso Movimiento 
Nacional. 

K c h o sujeto se encontraJba ocul­
to en una casa sita en el lugar dei 
Caballo Blanco, del Ajmntamien-
to de Serantes. w para tourlar la 
acción de la- justicia, hab ía hecho 
un escondrijo en la parte de la es­
calera cuya entrada taipaba un 

Sequeño mueble, siitio donde se 
allai>a al ser detenido. 

• Puesto a disp&sición de la sepe-
rlor autoridad de Marina del De-
partamiento Inexesó en ias prisio­
nes militares de La Escollera, 

¿p láudese el servicio. 
— Deben presentarse en la Oo~ 

mandánc la mil i tar , un familiar ds 
los soldados Antonio Ló^0" Gás te ­
lo y Víctor González Hermlda, pa­
ra Informarles de un asunto aue 
les lnt3resa. 

—. Mañana , domingo, se ce^ 
b ra rá en ei t>arrlo de AJ/barón (Ne 
d¿) la feria mensuá l de ganados y 
mercader ías . 

liU-GO.—Por orden de la secre 
t a r í a general de Falange EJspsñola 
Tradtelonalista y ds las Jons , ; W 
zo cargo de la jefatura pro7;.xcial 
del Mwvimiientio en Lugo D. Ramón 
Ferreiro Rodríguez, seforino del 
ilustre canónigo composíelano don 
Antonio López •B'errelro, aue tenía 
destoiado Idéntico cango para la 
provincia de Jaén . , 

x 
LUGO.—Del 9 aa 16 del septiem­

bre próximo ee celebrará en el Be-
minarlo Conciliar una tanda de 
ejercidos eaplrltuaies pej-a eacei-
dotes, ¿frígidos por PP. •Jesuítas, 

X 
LUGO.—En la •ecretarla oblaoo-

a» han recibido noticias del faüe-
clmlento de D. Arturo López Cas­
tro, pár roco de Neereira. en ane-
da, y de don Santiago Guátián 

Moureio, DrasbK-ao de Rebolro. «n 
Inclo. 

X 

LUGO.—Se ha posesionado en m 
cargo, nombrado por ia Superiori­
dad. D. Carlos Gü de Arévalo. 

X 
LUGO.—El 8 del próximo mes de 

septiembre t end rá lugar «1 Sínodo 
Diocesano para Ucencia». 

x 
LUGO.—-Para ffi abastecimiento 

de la ciudad se fian sacrificado 42 
roses vacunas a 65 cabrias, entran­
do en la -plaza de abastos 1.460 t i ­
los de pescado. 

LUGO.—En la oficina del Jttt 
de policía y a d t o o s l d ó n í c sus 
dueños, se encuentran nnas cédu­
las recogidas en la vía pública. 

' P o n t e v e d r a , 
iPONTEVEDRiA, 27. — La JPnta 

Central die Huérfanos del Magle-
terlo ha concedido la pensión de 
2.000 pesetas anuales a los huér ­
fanos de los maestros don Teófilo 
Gonzáicz Rojo, v 1.440 a Jos de don 
Luis í t e j a n e s , ambos de la provin­
cia de Pontevedra. 

DR. QODOFREDO A. ROBLES. 
Enfermedades de la Mujer y Ctmgír 

General. 
ESPECIALIDAD NO OPEBVTOKI/ 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS,' PISTO­
LAS PROLAPSO (Intestinal) VARI 

CES, ULCERAS, HIDROCELE 

RECTTnS. ECZEMAS, REUMATIS 
MO ELECTRICIDAD MEDICA, 

LA CORUNA . PLA-'A DE LUGO 
NUMERO 11, PRIMEKO 

Consulta: De 10 1 

O C U L I S T A 
J. LOSADA ^ ^ A f = 
OASTELAR, 19, se^imáo 

Teléfono, 1G99 

ÍEAXiPñO F R A G A IRURE 
PARTOS - GINECOLOGIA 

PUza Pontevedra, 7, 1.° - Teléf. Í624 
LA CORUÍÍA 

S ^ A T I H i e C » B E L A l ^ i E ü C E D 
MEDICINA - CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S 
José M.o Ballesteros José Rojo Morelra 

Cirugía general Medicina interna y 
Qargant^ nariz y enfermedades de la 

oltros nutrición 
REGIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA OARÍDAD 

Cuenta con la cooperación de reputados especialistas 
HORREO 63 — TELEFONO SANTIAGO 

Jallo Fenüñdes 
Partos y «níeme-
medades de la 

mujer 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D E S A N N I C O L A S 
D I R E C T O R E S 

Elíseo Sandez Otero Julio Collazo Barrein 
B£«trji y nrinarias Clrnfii 

Cirugía general . ESPECIAL de vientre, vías nrinartes y enferma-
. dades propias de la mnejer . Partos 

Este establecimiento caenta con la oolaboraoién de reputados «spe-
olalistaa -

j P f y Margall, 8. Teléfono, 2081 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 
• RATOS X Y ELECTRICIDAD MEDICA J 
CIRUGIA QííNERAL, GINECOLOGIA Y PARTOS. — ADMISION Y j 
ASISTENCIA DE EMBARAZADAS. — SERVICIO MEDICO PEKMA- i 

KENTE 
TERESA HERRERA. IT. — TELEFONO, «240. — LA CORURA, | 

Nacimiento:; Carmen Sobral V I -
lanova, de Salcedo: Leonor Ooc-
cueio Rey García, de Pontevedra. 

Defunciones: nlaíruna. 
x 

Han sido Jubilados, por habei 
cumpBdo la e^ad reglamentar ía . ¡ 
doña ?lm!lla Alvares Silva, maestra 
de Estrada, y don Manuel Fer­
nández Fernández, de Sello, en Ls-

—Ha sido desestimada por el M l -
nisteno una Instancia de don Juan 
Alvarez González, maestro de Ta-
boeja. en Nieves, oue solicitaba per­
mitiese a los maestros que cum­
plieron la edad reRlamentaria para 
la Jubilación, seepír al frente de la 
«oseñanza. y se dispone se proceda 
a la Jubi.ación de dicho maestro, 
por edad. 

x 
Comunica la Guardia civil d» 

Puenteareas oue en el monte del 
Estado denominado "La Picaraña" . 
ha ocurrido un violento incendio, 
oue fuerzas de aquel benemérito 
Instituto, con vecinos, sofocaron 
con erandes trabajos, debido al 
viento reinante. 

Ardieron unas ocho hectáreas de­
dicadas a monte bajo v las pérdi­
das se calculan en mi l pesetas. 

Cerca habla pinares a los que »e 
evitó Ucease el voraz elemento. 

. Hoy, y durante la semana «n-
t raü te . estará de (ruardla la far­
macia de don Luis Lorente, «n la 
Plaza del Ayuntamiento. 

k 
1 SeR'm nota hecha pública por 1» 
Comisión Provincial de Subsidio al 

Hasta 8 p«)eí-.< >.s, O'EO. Ca¿a palebra más, 0'05. Rtis O'IO en eonciJto 
Me Timbre por Ineerolón. Pago adelantado 

No te admiten para dar razón en la Administración del porlódloo. 
ALQUILERES 

ALQUILARIA en «Itlo 
céntrico bajo o la mitad 
para oficinas. Kscrttilr 
Apartado ios. i . K i 

CEDO tres haWtsclones 
con o tln mueblea y co­
cino. Casa buana, calle 
Real. Informan Bazar Ríe 
yo. San nicolls. i . l i i 

AUTOMOVILES 
SE COMPRAN cnatro o 

seis llantas para ca­
mioneta WHIPPET 0 
WiLLYS. Diríjanse a 
LA PESQUERA DEL 
NORTE DE ESPAÑA. 

)S. A., Hospital, » , La 
Corpfia. 1503. 

VENTA eocb» Ford 
nueve caballos, modelo 

1036, eu l nuevo. Razón i 
Oarag-o La Regional. 

86 5S, 

AUTOMOVILISTAS CMa 
Perelro compra-venta de 
automóviles y recambios. 
Uñares Rlvta, iB. Hti 

COMPRAS 
COMPRO mlqnlnaj de 

escribir y de coser "La 
Casa de las Miqnlnas** 
San Andrós. « i . Taller 
de reparaciones. 3 

COMPRO motor eléctrl-
oo 3 caballos, 1.400 revo. 
luclones, 150-1S5 voltios, 
corriente alterna. Ofertas 

a RotfJ-lío Roarlfnei!, Rila 
del Vinar, « . Bantlag-o. 

ÍM3 

COMPRO motor de S o 
10 HP. de explosión o 
aceite pesado, ya sea 
nuevo o en btten nao. 
Dlrlg-lrae a Nicanor Al-
varai. Fábrica de Made­
ras. León. s.sis 

MAQUINAS de escribir, 
en buen astado, se com­
pran en Oraán, 1M, ter­
cero. í.BSO 

COLOGA0Í0N13 
PRECISASE chico. Far­

macia Gutlórrea Moyano. 
Riego de Agua, nüm. iS. 

3.S01 

ZMPRE3A de auloa do 
linea, precisa conductor 
experto, edad 80 a 40 
afioa, poseyendo carnet 
de primera clase. Intltll 
lollcltar la piara, sin 
aportar referencias per­
sonales. Informes: Juana 
de Veg-afl le, bajo. 

S 644 

ENSEÑANZAS 
NO DESPERDICIE el 

tiempo. Desde 10 pése­
las mensuales usted o 

•a familia pueden pre­
pararse para triunfar en 

la vida. La mayor r l -
quexa o berencla: Ins­
truirte. Mecanogrrana al 
tacto, Taquigrafía, Con­
tabilidad. Injlés, Orto-
rrafla, Ctlculo, Matemá­
ticas, Reforma letra. 
EnieHania rápida.—MBD 
Cantón Grande, 13, pri­
mero 3641 

PERDIDAS 
PERDIDA de una 

Margarita de esmalte, 
entre Real y Cantón 
Qrande. Se mega a guien 
la encuentre la entre-
rna Cantón Orande, 14, 
primero, donde se gra-
uflcíird. seee. 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es-

panela". Se tillen pieles 
y rahanes de enero. 

Casa especializada en 
todos k» colores, asi 
como en lavado en se­
co y plancbado. Talleres 
dolados de maquinarla 
moderna. Trabajos ga-
rantlxados. Se entregan 
en 4 boras. San Egua-
tln, í, y Barrera, 34 
Teléfono 1357 800. 

VARIOS 
RADIOS. Reparaclonet 

garantliadas. Prontitud. 
"Taller RadloKcnlco". 

S. Andrés, s.—Relojería, 
3610. 

COLCHONERIA COÜREL. 
Santa Catalina, 3S. «11 

IPELUQUEROSI Solo 
empleando RADIOFIX 
con todos los aparatos 
y sistemas, ANTINBA 
para las puntas con y 
sin bllos y CARACOL 
para ensortijados fuer­
tes, podréis garantlxar 
PERMANENTES PER­
FECTAS. Laboratorio» 
Carasa, Rentería. 367. 

VENTAS 
MOTOR aceites marino 

13 caballos completo y 
buen estado. Castro Cha­
ñó, 8, Informan 3.647 

MAQUINA Llmadora-co. 
plUadora metales aeml-
nueva. Pollpesto "De-
mog" 1.000 kilos. Horml-
'-onera. Motores elóctrlci. 
y aceites pesados. Oca­
sión. Informan, Real, 39, 
segundo. 8.64" 

COMPRESOR "Ingersol" 
Dinamo 8 itw. Ornpo elec-
tro-^omba. Máquina, se­
rrar, 800 milímetro vo­
lantes. Galera. Carro me-
túllco para troncos. He­
rrajes molino con piedras 
"Ferté". Informan, Real. 
33, segundo 8.640 

BICICLETA nido usada, 
te vende. María Pila, 13, 
Ponerla. De 10 a 18 y de 
4 a 7. 8.664 

TINTORERIA -Hércn-
•el". Lavado en teco, f 
plancbtdo a vapor, teni­
dos a nuestra. Trabajos 
rapidísimos j garantiza­
dos. San Nicolás, 33. Te­
léfono 4551. Sucursal en 
Betanzosi Holdáo, 34 763 

POR E L PROCEDIMIEN­
TO antlgio sufría su ira 
le. Lo mis nuevo y rá­
pido k» «eñe "La Tinto­
rería Exprés". San An-
Irés. 106. 489 

MUY BARATO, se ven­
den dos barracas de ma­
dera, un reloj eléctrico y 
un juego de ruedas, todo 
eUo propio para tómbo­
las. Razón: Real, 80. 

3638. 

VENDO gallos cuatro 
meses, de pura raza 
Legbonrn, de fama mun­
dial como reproductores, 
blanquísimos, gran cres­
ta, gordos, hermosos. 

Precio; qulnoe pesetat. 
Casimiro Femaández 

Ciudad Jardín—Lugo. 
8656. 

INSTITDCION "LUIS VIVES" 

H E S I R A P I O S Z A R I S T A S 
LA COMUÑA — J O S E L O M B A R D E B O , 16-. T ELEFONO 1391 

I N T E R N O S — M E D I O P E N S I O N I 8 T A S — E X T E R N O S 
Primera Enseñanza — Bachillerato — Comerílo 

ME DO 
R e c o n s t i t u y e n t e e f i c a z e n c o n v a l e c e n c i a s , a n e m i a , c a n ­

s a n c i o c e r e b r a l y r e g u l a d o r d e l s i s t e m a n e r v i o s o 

V e n t a e n f a r m a c i a s . D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s 

E . P E R E Z D E L M O L I N O S. A . - S A N T A N D E R 

V A Y A U S T E D A C U N T I S 
S A N A T O R I O D E L R E U M A 

Y D E L A P I E L = 
LA HISTORIA SE R E P I T E : LAS LEGIONES DE ROMA SE CURABAN EN CUNTIS^ 

LAS LEGIONES DE ESPAÑA SE OURAN EN CUNTIS 

E x c e l e n t e s s e r v i c i o s e n e l G R A N H O T E L y B A L N E A ­

R I O S d e L A V I R G E N y d e l C A S T R O 

Prooieíario MARCIAL m m BARCIA 

Oombatlíntí ' . los «nbafldlos a fami­
liar de combatáenves ce la prcrr.n-
cia ourante e: mes de ««oslo ac­
tual, ascienden a 1 Otó 166 pcsttaj, 
d j u l b u í d o s ea la alsuValc Xorma: 

Suíkildlos de OÍO. t í o . lavportan-
tea 106 pesetaa; de Xina pesera 
5J7B. imoonantes 3.STB pe^etaa- de 
1Í0, S.02S. Importantes, 4 wa peae-
taa; de Jos pesetas, S777 tmpor-
t a n t í s 7.5M peeetaí : de 2130. l . «7 , 
importantes, S-SPa péselas 50 cén­
timos; de 5 pesetas. 2 VTB, Impor­
tan las 7.434 pesetas; de 3"60 pese­
tas, 390, Importantes 1J85 pesecaa; 
de 4 pesetas, W3, Importantes JitS 
pésetes: de 4"50 pesetas. 65, Impor­
tantes TBZ bO pesetas de 6 pesetas. 
M5. Importantes 1.735 pesetas; de 
S'SO pesetas. 18, Impertan te», 
KM'SO pesetas: de 6 pesAas, lOfl, 
Importantes 63C pesetas; de 6"50 I 
Importantes 52 pesetas; de 7 pes»-
tas, 18, importantes 136 pe­
setas. Tota] de beneflclartoj dei 
Subsidio. aue perciben dia­
riamente 34.83c"SO pesetas v al mea 
la auma total arriba Indicado. 

El l imo Sr. Jeíe del Servicio Na­
cional de Primera Enseñanza dice 
teletrrá Acamen te lo alguien te a ia 
Sección Adnünlstratlya de Primera 
Enseñanza: 

%>uedsn facultadas Secciones a<l-
mlrustxatlvas conceder permisos 
asistencia Cursillos Acción Católica 
Valladolld a maestras aue lo soli­
citen, previo compromiso dejar en­
s e ñ a n ^ atendida. Los días que 
comprenderá son del ' u i o el once 
próximo mes. Plazo admisión soli­
citudes expirará día 90 corrler-te'-. 

—A todas las consultas, visitas v 
ruecas sobre amp'.laclón de vaca-
clones escolares, el Inspector Jeíc 
de Primera Eniseñanza contestp. con 
la circular del 26 de los corrientes 
sobre reanudación de las clases «n 
las escuelas naclonalea el din pr i ­
mero de septiembre, como está dis­
puesto. 

P i o f i a - C a b a n a 

E1 dia 29 se celebrará en la lele 
ala de Nantón un acto fúnebre a 
las die: y media por los caldos rpoi 
Dios y por la Patna en el camoo 
de batalla v seiruIdamente l i ' ñau . 
Kuraclón del Taller de Falanee 
Española Tradicionalista v de m 
Joña. 

A los aetos a los que concurr i rán 
las Muleres al eenrlclo rte IBsrpaña 
y las Jerarquías de Falange Espa­
ñola Tradicionalista y de ías Jons 
están Invitadas todas las autorida­
des v IsraitrJiías de Cabana. Puen-
teceso. Coristanco, Bayo v Záo. 

uri uculabn, famtriíiií Mtlu n|u j M M 
sti aacltii, V.uai i Mull í . Cnugilrt ni 

tutu nutt pin 

UrttTWI fHüIrWIrt 

bov *<.- oeuQx 
rales «n la ( 
ár í a£pa de! 

S dia 9 dar* un conctortu en ¿ta­
ta ciudad 1» Orcuesta B^Ur« te 
oADWTk dtru*3a DJí el tr.ai.-Cro 
Cubiles ocien ademxka actuara co­
mo «olista. Promrt- un true­
no acontecimiento artHUen 

M o n d o ñ e d o 
Ea uno de JOS IÍCÜI*» laü .v ,. al 

K»ren mindonlejvtí Antonio P¡ •» 
Jurado, «CCTHJU-ÍO de la UniOi, dio» 
« s a n a de Junentudas «le Á . . a 
Católica orajídrni,. del Cant.t >-
« 1 de «an Rotendr. y «Altado a 
ralange Bbpa6ola TTadícloi. ta 
y de Jas J O. N . 6. 

Acompañunoa en t i aanUniirn-
to a au anigUlt madre T p^Umai 
a nuestras lectores una or»c < n 
por el alma te e.ste Joreu, modelo 
te creyón tes y patrlcUa, 

Oon toda u n r í n d » se eeta u lü -
m«.ndo el o ro í ra tna de laí nrstaa 
del seaundo Oenteiiirto di- ii» 
inauguración d t i aotuaj Baniunno 
de Nuestra Sertoru dr 1OB 1 
dios 

Ampliando nuestra tníorma.-ioa 
de crónicas an toñores , paekmaa 
comunicsr aue la cornt"., :, - -
tan. ha quedado constituida vtít 
los «efiores Ln»oe fiantar ñer o . 
dlsU; OonaMee R l l o v Vldarlv R l -
vas. dei Oatnewao: Barja Prieto » 
Martlne?, GótneB, abottidos CIPU-
rrán Mart lnct . procurador v TJ» 
la Peña Fernónd^í . de Pa lana» 
aspañola 

ía acto primero v TDAÍ t ^ . ^ r - n ' 
dental de estas Oes tas aera un» 
Santa Misión, oue, dlrfcrlda por ln» 
Padres Namrio v Eclievarrta, MJ-
sloneros del Ocrasión de Marín coa 
residencia en El Ferrol, se cMetSTi-
rtt en el Campo de los R m^aioa 
desde el día 2 basta el U del p ró -
rltno mes de septiembre. 

Habrá además cursillo! j j 
de t>ropa«randn de Aocldn Católica 
en los cu a Jes in tervendrán orado­
res tan elocuentes como T> Ma­
nuel Apniicl , prestente frenenil 
de las Juventudes CatóEo/.s ce 
España, v D. Antonio Olea, .secrr-
tarlo de] Ooncrcso Reílonn: d I U 
Juventudes de A, C. 

Como dlzno coroncmlento no 
los festejes, se celebrará una M i ­
sa ds Pontifical y prcb.ib'emenie, 
la InauRiiracJón del Altar rtc :os 
Oaltíos, actos para los cuales «o 
piensa Invitar a las más altas au­
toridades de la re<r!ón, asi como » 
los Ayuntamientos de toda la an-
tltrua p iwlnc ia do Mondoflcdo 

J E R E Z 

L A R I V A 

" L A R I V A " 

m m m 

ELBUEd PUnCIQi 

nnmiEnTD DE 

ESTOS DIEÍITES 

DEPEflOE DE Un 

BUEO EnORRBE 

BUERR m 

Y 

LOS 

Lfl 

GERVPCIOn 

DE 

DE 

P R B T R 
D É r í T I F R I C f l 

E L P R I M E R D E N T Í F R I C O E S P A 
. LABORATORIOS . ORIVE: LOGROÑO 

/ n ¿ v u i o . defiende <UÍ U ^ c u ^ ^ Jr^uyl! 

T I N T E S 9 9 

EL MA£ BCO}fOM.OO T DE MSjrunas nxjsvutwaxX, 
I x i / i marca S O L 

A G ü A D E S U N G O R A 
El mejor vl^r.rixjwior df cabillo a buc di axnfrt. . 
Limpia la cabera. Quita la caspa 7 asUmala el crTtlmlento *el eaBíi^l 
In ía l ibk para devolTer (rradaalmenLt a loa cabello» M «.lor natnnl. 
De Tenía en: P E R r f M E R I A D E LA VTUDA DE ESPIN. r*nlAn GraDda, 

.>ROGl-EKIA V F A R M A C I A DE J . V I L L A R . ca;ie Rea) — E l C . A P R i r n O 
¡ Real, 16 DROGUE IUA D E B E t i l E J O BaalU^o^- BA2AJÍ O T E R O 

! j caite BeaJ,—La t orafijk. 
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[ n g í a t e r r a n o p u e d e g a r a n t i z a r u n a a y u d a 
a C h e c o e s l o v a q u i a n i t a m p o c o ^ a F r a n c i a 

LOS lODIOS EX ITÍÍIÁ 

/ í a l í a »« fta creído en el caso de adoptar 
eierlat medidat en de/ema de la purem 
de ÍU población. Á esto le han dado en 
llamar racismo, no sabemos con qué ra­
tón, hasta cierto punto. A nosotros no 
vos aléela la doctrina racista.. Fueron teó­
logos españoles los que definieron en 
Trcnío la Igualdad de los hombres V esta 
ha sido nuestra consigna histórica a tro­
vé» de los siglos. Pera nada llenen qu» 
ver estas cosas con el peligro judio, el 
auténtico v terrible peligro judio que 
sufrimos con mayor intensidad que pue­
blo alguno del mundo v Que estamos su­
friendo; porque se ha demostrado que el 
odio judío a nuestra nación anda mei-
clado en la guerra que ensangrienta el te-
rrilorío español. 

Pues bien; llalla se siente amenazada V, 
como no quiere seguir la táctica suicida 
de las democracias, que comiste en imi­
tar al avestruz frente al peligro, parece 
dispuesta a tomar ciertas medidas que 
impidan el auge israelita dentro de la pen­
ínsula italiana. No es nuestra misión en­
juiciar el acierto o desacierto de las me­
didas de gobierno adoptadas en países 
extraños, pero en este caso tenemos a la 
visla unas cifras que explican perfecta­
mente los legítimos temores del pueblo 
italiano. 

Según unas estadílicas publicada» hace 
uno» días por una Agencia de informa-
dCn internacional, el número exacto de 
judio» que viven en Italia se cifra en 
.47.825. De éstos 47.855 sólo 327 (0'7 por 
1Ü0) se dedican a trabajos agrícolas. Lo» 
demás se hallan repartidos, por profesio­
nes, de la siguiente forma: industriales, 
2.605. (5'5 por 100); comerciantes, 15.009 
(3t'4 por 100); artesanos, 731 (l'S por 100); 
obreros, 2.460 (5*1 por 100); personal de 
í c m í c í o , 814 ( r 7 por 100); miniares, 87 
{ü'2 por 100); funcionarios, 244 t0'9 por 
100); empleados, 11.043 (23,1 por 100); 
cullo, arte v profesiones liberales, 4.724 
(0 0 por 100); trabajo» no profesionales de 
casa, estudiante», etc., 3.337 ( T I por 100); 
propietarios, 2.134 (4'5 por 100); s in p r o -
iesión conocida, 4.171 (8'7 por 100). 

En el espacio de cinco meses han lle­
gado solamente a MÍUn v, se han quedado 
allí 1.572 judíos. Son demasiados, cierta, 
mente. Italia, sin duda, no tiene ningún 
deseo de convertirse en tierra de refugio 
de los judíos expulsado» de otro» paisesi 
qu, entre otros peligros, van a plantear 

Dea h m m Os V m -
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Ayer estuvo en Bilbao donde 
visitó el "cinturón de hierro" 

BILBAO, 27.—Se encuentra en 
esta ciudad la distinguida dama 
Lady Chamberlaln, viuda, de SU 
Chamberlaln ex-Primer ministro 
que íuó de ía gran Bretaña y her­
mana política del actual primer 
ministro Inglés Neville Chamber­
laln. 

Acompañada del alcalde bilbaíno, 
la ilustre dama -visitó hoy el Cintu­
rón de Hierro de la ciudad y des­
pués, en una gasolinera dló un-pa­
seo por el puerto exterior y por la 
ría-

También hizo una detenida visi­
ta al convento de los Angeles Cus 
tocllos, en cuyo lugar íueron asesi­
nados el día, 4 de eneró de 1937, 
un centenar de presos, por los ro­
jos separatistas. 

Hizo asimismo una visita -a los 
Comedores de Auxilio Social, Inte­
resándose por los detalles de orga­
nización de la importante obra.— 
(Logos). • 

E l i r o b l e n a choco e s g r a v e ¥ por el lo 
e i í d e n a 

Discurso pronunciado ayer por el Canciller 
del Tesoro de la Gran Bretaña, 

Sir John Simón-

IJONDRES , 27.—El canciller del 
Tesoro, Sir John Simón, ha pro­
nunciado hoy su anunciado discur­
so en el que se ocupó especialmen­
te del problema checo. 

Comenzó subrayando loa esluer-
zos que al primer ministro, MT. 

el de la competencia a loe trabajadores 
nacionahe». Probablemente el Duce, que 
ha leído los "Protocolo»" y conoce cómo 
li» han gastado lo» judío» a lo largo de 
la historia en aquellos países que les die­
ron asilo, ve en la afluencia judaica un 
serio peligro para la integridad del régi­
men. No le faltan razonei, U tal vez sea-

•mo» nosotros los españole» lo» situado» 
en mejore» condicione» para comprender­
las. Judío» fueron los que abrieron las 
puertas de nuestra nación al invasor .oca­
sionando una guerra de mis de ocho si­
glos, y judias lo» peores enemigos de 
nuestra unidad en los día» azaroso» de 
nuestro» Reyes Católico». Italia ha real­
zado su unidad hace relativamente poco 
tiempo, ha conquistado un Imperio y es­
tá ensayando .̂ ina doctrina unitaria v 
fuerte que sólo se concibe apoyada en un<i 
exaltación del. patriotismo. ¿No son éstos 
motivos más que suficiente» para que 
adopte determinadas medidas de defensa 

_ c o n ^ _ j ^ ¡ f l ( ^ l n í ™ 3 0 í gue^pueden ser, 

1 cñáiquier ¡lía, un peligro muy serl6t~t. 

l a pésela roía se caliza en París a 21'5 c é i w 
Ée iraocf), oileote m la íiacíeool 

vale 1'40 tacos 
El Almirante Horthy ha salido de Alemania 

para Budapest 
, PAIOS, 27.—En la Bolsa de Pa­
rís se cotizaron hoy las 100 pese-
jtas del gobierno de Barcelona a 
:ai,5 francos, mientras que las 100 
'pesetas de la España: nacional se 
(cotizaron a 140 francos. 

EL ALMIRANTE HOH.THY SE 
TRASLADA DESDE ALEMA­

NIA A BUDAPEST' 

i NUREMBERG, 27.—El Begente 
•de HangrÍA su esposa, Adolfo 
«itler y el ministro del Relch, 
¡Adolfo Hess, íueron recibidos hoy 
'en esta capital, por una muche­
dumbre inmensa. 
i Durante la mañana, los huéspe­
des húngariyj visitaron las curlo-
«idades de la ciudad, siendo recl-
jbidos ea el Ayuntamiento por el 
alcalde. 
í La tarde la, dedicaron a visitar el 
campo en el que tienen lugar todos 
\QS años los congresos del partido 
nacional-socialista. 
I A última hora, el Almirante Hor-
.thy y su esposa salieron para Bu­
dapest. BJ Führer, las autoridades 
y una enorme multitud despidieron 
'a los relevantes viajeros. 

UN NUEVO DIRIGIBl» 

no libre y toda posibilidad de infla­
mación-

m. nuevo dirigible hará su pri­
mer viaje de pruebaa bacía ms-
dlados de septiembre; 

LA EBRIA D3 LEIPZIO 

-BERLIN 27.—Mañana será Inau­gurada la perla i^tp^g a ^ 
que concurren oerca do 6.000 ex­
positores de todo ©1 mundo, 

LOS ALEMANES NO TEN­
DRAN LA RROTEOOIQN DE 

POLEOIA OjfflBOA 

BERLIN, 27.—En los talleres 
Zeppelin se está terminando la cons 
írucción del dirigible "CZ-130". Los 
.trabajos comenzaron en base a las 
promesas hechas por los Estados 
pnldos ¿e que íacUitajian el helio 
preciso para la nueva aeronave, pe­
to en vista de que dichas promesas 
han quedado sin efecto, se ha mo-
flifleado la construcción, haiblendo 
¡sido tomadas todas la3 medidas pa-

evitar la presencia del hldróge-
\ 

PRAGA, 27.—Los checos «omlea-
zaa de nuevo A intrigar contra los 
alemanes de los sudetes. 

Con motivo del maniflesto publi­
cado ayer, por el partido dejando 
a sus miembros en libertad de de­
fenderse ea caso de agresión por 
parte de los comunistas checos, la 
radio emisora oficial checa ha he­
cho pública una nota inspirada por 
el Gobierno en la que se dice que 
los alemanes de los sudetes no- tie­
nen dereclio a defenderse. Con ello 
se quiere dar a entender que loa 
alemanes no podrán contar con la 
protección de la policía. 

NUEVA PROTESTA ALEMANA 

Chamberlain, y él mnllstro de Re­
laciones • Exteriores, lord Halifa^. 
hicieron para lograr una pacifica­
ción en Checoeslovaquia. 

Rechazó el argumento de que la 
guerra era inevitable y el tópico 
de que ciertos países tenían que ser 
por fuerza enemigos de Inglate­
rra. Si todos los pueblos Juntos con-
tribuyerap a evitar los conflictos 
capaces de desencadenar la guerra, 
siempre seria posible lograr que no 
se rompieran las hostilidades. In­
glaterra está siempre dispuesta a, 
colaborar en todo, aquello que re­
dunde en beneficio de la paz. 

Después hizo la declaración de 
que el Gobierno de la Gran Bre­
taña se ratifica en su actitud pa­
cifista y en las declaraciones he­
chas por Mr. Chamberlaln el 24 de 
marzo último. Al discurso que en­
tonces, pronunció el primer minis­
tro no se puede añadir ni quitar 
nada. El Gobierno inglés conoce 
perfectamente que el problema che­
co es grava y por ello exige una 
rápida solución, pero el Gobierno 
de Londres está convencido de que 
con un poco de buena voluntad 
por amfcaj partes puedo salvarse 
la dlfícü situación, A este respecto 
conviene que todos tengan en cuen­
ta que en el mundo moderno no 
existen límites para las consecuen­
cias nefastas de la guerra. 

En la divergencia de pareceres 
en Checoeslovaquia, Inglaterra In­
terpuso su influencia con objeto de 
llegar a un resultado favorable y 
raaonable. Lord Bunclman no es 
árbitro ni lo fué nunca sino mo 

dlador y amigo. Es conveniente (jne 
aclaremos que lord Bunclman no 
representa en Praga al Gobierno 
inglés sino a todos aquellos que 
buscan la Justicia y aman la pa*. 
Todas las personas sensatas, en to­
das las naciones, deberían ayudar 
a lord Bunclman y no entorpecer 
sus esfuerzos para llegar a un re­
sultado optimista. 

Ya en las declaraciones del pri­
mer ministro, hechas en la cita­
da fecha del 24 de marzo—sigue 
diciendo sin Jofhn Simón—a© sub­
rayaba que Inglaterra no podía 
garanttoar una ayuda automáti­
ca a Ohecoeslovaqmla en caso de 
que fuese agredida, Inglaterra 
tampoco puede comprometerse a 
•ayudar militarmente a Francia 
en el caso do que esta nación so 
viese obligada a cumplir el com­
promiso que le Impone el tratado 
franoo-checo. 

BUENA ACOGIDA EN 
LONDRES 

LONDRES, 27.—El discurso pro­
nunciado por sir John Staion ha 
sido ifavorabdémente acogido fen 
los círculos políticos, donde no se 
esperaba que el ministro del Teso­
ro fuese más espliclto y que, por 
consiguiente, Inglaterra adquiriese 
nuevos compromisos—(Logos). 

DECEPCION EN PARIB 

PARIS, 27.—Ha causado decep­
ción el discurso pronunciado en el 
día de hoy por el canciller del Te­
soro de la Gran Bretaña, puesto 
que, aunque no so esperaba un 
cambio de actitud en la política In­
glesa, habla cierta expectación que 
quedó defraudada al saberse que 
sir John Simón no habla dicho na­
da nueva 

COMENTARIOS ALEMANES 

BERLIN, 27.— La Prensa, da 
esta noche publica el discurso de 
Sir "íohn Simón y lo comenta con 
gran ecuanimidad. 

Aunque el político Inglés no ha 
hecho otra cosa que reafirmar las 
df tlaraclones formuladas con an-
terlodldad por Chamberlaln, se 
s'gue creyendo en Alemania que 
Inglaterra no se hace cargo de 
toda la gravedad qive revisto el 
problema oh eco en los momentos 
aíbualea. 

TAMBIEN HA OAUSADO 
BUENA IMPRESION HN 

ITALIA 

¡ROMA 27. — Las declaraciones 
hedhaa en su discurso por sir John 
Simón han sido recibidas con sa­
tisfacción en Italia, aunque no 
contengan nada nuevo. 

El deseo do Inglaterra de en­
contrar «na solución paciflea al 
problema dieco ha sido bien aco­
gido, si bien no se oculta el pesi­
mismo qne en el mismo Londres 
exlst» sobre I» misión de lord Hua 
clman. 

S o c i a i l a s y c e m o í t a s taeses 
i É n l a i i i í n flel O o i i e r f l o 
S e c e l e b r ó u n a c t o e n e l q u e s e 
p r o n u n c i a r o n v i o l e n t o s d i s c u r s o s 

PRAGA, 27.—El ministro de- Ale­
mania en Praga ha entregado hoy 
una nota al Gobierno checo pro­
testando enérgicamente contra la 
ofensa hecha a los soldados ale­
manes en la información que lleva 
por titulo "No eran soldados sino 
unos brutos", publicada en un pe-

> rlódico checo. 
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PARIS, 27.—Anoche se celebró 
ea la Sala Wagram el acto orga­
nizado por la Confederación Ge­
neral de Trabajadores para pro-
tcstaj contra la actitud del -jefe 
del Gobierno, M. Daladier. • 

Varios minares de personas que 
no pudieron entrar en el local, se 
congregaron en la calle cantando 
la Internacional y. reclamando a 
voces la Inmediata dimisión del 
Gobierno, También se dieron mu­
chos gritos de "iThorez, Thorez tl 
Poder 1" El Jefe socialista revolu-
cionirlo Marcell Pivert dirigió 'a 
pala.br a a los manifestantes in-
-.itánaoles & oponerse por todos 
loj medios a la política do Dala­
dier. 

A media noche y en vista de 
que los' manif.ssibantes continua­
ban en su actitud perturbadora, 
fuerzas de la .policía y de la Guar­
dia Republicana acudieron para 
despejar loa alrededores de la Sa­
la "Wagram. En ésta fueron pro­
nunciados violentos dlscursojf 

o * * « o ~ 

Por lo Mera francesa m -
tisúa el paso üe volnotarios 

para los rojos 
ROMA, 27.—La Agencia Stéfanl 

comunica desde Perpiñán que no 
ha disminuido en nada el envío 
de voluntarios extranjeros a la Es­
paña roja, por la frontera france­
sa. 

Dice que en la actualidad hay en 
París unos 700 voluntarios en su 
mayoría franceses, belgas, suecos, 
noruegos, holandeses y algunos in­
gleses, que están preparados para 
ser transportados a la España mar-
xista. 

contr* ©1 Gobierno, haciendo uso 
dd la naiabra, entre otro» oraao-
res, el exmlnlstro del 'interior 
Max Donnoy, 

Antes de terminar el acto fui 
aprobada una resolución ea 1» 
que entre otras cosas, se dice qu© 
la tentativa de Daladier d© que­
brantar la ley de 40 hora» era 
absolutamente Ilegal, puea dicha 
lev habla sido aprobada por la 
Oámar» d» Diputados y por el So­
nado. Agrega la resolución que 
nhigiln traihajador hará una sola 
ñora do trabajo' suplementaria 
mientras las autoridades guberna­
mentales no hayan presentado un 
proyecto do ley relativo a la reor-
ganlzaclón de la Industria de ar-
mámenlos.—(Logos >. 

DELEGACION DE IZQUIERDAS 

PARIS, 27.—Esta tarde ha vuelta 
a reunirse la delegación de Izquier-
das, oiscutléndose el orden del día 
redactado anoche y modificado des-
puéa de ser recibidos por Daladlei 
los representantes Izquierdistas. 

El documento afirma primera­
mente el mantenimiento de las le-
yea sociales y expresa el propósito 
09 cô swvair Intacta la mayoría 
actual, a la vea qu© hace púlblico 
el ejmPromlso de no dificultar la 
acción del Gobierno y no reclamar 
una convocatoria anticipada del 
Parlamento. 

Los socialistas y comunlstaa re­
clamaron la adhesión a este texto 
P0r todos los miembros de la dele­
gación de Izquieídas, pero el pre­
sidente del grupo radical-socialista 
declaró que no podía hacerlo y que 
solamente daría su conformidad a 
un texto sucinto en el que se ex. 
presara al Gobierno una conflan 
za sin limites .—(Logos). 

C A R M E N C i m F R A N C O 
M E I 

L a v i d a d e l a h i j a d e l C a u d i l l o e n el I 
P a z o q u e l a p r o v i n c i a d e L a C o r u ñ a ha 
o f r e n d a d o a l m a s i n s i g n e d e s u s hijo»' 

. . j _ r- ^ T3r.if\ ttjn r. TT/t n «•í?oi;7f/T^ firsiti .WSmfflMMwimsBmmB̂ Ĥ ^̂ ^̂ M̂ Carmenclta Franco Polo, "la no­
via de España", nos ha deparado 
el honor de recibirnos en las To­
rres de Meirás, la señorial man­
sión que el pueblo v la provincia 
¿9 t a Coruña han ofrendado a 
su padre, el Generalísimo d* 
nuestros victoriosos Ejércitos. 

Antes de nada ha de hacerse 

—Va a resaltar una gran cocl\ 
ñera—añade la profesora de Cari 
mencita—. E n Burgos, hacía co i 
mida de verdad y la comíamos to\ 
dos. 

—¿Tienes muchas muñecas? 
—Si, pero casi todas quedaron e 

Burgos, v una cusa de muñeco 
muy bonita. Ahora me van a ha\ 

Ü É 
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la madre y a la hija, (tesp̂ j 
histórica salida, en-mvtín/f 
tuán, del general Frjxm:\ 
tanda en territorio tranch] 
ta mediados de septiem,¡ 
entrada en España, la KTM 
d a en Cáceres. donde se ^ 

constar que Carmencita Franco 
no es--fisicamente—lo que en las 
fotografías aparenta. No lo que 
aparenta en estas fotografías 
obtejtidas por Cancelo, sino lo que 
aparenta en todas cuantas ha pu­
blicado hasta ahora la prensa. 
Carmencita no ha cumplido aun 
los doce años, y si su físico no es 
lo que los retratos dan a enten­
der, su espíritu es todavía más 
infantil. Nadie espere, pues, a la 
hora de leer unas "declaraciones" 
de la hija del Caudillo, encontrar­
se con una nina desenvuelta y 
sabihouda que por tener un padre 
ilustre se crea con derecho a ma­
nifestarse sentenciosamenie, como 
una persona mayor. Muy lejos de 
ello, Carmencita Franco es una 
niña, en la que es incapaz la exis­
tencia de nada fingido, en la qua 
todo es sencillez, inocencia y dis­
creción. Carmencita Franco es lo 
eme en realidad es, v no otra cosa. 

Por ahora, pues, todo va bien pa­
ra ella, pero el día en que sea mu-
•íer, sí las cámaras fotográficas per­
sisten en el ¡idbíto de aumentarle 
los años, sospechamos que los fo­
tógrafos'no van a ser los seres que 
más simvatias despierten en el áni­
mo de Carmencita. 

E L DIA DE CARMENCITA 
FRANCO 

La hija del Generalísimo, que ha 
bajado a la terraza de las Torres 
de Meirás para despedir a su ma­
dre, gue sale en automóvil para ha-
cer una visita al Pazo de Oca. una 
ves que la ha besado y la lia visto 
partir, se sienta a nuestro lado, en 
una de las sillaj de jardín que dan 
frente al maravilloso paisaje ma 
riñan, acompañada de su profeso 
ra y de doña Matilde Vela de Quln-
tlán, la patriótica dama coruñesa 
crue en esta ocasión ha oficiado de 
"introductora de embajadores" en 
Id presentación de un periodista. 

—Varhos a ver. Carmencita. 
•¿cuántas veces se ha entrevistado 
contigo ún periodista? 

Carmencita hace memoria un 
instante v responde: 

—Una sola; me parece que fué 
en Burgos. 

—Pues aquí tienes a otro que 
viene a curiosear tu vida en Mei­
rás. ¿Qué te parece esto? ¿Te agra­
da el Pazo? ¿Te gusta esta inda? 

—Me divierto muchísimo. 
— E n Burgos—interrumpe la pro­

fesora—no hacia más que pensar 
en Meirás. A lo mejor, en medio de 
la clase, exclamaba: ¡Ay, qué ganas 
t£ngo de ir al Pazo! 

—Me vas a decir lo que haces aquí 
durante el día. ¿no es verdad? Los 
periodistas somos demasiado curio­
sos, pero la culpa no es nuestra, 
¿sabes? Es de los lectores, que quie­
ren saberlo todo y se enfadan si 
no les damos cosas interesantes. 
Vamos a ver: en primer lugar, ¿a 
qué hora te levantas? 

—A las ocho y media o nueve 
menos cuarto. 

—¿Y después? 
—-A las nueve oímos misa, todos 

los dios, en la capilla del Pazo, y 
luego desayunamos. Más tarde doy 
un paseo en el jardin y en seguida 
nqs vamos a la playa de Bastía-
guelro, donde estamos hasta la una 
U media. 
; —-¿Te bañas en el mar? 

—¡Clarol Y me gusta muchísimo. 
k — L a mayor parte del tiempo 
—aclara la profesora—ss la pasa 
en el ¡agua. 

—Vuelves al Pazo, y después a 
almorzar, ¿qué haces? 
-—Descanso un poco y de cuatro 
a seis tengo clase. Algunas veces, 
.cuando salimos, se adelanta o se 
retrasa la clase, pero casi siempre 
es a las cuatro. 

—¿Qué es lo que estudias? 
—Muchas cosas. 

... —¿Y lo que mis te gusta de lo 
que aprendes? 
- — L a Historia Natural me divier­

ta muchísimo. 
—¿Conoces algún Idioma? 
—Habla el francés divinamente 

—responde la profesora. . 
Carmencita —«¡serd su tempera­

mento inquieto?... ¿serán los ner» 
Dios?...—se mueve constantemente 
en su silla. Tan pronto está sen­
tada, corno de pie, como se arro­
dilla sobre el asiento. 

—Cuando termina la clase—pro­
seguimos—, ¿qué haces? 

—Tomo la merienda, y después, 
hasta la hora, de c'enar, juego, y a 
última, hora doy otro paseo por el 
iardln para recoger fruta de los 
árboles. 

—¿Cuáles son tus juegos prefe­
ridos? 

—has muñecas me gustan mu­
cho, y las casitas, y las comidas. 

cer una aquí, de verdad, en el jar­
dín. Se va a llamar "O Paciño". E l 
nombre se (o puse yo. 

—Efectivamente —aclara doña 
Matilde Vela, qué es una gran de­
vota de Carmencita—; desde el pri­
mer momento quiso que la casita 
tuviese un nombre gallego y yo le 
propuse que la llamara "Villa Qar-
mehña". vero a ella no le pareció 
suficientemente gallego y al fin di­
jo que se llamaría "O Padño". 

— Y a s i que eres una gran ci­
clista. 

—No —responde la pequeña—, 
pero me gusta mucho correr en M-
dcleta. 

—¿Desde cuando la montas? 
—Me la trajeron los Reyes, este 

año. 
A una indicación de la profeso­

ra, le traen a Carmencita su má 
qu}na, y la hija del Caudillo mon­
ta en ella y da unas vueltas por 
el jardín. 

—Muy bien, Carmencita, muy 
bien —elogiamo», una vez que la 
niña hOt vuelts a su asiento—. ¡Ahí 
y también tengo noticias de que 
sabes jugar al tenis y vas a ser 
una campeona. 

--¡Huy, si no juego casi nodal 
—Vainos a verlo, ¿quieres dar 

unos raquetazos? 
—Bueno. 
Y Carmencita va a la magnífica 

pista del Pazo, construida expresa­
mente pstra ella, y se pone a jugar 
con uno de los requeiés de la es­
colta. 

—¡Magnífico, Carmencital Tú 
seras una graji deportista, 

—/Pero si aun no s i dar un rm-
vésl 

—Te lo digo yo, que Uevo muchos 
años escribiendo de deportes y em­
piezo a entender un poco de estas 
opsas. Además, tengo idea de qu* 
también te gusta la equitación.. 

—SI. fenífo un caiballito precio 
so, pero lo deji en Burgos. Otro 
aiío lo traeré. 

— Y el automóvil, ¿te gusta mar­
cho? ... 

—¡Claro! Pero stfi abusar, ¿eh? 
Cuando fuimos a Burgos empe­
zamos a dar paseos todas Zas tar­
des, pero un día vapd se enfadó 
y me dijo que la vascUlna íiahla 
que traerla dd. extranpero v na­
die debía consumirla esn paseos. 

—Eso,_como tantos otros rasgos 
demuestra aue ei Oeneralisüno 
tiene todo su pensamiento puesto 
en él bien de España. 

RECUERDOS D E L JlíOVí-
MIENTO 

Queremos conocer las Imipresio 
nes recibidas por Carmencita en 
los prtmei-os dios del Movimiento 
•Nacional, que le sorprendió en las 
Islas Canarias, siendo él General 
Franco Comandante Militar. d¡ét 
Archipiélago: pero bien-sea por la 
escasa edad bien por las emocio­
nes de aquellos graves momentos, 
la hija del caudillo, apenas con­
serva la memoria de algunos leves 
pasajes de aquella ocasión tras­
cendental. Recuerda vagamente el 
viaje acompañada de sus padres, 
de Santa Cruz de Tenerife a Las 
Palmas, donde iba a verificarse 
el entierro del cadáver del ríene-
ral Balmes: la huelga planteada 
en Las Palmas, el traslado desde 
el hotel donde se hospedaban a la 
Comandancia, efectuado a las dos 
de la madrugada: el embarque eni 
el buque que condujo a Francia e| 

Foto Candi 

cid eí primer Cuartel Oenei 
Generalísimo: en SalawaA 
Burgos... 

—¿Sufriste alguna vez m » 
bordeo aéreo?--interrogtaw», 

—Una vej. en Salamanca, ¡i 
co kilómetros de la ^noi* 
estábamos, cayeron ansí bw 

—¿Te asustaron muchof 
—No, porque en» lejos, 1 

se oía, pero mataron a 
nos. 

—¿Quieres escribir unas 
para publicar en E L m 
LLEGO? 

—Si. ¿por qui no? 
Le damos una cuartm »2 

mencita y al tomar la pftiiM* 
gráfica tiene un recuento 
niños gallegos, a guienu* 
desde estas paginas, la M* 
escribe pausadamente la fj 
¡íneo, pero al estampar rtj¡ 
traza con rasgo rápido v «¡J¡ 
una "e/e" mayúscula a* ** 
estirpe franquista y > 
la pausada caligra/ia j 

A la hora de las fotogram* 
Matilde Vela sugiere: . ¿ s M 

—¿Te gustaría reírofflnag 
da gallega, con un "cuK̂ • 
del crucero? 

—¿Y qué es un "cux(fr%m 
ta, curiosa, Carmencita. 

—Vn terneriio. 
—lAhl En Asturias * 

chatos. \tu.iu» 
—Pues tendrás tu WJaWM Ueguiña—promete doña Mlrrz 
—Bueno, pero que ' " J i " 

porque el "cuxo" crece "« íffl 
Noj levantamos. Canneffl» 
Nos levantamos. Carmeim 

serva a un jardinero ifí*,% 
gando las flores, le Viat «íj! 
güera y se pone a resfor w» 
sias con la destreza del ^S¿ 
perto jardinero. Puesta o JJJ 
iodo, hasta riega las arenafái 
seo V realiza verdaderas «gS 
/tídrdt^icas. Más tardeMs&Si 
máquina de segar hieroa l(" 
neja con igual facilldea ^ 

Pero mucho mejor p v ^ m 
Carmencita sabe wMWefflM 
y los pinceles Su m S M 
muestra un cuadernoJK»^* 
tudlosa alumno consagra 
gína a esbozar la biogrmm 
gran literato e s p a ñ o l j l ^ m 
escritos unas notables VaSS 
viñetas en color, en KU ¡WBH 
del Generalísimo revela 
iedor temperamento «"Kídí 

En fin. entre unas tffj.í» 
han transcurrido dos h o m ^ 
el tormento se ha "fo10^ 
de lo debido, nos desP* 
Carmencita, luego ^ . f T v f i 
la paciencia derj-ochaaa 
de nuestro periódico V f S J 
mo» a Pazo redivivo, f f ^ M 
iardo mucho tiempo en 
nuevo Señor; vorm^ ^¡ . ¡ ¡m 
-incidentalmente V,f?J¿0$. 
el alcance de su m a n l f ^ ^ 
dejado deslizar esta ^ 

^ - P a p i ha dicho ^ J f » 
minar ^ s í n j a n a r ^ l ^ 

E L " S E U " ES O ^ S l t f l U 
VADURA DE W í J : , a 

DIJO JOSE A N T O J A 
"HAZ" E8 LA 

CIONAL DEL " 
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